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AVISO N92DP/CISEx RIO DE JANEIRO, GUANABARA,

EM2/DEEE320 DE 1969

Senhor Ministro

Tenho a honra de remeter a V Exa, nos têrmos

do Ato Complementar no 39, de 20 de dezembro de 1968, o pro

cesso anexo, referente a GERARDO MAJELLA MELLO MOURÃO - Jor

nalista, Escritor e Professor Universitário - sendo de parg

cer que se adote contra o mesmo as providências constantes

do Ítem I, do artigo 2o do citado Ato, sem prejuízo de ou -

tra ação penal de que fôr passível.

A suspensão dos direitos políticos é, apenas ,

uma restrição que se estabelece à ação perniciosa dos agen-

F . tes do comunismo, que continuam a gozar das credenciais pro- .

fissionais, para pregar a subversão. Daí a necessidade de

uma legislação eSpecífica para o caso dos que atuam nos se-

tores liberais, anulando-lhes as licenças para o exercício

da profissão, à semelhança do que ocorre com os militares

que sofrem sanções dos Atos Institucionais. 5a

Aproveito a oportunidade para reiterar a V Exa

os protestos de elevada consideração e aprêço.

i;).de TeProa

Exms Sr
Professor LUIZ ANTÓNIO DA GAMA E SILVA
MD Ministro de Estado da Justiça.,

“314(Jíiiªq[() 
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| Aos.2?dias do mês de...... ?!?/ár”.......do ano de..3256o, nesta

Se mais documentos que a êste

danadara..., dutuo2994<-..

, #
junto e me foram entregues pelo.... ..8-* -AESAorbes, do

que, para constar, lavro êste têrmo.

Eu, -." 10 Al a0aooaiaoaaaapaiatora, servindo

de Escrivão, que o escrevi e subscrevo.

'd É ao -Cmeme comocaerladooraa com soem
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Jornalista, Escritor e Professor Universitario.

- FILIAÇÃO: CORIOLANO RIBEIRO MELLO SAMPAIO

ESTER MELLO MOURÃO

- DáZó DO MÁSSIMYTIO; 8 Janeiro de 1917

- MAÁGCTOTALID&DBR+ Brasileira

|- MATURÍSLIDÃDE; Estado do Ceará

- ESTADO CIVIL; Casado

=- RESIDECTIi: Rua Leopoldo Migues no 53 apto 901-Copacabana/0B.,

=

- PROFISSO: Jornalista

P o 200

- OUTRAS ATIVID.:DUS,: Escritor e Professor Universitario.

f pe © t # eu e
- OBSERVAÇOES: Não foi sancionado pelo AI/5,atea presente data.
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITOGABINETE DO MINISTRORio de Janeiro, Guanabara
Ã Em de Junho de 1969

OFÍCIO nr fã D2 Do Chefe do Gabinete do
! Ministro do Exército

Ao Senhor Presidente da
C I 3 Ex

AUTUE.SE E DISTRIBUASE AO Assúnio: de pros

RELATOR. cesso ( F A Z )

3 O 69 , Anexo: Processo protocoliRio GB,»?! (i;/WWÁôde 19 ? zadosob o nr 'TZIÉÍSQc-GME
CW de 18 Jun 69

LESPANTE DA CISEX
  

   

_ Imcumbiu=-me o Senhor Ministro de remeter a VFEx a documen

tação anexa, solicitando que essa Comissão proponha as medidas que

o caso requer para o Sr. GERARDO MELLO MOURAO, figura da imprensa

brasileira e político conhecido por suas atividades.
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......................QUARTEL-GBNERAL.DO..I..EXEÉRCITIO

Rio. de Janeiro, 0ÃB,.1A4 Jun 69.

OFÍCIO No ÉLÍfPln»D Do Comandante do I Exército

Ao Sr Presidente da Comissão de

* Investiªaºããs Sumárias do Exér-

cito (CISEx)
Assunto

: Aplicação do Ato Inst

tucional no 5 (AI/5)

ANEXO: 1 (uma) documentação.

1, Afste Comando encaminha a V Exa ã relativa a

GERARDO MELLO MOURÃC,_fígura da imprensa brasileira e jolítl

conhecido por suas atividades.,

2, Ao fazê—lo, julga da justiça do enquadramento no AI/5 de

tão nocivo elemento, condenado à morte por crime de traição à

Pátria, contumaz usuário do tráfego de influência e corrupção

. ao tempo do triste governo João Goulart e jornalista inimigo da

Revolução.

3. I pensamento ainda dêste Comando que a punição solicita-

da para o marginado será uma satisfação às famílias dos mortos

por torpedeamento cuja responsabilidade foi-lhe atribuida,e que

até hoje aguardam a justiça dos homens de bem condutores da Na-

f ção.

A h. Atualmente o marginado responde a IPM no I Exército por
+ + R % s

atividades nocivas a Nação e que atentam contra a sua segurança

S pelo uso indevido do AI/5 para 1ns escusos,

L4 (fx. tc

C.É age

hé

Gen Ex SYSENO SAM/344110
Comandante do I Exército
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6-5-58 - Intsgrelista. Detido por uapopubarcomum livro com |
Eu d .! UBA insígnia, 4igo, um Siga. Liberado ro 595 dia.

AP2 Ú o 50) A5-10-42 .- Pregador és idaias nasi-intogrelistas.Fraquentava o

dei Rbse Ea 2a Ccnãulnãº Áleuão. Foi próso eu Aguçõas, BMªgPaâaw-º

em i tes .. buta»

z 10-9-l:2 - Préco, atusasdo de sabotagem cem intemodiàçg antªs

1 aaa o Capitão Túlio Regis do Nassvinento e o intíviçho do"

X,1 e i É noco AÍvaro para inceniíar o navis Wándnek -o. aaa

.(x [e) o 25-M3 & Transferido para Peariítencêcria Central adisposiçaº

ee fire - " - do Chefe de Polícia

vB _ "20-6-b3 -" Condenado a 30(trinta) aros do prisao como incurso

Mei - 2 no art 21 combinado com o art 67 do Decroto Loi 3765

Mstas . (atos éa ospionsgen contra o Brasil atribuída”a sí

- e a eutros) :

Seb. 12-7-!3 - Recolhilo a Celônia Agrícola do Dástrito Fede'mlqpª

Bf)e a, Fa cumpris a pena -.%

Pá po o 21294 - Prolbidão ds oxpsdir telsgremas de qualquer ezpêçia!

Re *. + 12. 9-53 -: Bxonorado éo cargo de Presidente da Coníssio Bstela "-

a.o *: a / " al do Preços do -Coará c > !
e - c. 2 -o
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tividades suspeitas foi prôso pole Pslfsia da Pasnsainiss-- sá.

julho do 1940. Da acéórdo con informações rawmídimiãàg"313
| (47.303, Ms1o Mourão toria embarcado com 4 Alesarsa 4 i
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DOPICZARIM, danruncindo coso Azamsso no: Avts 21 o/a o

Ma " | Põe, N.7Ó6 -p cm ..».ssentença és Qta???" bo"
ol 3, i do e 70 anos do prisão e na alma:» RB Zum63 APa00%0,”?TE f.. ,a
fo Sato, hovimento)9 não er sra proatestiãs dato le / 07,05%;
> sms líbordade. Gegunio recesto da jorasl *O Guel—oª da :.-“.ªjrj. 1

fr.>. o prontusriado, gor decreto essinsiso poloChofo 6o xiii; *

ra cronerado do cargo da presidento da Conásaão Bstedualoo 4: |.
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1a $%. 4 e - 7
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i | ª Teo é «“WMTJWWnMWWàTZÍ.L—Mea...—xru“tala e: mem, --- mmo esessamvarvao)

REeiSa.,lxo,;a..íª Nmªp“ inlizotstste a Sançãopaasdicencisl (_º'eqaerzmen = :::
2 + . PRAIA TGTeLUTA Tres nae W.,.PR e plea e PF CUmoemaveato ot9Pengo eaAno.-4Faiala

Rs *. tos e rolações de candidatos a emoróstiros, para obtenção de |nov—Ízg
| [oa Ta PET?
| f çoes do cA—Hresldontemere financisnmeito decuarqãumoºníootocarTJs! -É

[ aff'ÚL Dela Caixa Economica rodorªl £o Nilo dº anºiroªuoufruíngocom A to,, AB
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pagamanto de QLote percentual sobre o total do empréstimo pretendido /

4 Pars a obtenção dao autorização, Isto feito,9, obtidas a autoriª.:çuoà'i—
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mentos do ospróstimos hipotocários no Caixa Econômica Federal do Rio
e
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bs : 5 pechanto IVIZ DE OLIVEIRA, junto a “acupuuçlíentespua situação do - sgen- |

13,114 (- to foi docdironta de conhecimento com a fanlÍlia SARHOS DE GARVAD: O e

1 ! 1 do promessa do eco coro conforente do Loido es substi-.
»! à & +42 . 4 R «
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- TESTENUNAS Acusa GERARDO MOURÃO:

DE TER NEGOCIADO
PARNYI-

FINANCIAMENTOSNA CAIXA ECONôMICAA
Coronel Onaldo Raposo declaróu o em, numa entrevista à imprensa, na Caixa

Económica, onde preside o inquérito. icial-militar instaurado

»
Ta a Câmars dos Deputados, munha Nílton Rodrigues de,

vm Para a Cªmªrº no sentido de que conceda Albuquerque, declara ter-lhe en-

O militar acrescentou que, autorização para Processá-1o. |tregue determinadas importân-
  

A
ci o d -

im.
elªbora acredite nas testemu- Integralista mragtãrijgçàg fã sdºáªdg'nfà

de AretaaaoeAna oita eo

3 . - [+)

/

não, vai dla a e e e a Ado O) Mourão

f
o
1

mig Melo]tos individuais, obtidos do Sr.i . .a
foi militante  integra-|jog Goulart, !

| Cargo de deputado, em conse- lista, tendo sido prêso em 1938. “ªgua própngfâxªngºgâesãgª

&
4 quência do pedido de licençia Voltou a ser prêso novamente normal de 1 milhão e 500 mil!

;
feito pelo Deputado Muniz Fal-| 1940, desaparecendo depois, Ctuzeiros. A testemunha Joa-)

- !
Siãâicâª lgg: É“: ãgsnàelr: 53: Nlesse período teria estado na quim Jacó Ferreira Filho afir—,

RK
S ronel Onaldo Raposo apela pá: Alemanha, trabalhando COmo ma ter ido à sua residência pa-!locutor para a defesa do na-lra entregar várias quantias de)

TTM
zismo. Em 1942, novamente (400, 509 e 650

Pla fa F . "

-

Iprêso, acabou condenado à

 

mil cruzeiros, se—Q
|

! gundo acórdos que teria feito
morte, pena depois comutada anteriormente com o acusado.: -
Para 30 anos de cadeia. Foi o Z A | B.
finalmente anistiado pelo Pre- Prisão Preventiva |sidente Dutra. --- '

E

Em vista disso, diz o Coronel

B

As Testemunhas

.

. Onaldo- Raposo ter determina-

_

---
do sua prisão, para averigua-uRevrcellçumo ªgesideªte ªzul;? ções. Acrescentou, entretanto,

- - a que fora as "|que era bem possível ue no

'
i k s Nhas que fizeram carga contra 3 R 2momento em que estava con- 7

0 St. Melo Mourão. A teste- [cedendo aquela entrevista, oSr.

'

Melo Mourão jà estaria :*sôlto para assumir sua ca- 7 .odeira de deputado, E concluiu;"Sinto-me triste em ver-me im-
- *

& possibilitado, em nome do res-

  

'|peito ao Congresso, de prender! 2 Kêsse homem e peço à Câmara 1

C
|

já bh [que permita seja êle processa-|

* .

E
1 dª pelos crimes que haja come-!! tido",

Nomeado 4 

 

ª

O Sr. João Carlos de Car-!

í

valho, nomeado membro, do.:

1
7 Conselho Administrativd da,

i !
Caixa Econômica, pelo presi-;'Idente Castelo Branco, tomou!

1
1

1

!|posse anteontem no Ministério!

&
7 '|da Fazenda, em cerimônia pre—f$ 2 sidida pelo Ministro Otávio!, ZQL *** IGouveia de Bulhões. Ontem!mesmo o Sr. João Carlos de;

1 F * Carvalho assumiu o cargo de:diretor da Carteira de Títulos.;3 .»! cºt'ªa $ Antigo funcionário do Banco;«[do Brasil, o nóvo diretor da CE|vinha exercendo, últimamenteh0 de gerente da CACEX,|
lit

)

uol , rei

.

.
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] Presidência da República era, P" **

! SF. Doute)] de Andrade, líder de

PTB, em troca de "acórdos"
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. A convocação do suplente de deputado Geêérardo

Magela Melo Mourão para assumir a vaga aberta na

Câmara com o licenciamento do deputado Moniz

Falcão (PTB-Alagoas) está sendo interpretada em

Círculos militares como o primeiro ato de hostilidade.

dos setores contra-revolucionários do Legislativo Fe.

deral para dificultar os trabalhos de apuração dos
delitos de corrupção é Subversão ocorridos nos. Go
ternos passados,

É

É que o sr. Gerardo Magela, que se encontra
prêso à disposição da CGI, está sériamente implica.

do, segundo as mesmas fontes, em irregularidades

ocorridas na Caixa Econômica Federal, onde instalo»:
uma verdadeira "indústria" de empréstimos imobi.
liários, que conseguia junto à Presidência da tepú. :
blica. desde que os beneficiados coiicordassem no pal
&amento de uma comissão equivalente a cinco por
cento do total autorizado,

QUADRILHA tençâoáda Tamuz parlªmenfàrA" evidência

"

das "provas co.. >: NeCeBsária

à

coberturados atosligidas, pela. CGI da Caixa. Ecos .»,SªºDªr» João Goulart, [..

-

.hômica contra o sr Magela foi esta, maneira, Matelá comsuficiente: para queo vs SeRUÍU "autorizo";para 168 pro-Taurino de Resende Neto de. Dostas de empréstimos hipote-cretasse sua prisão, da qual gªmª- que vartavam entre 4 eagora círculos do PTB querem 10 milhões de cruzeiros Issolivrá-lo, atrnvés expedien»

..

Permitiu à quádrilho lucros dàte do licenciamento de sr Mo- ªrdem de 50 milhões de cruzei-hi3 Falcão Tal iniciativa po- 08.
rém. causou mal-estar junto às COXIQENâPO'autoridades militares encarre- m disso, ”u,?“ a Gl
Fadas do inquérito podendo dar Que, no dia 10 de se embro deorigem, até, a Incidente etitre 1942. Gerardo Melo Mourão foi
& CGTe a Câmara. prêso sob a acnsação de tenta-
Segundo ficou mpurado, Mas tiva de sabotagem. com o que

Rela. montou sua, "indústria" Se evitou a explosão do navio
stravés dos ers Nílton _Rodri-'

_

"Winâôneck" Gerarde "atuava, |
de Albugueraue e Joaquim ©Ntão como intermediário en-

Jacó Ferreira Filho. os quais, tre o capitão Túlio Régis do
por sua vez. tinham um verda» Nascimento e um indivíduo de
deiro corpo de "corretores" que  Bomeé Alvaro, € i
se encarregavam dos contatos Por essa razão, Gerardo quetom os beneficiados pelos em- já csxercia atividades nazis. L.]
préstimos

|

Através dêsse expe-: . desde maio de 1938 quando foi
diente, Masela não aparecia Drôso pela primeiras vêz, fói
como o verdadeiro mentor dos Condenado à morte péma con-
atos de corrupção. - vertida, em ftunho de 43. emCONTATO trinta anos de 20 |

A u ser anistiado no GovêrnoO'cOftato de Mazeli» com a mf 1

'e

 

 

normalmente, feito através do

parlâmentares, visando à ob-
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É CAIXA ECONÓMICA :

[4 IPM CHEGA AO FIM

 

O presidente do IPM nao Caixa Econômica, coronel Onaldo da Cunha Rapôso,

acusou o ex-espião nazista Gerardo M agel

te o guerra e anistiado pelo govêrno do marechalDutrautra, 

a Mourão, condenado à morte duran-

 

e chefiar uma quadrilha
que operava na obtenção de empréstimos imobiliários superiores o Cr$ 1 milhão
e 500 mil, e lamentou que o indiciado esteja prestes a se cercar de imunidades, pois
assumirá, no Congresso, a vaga do deputado Muniz Falcão, do PTB.
- Como cidadão brasileiro -- disse -. coronel Rapôso, em entrevista coletiva -,

sinto-me envergonhado de ver tal indivíduo entre os representantes do povo, mas não
me cabe, infelizmente, impedir sua convecação.. Espero que o Legislativo conceda
licenço para que êle seja processado pelo Crime que cometeu, em nome da própria
dignidade e decôro do Congresso.

A FICHA
A ficha fornecida pelo DOPS

Ro IPM da Caixa Econômica
aponta o sr Gerardo Magela
Mourão (que negociava por ..
Cr$ 600 mil "e&utorizos" de
Jango, segundotrês depoentes)
como integralista, militante,
preso várias vezes em 1938 e
detido dois anos após, em Per-
nambuco _quando pretendia
viajar para Berlim, com o obje-
tivo de atuar, como locutor, nas
emissões radiofônicas nazistas
para o Brasil. 2 s
- Os informes federais -

disse o assessor jurídico do
IPM. sr Eduardo Jardim _-:
corroboram os dados ccligidos
pela DOPS Gerardo Mourão
foi condenado a morte, per cri-
me de espionagem, tendo sido

, a pena comutada para 30 anos

de prisão, Mais "tarde, obteve
indulto, no govêrno do mare-
chau Dutra,

CLASSIFICAÇÃO
O coronel Onaldo Raposo ex-

plicou à TRIBUNA que as ir-
regularidades praticadas na
Caixa Econômica; durante o
govêrno deposto, se enquadram
em três grupos: "1) atos irre-
gulares e contrários à lei, pra-
ticados pela administração da
Caixa Econômica, na concessão
de empréstimos hipotecários e
financiamentos de automóveis,
bem como na distribuição das
cotas da Loteria Federal e na
aquisição de imóveis e mate-
riais; 2) atos irfegulares prati-
cados pelo sr. João Goulart e
seus auxiliares diretos, para
obter suporte aos movimentos
 

" Raposo que dentro de 15 dias,

Cªixa..

subversivos; 3) ilícitos
cometidos por elementos "es-
tranhos à Caixa Econômica,,
que se organizaram em verda-
deiras quadrilhas, para através
do tráfico de influência, explo-
rar as atividades da Caixa Eco-
nômica".
O terceiro grupo se dedicava '

& exploração de casas lotéricas .
fantâsmas, venda de financia»
mento para aquisição de auto- |
móveis e empréstimos hipote- |
cários, Na venda de automó- |
veis, três quadrilhas já foram |

I
|

penais

descobertas: uma delas, cobra-
va Cr$ 100 mil por cada "auto-
r.20" e Cr$ 200 mil ao entregar
o veículo, e publicava fartos
anúncios 'na imprensa, outra
era liderada por um assessor
do ex-ministro Abelardo  Ju-
rema, e a terceira, agia em Ni-
terói, apesar de o financiamen-
to para autos se restringir A
Guanabara.

IPM TERMINA
Afirmou o coronel  Onaldo

cleverão estar concluídos os
trabalhos do IPM,. e asseverou
que "todos os compromissos as-
midos pela Caixa Econômica
serão cumpridos". Salientou
ainda haver perfeito entrosa-
samento das autoridades mili-
tares com oO nôvo presidente da
Caixa Econômica, sr. Valter
Blanck, que regularizará, a
curto prazo, as atividades da

 alva to: aba ae es r,
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DIARIO DO conenreso ho. de 1964 5234Papi - 
da República. Estou decom o nobre Deputado

, Aqui hei de lutar con-
bação dos mandatos, dos
pesidente da República e

porque devemos
nunca, quando saímos

ento revolucionário, dar
nO povo de expressar

icimente seu pensamento
R condução dos negócios

Sr. Presidente,
L a prorrogação dos man-
Mê o povo possa, nas ur-
 2, se está satisfeito com

acional, ou se quer mo-
$& e se quer também

alta direção nacional.
residente, minhas pala-
bem)
SIDENTE:
m os-avulsoc referentes
nstante de Ordem do

EM MAIS 03 SRS.

Mazzilll R
Vargas x
onifácio
e La Rocque e o
Alves »
Herª

do  -PTB
uita - PSD
e - PSD

onte - PTB
angelista - PTB
galhães - PSD
Dantas - PSD

phá - PSD
s -PSD
eres - PSD
rbuda - PTB
o - PDC

Arueiro - PIB
oOrrêéa - PSD
de Miranda - PSD
mpos %
rmes - UDN
s - PSD
.- PSP
ja - PSP
uimarães - PSD

o QTL“.
let - PSP
o - PTB
Rocque -- PSP
a - PTB

a - PSD
tt - PSD
- UDN

às - PTB
- PTB

ndo -- PSD
valho - PSD

irigues -- PTB
- PSD

sta - UDN
Icanti -- UDN
Percira.- PSD
Os -- PSD

$ - PTB
- UDN
- PTB

lo Távora - UDN
ruda -- PST

icar -- PSD
ripe - UDN
àrads - PSD

Sate - UDN
de do Notte
eito - UDN

R

ho - PSD
iro - UNN

L

está satisfeito com o que!

 

 

Plavlano Ribeiro -- UDNJanduí Carneiro - PSDJoão Fernandes -- PSDLuiz Bronzeado - UDNPlínio Lemos - UDNRaul de Góes - UDNTeotônio Nelo - PSD
Pernambuco

Aderbal Jurema - PSDAndrade Lima Filho - PTBArruda Câmara - PDCAugusto Novaes - UDNBezerra Leite - PTBCosta Cavalcanti] - UDNGeraldo Guedes -- PSDJosé Carlos - UDNLuiz Pereira .- PSTMagalhães Mello - UDNSouto Maior - PTB -.Tabosa de Almeida - PTB
Alagoas

Abrahão Moura - PTBAloysio Nonô - PTB
Melg Mourão - PSP

Pereira Lúcio - UDN
Segismundo Aedrade - UDN

Sergipe

Arnaldo Garcez - PSD

Bahia

, Alves Macedo - UDN
Aloisio de Castro - PSD
Clemens Sampaio - PTB
Edgard Pereira -- PSD
Gastão Pedreira -- PTB
Heitor Dias - UDN
Henrique Lima - PSD
João Alves - PTB
Luna Freire - PTB
Manoel Novaes - PTB
Manso Cabral - PTB
Oliveira Brito - PSD

. Oscar Cardoso - UDN "
Pedro Catalão - PTB
Regis Pacheco - PSD
Ruz &antos - UDN
Teódulo de Albuguerque - PTB
Tourinho Dantas - UDN -
Vasco Filho - UDN
Vieira de Melo - PSD .

Espírito Santo

Dulcino Monteiro -
Gil Veloso - UDN
Osvaldo Zanelo - TRF

Rio de Jâneiro

Adolpho Oliveira - UDN
Afonso Celso -- PTR
Amaral Peixoto - PSD
Arico Theedoro"- PTB
Augusto de Gregório -. PTR .
Bernardo Bello - PSP
Geremias Fontes - PDC
Glenio Martins - PTB
Mário Tamborindeguy - PSD
Raymundo Padilha - UDN
Roberto Saturnino - PSB

Guanabara

Aliomar Baleeiro - UDN
Aureco Meio - PTB
Baeta Neves - PTB
Benjamin Farah-- PTB
Breno da Silveira - PTS
Cardoso de Menezes -- UDN
Chagas Freitas - PSD

UDN

 

  

 

 

  

Expedito Rodrigues - PTB
Hamilton Nogueira  --UDN
Rubens Berardo - PTB

Minas Gerais

Abel Rafael --. PR.
Aécio Cunha - PH

' Amintas do Ba LTD
ento Conçal -- PEP

Bias Fortes - PAD
Bilas Pinto .- U
Carlos Murilo --
Celso Muria -.- PD
Geraldo Freire --- UDN

Machado - TON
Horácio Bethônico .. UDN
Jaeder .Albergaria - PSD
João Her no - PTR %
José Bonifácio - UDN
Manoel de Almeida - PSD

 

  

 

 

Manoel Taveira - UDN
Milton Reis - PTB
Ormeo Botelho - UDN
Oscar Corrêa - UDN
Ovídio de Abrey - PSD
Ozenam «Coelho - PSD
Padre Nobre - PTB
Paulo Freire - PTB
Pedro Aleixo - UDN
Pinheiro Chagas - PSD ..
Renato Azeredo - PSD
Simão da Cunha - UDN
Tancredo Neves - PSD

São Paulo

Alceu de Carvalho - PTB
Antonio Feliciano -- PSD .
Batista Ramos - PTB .-
Cantídio Sampaio - PSP
Dias Menczes .- PTN
Evaldo "into - MTR.:
Ferraz Egreja - UDN
Franco Montoro - PDG
Germinal Feijó - PTB
Hamilton Prado - PTN
Henrique Turner .- PDG
Herbert Levy - UDN
Ivete Vargas - PTB
José Barhosa - PTB
José Menck - PDC
José Resegue - PTB

/ Lacôrte Vitale - PTB
Lauro Cruz - UDN
Levy Tavares -- PSD
Lino Morganti - PRT
Luiz Francisco - PTN
Mário Covas - PST
Maurício Goulart -- PTN
Nicolau Tuma - UDN
Pedro Marão -- PTN
Pinheiro Brisolla - PSP
Plínio Salgado - PRP .
Ranieri" Mazzilli - PSD
Teófilo Andrade - «PDO
Tuíy Nassif - PIN
Ulysses Guimarães - PSD

Goiàs

' Alfredo Nasser - UDN..
Castro Costa - PSD
Haroldo Duarte - PTB
Jales Machado - UDN

"Rezende Monteiro - PTB

Mato Grosso

. Correia da Costa - UDN
Edilson Garcia - UDN
Rachid Mamed - PSD

Paraná

Antonio Baby - PTR
Braga. Ramos --. UDN
Ivan Luz - PRP -

' João Ribeiro -- PSD
Jorge Curi - UDN
José Richa - PDC

' Lyrio Bertolli -PSD
Mário Gomes -- PSD

- Octavio Cesário - UDN
Plínio Costa -- PSD .
Renato Celidônio - PTB

Santa Catarina

Albino Zeni - UDN
. Alvaro Catão - UD
«Antonio Almeida - PSD
Aroldo Carvalho - UDN
Carneiro de Loyola - UDN
Diomício de Freitas - UDN
Doutel de Andrade < PTB
Laerte Vieira - UDN
Lenoir Vargas - PSD
Orlando Bertoli - PSD
Osni Regis - P3D

Rio Grande do Sul

iso Anschau - PRP
ito Velho - PL

Cesar Prieto - PIB
Cid Furtado .- PTB
Clóvis Pestana -- PSD
Flores Soares
PFloriceno Pai
Giordano Alves - PTB
Jato Brum -- MTR
Lauro Leitão -
Lino Braun - PTB
Matheus Sel
Norberto id
Oscar Grafulha --. PTB
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' Peracchi Barcellos - PSD
3AF as s ama

SECAAU

      

 

 

|

a

"testa que tivesse dado dinheiro ao no

' iassinou depoimento

   X2U
Ruben Alves - PTB
Tarso Dutra - PSD
Unírio Machado - PTB
Victor Issler - PTB
Zaire Nunes - PIB <>

O SR, PRESIDENTE:

A lista de presença acusa o com-
parecimento de 271 Srs. Deputado»

|. Não constando matéria em regin : A

 

| de urgência da Ordem do Dia é 1
| presente sessão, comunico ao Plen: -
| rio que há sôbre a mesa e é defar..
' do, o segu nte: ,

REQUERIMENTO /m| &

Sr. Presidente.

Na qualidade dis Lider de Bloc>
!UBN-PL, r0Zo a V. Ex* que mes com : !
ceda a palavra na Sessão matutino
Te hoje,

D.F., 8-7-64. - Aliomar Balaeiro.

O SR. PRESIDENTE;

| Tem a pelavra o Sr. Aliomar Be- "
! leeiro, --- a

O SR, ALIOMAR BALEEIRO:

(Sem revisão do orador) - Sr. 4.
Presidente, não meu propsito volte Q.
ao caso do nobre Deputado Mell #
Mourão. Desejava que o assunto 1.
casse Encerrado e só a contragôsi.
Ocupo esta tribunal em virtude da rc
plica que, na sessão de anteonter
aquéle ilustre representante por Ala
goas tomou à iniciativa de fazer. . #)

S. Exa leu um tóp;co de "O Globo"!
|em que o Sr. Joaquim Ferreira F:.
lho comparece àquele jornal e cor

 

  
      

   

  

   
  

  

 

  
  

  

 

bre parlamentar. Comenta. então
nobre Deputado que o declarante
!autor da acusação aqui veiculada pr
lo nobre Deputado Aliomar Baleeire
extorquida na Comisão de
le agora por éle contestada, 2
reavivar a memória do nobre Depraa"
tado por Alagoas lembrândo que # ..

dirigida a S. Exo foi acsit. ..
[em depoimento tomado. ao Sr. Nelsorp..
(se, não me engano, Azevedo, em aca J .]
reação com o nobre Deputado. qua
i 1 ld, por mi
1aqui, o qual foi ou deve ser publicado do
Ino Diário do Congresso. O Sr. Jos "
[quim Ferreira Jacó, em outro depois ..::
|mento também lid, por mim, deela
[rou que assistiu, viu à distância & en.
trega do dinheiro, Portanto, eu meo
bascei em dois depoimentos assinado.
pelo nobre Deputado.
Mais adiante, na sua réplica, o no.

bre Deputado insiste em que a enu- !
lação do processo que lhe foi movido 2.
no Tribunal de Segurança, juntameno "!
to com o Capitão Túlio Regis do Nas-
cimento, foi feito à base de imatérie
de fato, tendo-se trancado o assunto

| para sempre,
S Oricad

  

     

123
S OS meus colegas -. dei sempre 6

Benefício da dúvida ao nobre Depu-
tado por Alagoas, Desejo que S. Ext
Se saia brilhantemente dêste episódio

Nos convença de que está sendo vi-
tima de acusação injusta. Eu tinha
tomigo uma nota -- porque com-
preendem os nobres Deputados que
eu nã, articularia acuseção contra
ninguém sem pedir eleemntos de con-
Verão - tinha uma nota naquele
dia em men poder e não me quis ser-
vir dela. Essa nota é um resumo dos
fatos relativamente ao proceso do
Tribunal de Seguranca e é verdadeli-
1a, porqua, homem desconfiado, euan.
do ma deram papel dessa naturezÃ,
eu. mandarei controlar por pessoa da
Irinha absoluta confinaca, um juris-
ta, que localizou no Diário de Jus
tica do Fstado de hoie da Ouema-
hara a Ííntssra do Acórdão aue
Juz sôbre o car, 3 F
t

 

  

   

       

 

      NQ mite pras;ER. *

[[ Ros0) / -  Afrifin n nlenário de
'um orador na tribuna.

 



 
€

O SR.
Br. Presidente, eu agra *ç0 a

porque estou numa gripe hor
Mível. Não me adapto à poeira de
Brasília. Estou aqui com um sácrif

enorme, Ontem passei a maior |
dia deitado. &

O Capitão Túlio Regis d, Nasci-
ento foi condenado a 30 ._10.» de |

"prisão pelo Tribunal de Segurança :
Qclional, incurso no Art. 21 vcombi-|

hado com o Art. (,? do Dªcmw—L.
o 4.766, de 1.10.Iº Foi condenado |

ls 81843!"

9

ssma

a do Tameno mas o juz pode-
ia comutar, nos têrmos do próprio
bexto da lei a oue me reporto, Obte-
é o Capitão Túli, Regis o habels
Ecrnuºà ame se refere o nobre Depu-
800, do Suoremo Tribunal Federal,
me anulou a decisão do Tribunal dºxop,
eoavaria Yªc'oml Mas, como eu

-- não auis entrar em
ecºª ªnmagãg nº? nº“

estabelece a

êm . É?!qo o 555?
140 do, porque tem um

Eefe'tan cualquer de ordem processual,
biolando uma garantia de defesa (ou
©utro princínis ouslouer de ordem
pública, A da anulação
8a um processo, como todos os cole
ª.“ Qua são ou foram advogados.
En'ciar=<e outro processo enquanto

grªn ficar prescrito , crime. Em con-
A

xnliansi sant
mintcias

aôncia desta annlação foi subme- j,
Canitão Túlio Résis a nôvo

©so nerante a 2a Auditoria da
eviãa Militar. endo condenado DOL

onselho Especial da Justiça Militar

B 1% anos de prisão, E em conformi-

dª enm o parásrafo único do Kru
5 do Código Penal Miltiar. combina

f'o com a no TT do artico 28, do mes-
Yro Códico. ficou reduzida tal pena a

anos. E'sa redurão, à base do ar
25 daquele Códiso, é a invocaçã

ja insanidade mental. Quando o ré
B seu defensor. alega que &le agi
Em estada de insanidade mêntal, A
potsfvel. então, o Tribuna; Militar re-

essa para. E foi o que aconte-
beu com o Cammo Túlio

_ E' verdade que diz o processo que
© Capitão 1To só alegou loucura de-
pois que no curso da, guerra as pri-
Eneiras aliadas deixaram bei
laro que não hávia possibilidade de

Erlunto das nações do Eixo. Então
- Bomeçou ficar maluco... Todavia;
gonsta tc m no processo que éle
oi Um homem atacado de sífilis e *e
deu moríinomanía apresentado
t im, na fortaleza onde estava re.

10, sintomas de neurose carce-
Pária. Todos os presos, depois de lon-
ªº Segregação, epresentam certas al

trações ptícokmcas devido à segr
guem em cárcere

Houve dessa decsão apelação do
Ministério Público e do réu para o

Tribuanl Militar, apelação
Em que o Capitão Túlio aceita a sua
gondenação. Não quer mais discutir
9 essunto, o Superior Tribunal Mi-

" Mtar., em ecórdão, em acórdão, seguiu
D parecer do ºrocwºcov—Guml V::
ãcmíro Gomes Ferreira, para manter
B pena de 12 anos, repelindo a ce u-
©ão para 6 anos, obtido pelo réu sob a
Glegação de insenmidade mental,

O Capitão Túlio embergou êsse
“cªrago de apelação, rat—ranço a SUA
sfesa de que estava louco quando

ômªnquiu, mas o Superior Tribunal
mlter manteve a pena, desprezando
os embargos. O acórdão dos embar-
.?“ onde tud, isso e muito mais es-
ga minudentemente exposto, nas pá-
Elnas 4.141 a 4.148 do Apenso núme-
ªo 284, do Diário de Justiça do
ºf % de setembro de 1959, já r
Níodo cmstuucíona

0

vitór
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Rio,

no pe
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é

oficial de gande ca-
reconhece o acór-

g.. (_ão do Embali-
do Coman-

à .mc Bohng, adido 'nvu da Aléma-
nha, de W Bacher, conselheiro da

baixada dêsse país, e dos diploma-
!tas ou a"“rfªa - não sei bem Digam
e Ramuz para colhêér informações só-
me Os combóios, fazer emodn', com
máquina infeml no pôrto do Rio,
io navio Winduk, cedido pºlo umano
| do Dread] ao Govérno dos Estados
Unidos, além de outros S&lVAÇOS de
espxcmem, dentre os quais o de via-
jar como oficial brasileiro para o es-
tabelecimento americano de Spery, a
fim de observar e transmitir segredos
estratégicos a Berlim.
Foi por ifSso que êle foi devº—Lanto

'Quando êle, sedmmao O general ame
nais “ozono Miller, conseguiu uma

ssão ou Cºmite para visitar o
cº.:tbªlccmemo de munições de Spe-
ry, não conte ntede ter recebido 35
mil dólares, com que era paga a rêda
de espionagem, pediu mais 3 mil dó-
lares a TmeTs Esse, servindo-se de
um rádio clandcsmno, cominicou-se
com e Berlim e disse:
onfiança conseguiu ir visitar o esta-
bchcmºmo de munições de Spery. e
poderá mandar fotografisa, elemgn-

muito important quer 3
dólares",

erlim deu os três mil dólares. O
Serviço de Contra-Espionagem ame-
ricano interce tou e conseguiu, por
meio de seus criptógrafos decifrar a
mensagem, e comunicou , fato ao Go-
vyêrno brasileiro. Numa outra pessoa
barsileira, também, não sei por que

descobriu

má

ideis

es FEA65, 193
mi;

raf

memª apanhou o rádio,
segrêdo e comunicou-o às autoridades.,

Voºu colega, o nobre Deputado Rai-
mundo Padilha, foi convidado para
participar dessas coisase repeliu,

7 | Cedo, Rªlis“ GO Há vá
tios membros do Congresso Nacional
que sabem disso. O Senador Filinto
Muller, então Chefe de Polícia ou aú-
ª'ar'cHJº volicial, foi dos pr'mclros à
tomar depoimentos e o nobre Depu-
tado deve esr'ªr o"? dêssefaà

, que me fomécifa's
de seus agentes em Bue.

» Aires, (mandou para 14 o inter.
rio) assim como sôbre os na.

V'Os inglêses e americanos no Rio de
Janeiro, e sôbre a situação das tro-
ms americanas nas bares brasileiras
de Salvador, Natal, Belém etc.

| _Mourão, segundo depoimento
de Túlio - é Túlio quem fala -
lhe forneceu informações sóbre as
bases aéreas . defesas existentes

1 no Norte do Brasil, colhidas
| in loco pelo emissário para lá

enviado," f

Túlio utilizava um avião de trei-
namento do Club Fluminense para
sobrevoar à Baía de Guanabara e
Observar os navios, a fim de infor-
mar aos agentes alemáes, Quando o
embaixador alemão Prucffer ainda
não se havia retirado, porque ainda
não havia sido dªctarada a ruptura
das relações diplomáticas, &le ficava
nha sede da Imbaixada, em Santa Te.
Tesa como todos sabem, observando
O avião nos seus vôos,
O Relator ad hoc, nos embargos

datados de 17 de dezembro dé 1951
-- e isto está rc Diário de Justiça
de 3 de setembro de 1952 - o Minis.
tro Gomes smºno refere-se várias
vêzes à co-autoria do réu Mello Mou-
rão, "um dos mais graduados ele-
mentos do grupo de espionagem " 3
réu Túlio", salientando que a ativi-
dade criminosa de ambos se prolon.
gou não só mo período posterior ao
rompimento de .clações do Brasil com
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a Alemanha, 28 de janeiro de 1942,
mas até depois da decla

Eguorra de nosso país a êste último
e à Itália, em 21 de agôsto de 1942,
Até 10 de setembro de 1942, data da.
prisão, os co-róéus continWan no

SEGCK

"Pessoa des

0!

 

 

tração de

|

espionagem a
nha "dinheiro fornecido pe1a
xada Alenjã no valor de 35 mil

res, que, Túlio recebia parte
a fim. de custear os

iadóla
mense intento,
trabalhos distribuídos a Mello Mou,
rão que, por sua vez, aletaos"
Palavras do Ministro Relator w“mªs
Carneiro,

2 Sr. Mello Mourão - Voto ven-
cido, Trã e um velho inimigo
pessoal de mmha família e meu, o
Ministro Gomes Carneir É voto
vencido, Somente o Ministro (+.n.es
Carneiro e o Ministro Washington
Vaz de Mello, inimigos pessoais, sd-
mente êsses dos mantiveram a. sen-
tença do Tribunal de Segurança. To.
dos os outros inves "am contra ela.
V. Exa está aí s. reportando ao pro.
cesso do Capitão Túlio Régis do Nas.
cimento, Não tenho procuração para
defender o Capitão Túlio Nascimento,
que é hoje morto, Mas, em homena-
gem a sua memória, quero esclare.
cer êsses casos. O processo a que
V. Ea está referindo é fase
ainda fundada nos inquéritos do Tri-
bunel de Sejurança Nacional, A mim
me dói ver um jurista da categoria
de V. Exa neste a

soSe

assumir
defesa do extinto Tribunal de Segu-
rança Nacionzl e de seus feitos, Essa
processo foi organizado da seguinte
forma, Como não ignora V. Exa e
como sabe tóda a Casa, o Tribunal
de Segurança Nacional não possuia
“cdago de Processo, Os acusados pc.
rant: aquela Côrte tinham sôbre seus
ombros ônus da prova das acusa.
ções que lhes eram feitas. O pro.
cesso no Tribunal de Segurança se
fundava, se constituía e Se guhavn
todo 'na base do inquérito policial
que safo. das masmorras da dit.dr:
Jamais, eu, o Capitão Túlio Régis
Xaºcxzncmo ou qualquer "dos outros
trezentos co-réus que figuram nesse
pzouesDo, comparecemos perante «um
juiz. Procediam da seguinte forma:
forjiavam o processo nas enxovias do
antigo DOPS - não sei que nome
tinha então; seria c que é hoje o
DOPS. Verificou-se que não havia
lei alguma que punisse as atividados
de que eram incriminados os acusa-
dos, entre os quais— estava eu. Não
have nenhuma lei. Então, o Sr. Ge-
túlio "Arns em nleuo exercício da
ditadura, baixou "o Decreto.lei nú.
mero 4.766, que é uma lei proustiana,
debruçada sôb: o tempo perdido do
passado e retroagindo penalmente a
dez meses rnateriormente à sa pro-
mulgação, Pol a primeira - : no Di-
reito Penal, desde a codificação "do
Direito Romano desde as conquistas
de , Dirc"> da Revolução Francera,
que uma lei penal se debruçou õbre
e pescado para punir a """'m Não
me lembro .de- haver assistido pro.
testo de V. Exa contra a lei retroa-
tiva. Lembro-me, sim, da posição do
eminente Minxs*ro Nelson
que, em declarações pughca.) naquela
época, disse que minh: condenação
havia sido uma monstruos!
précisava ser revogada para salva-
guardar a dignidade da própria Jus.
tica, * Nem mesmo a lei terrorista de
Bismarck previra a retroatividade da
lei penal, admitindo o princípio da
analosia da lei penal "nach dem
Grund-geQank eines SUGÍQEaSÍº'S” de
acórdo com .o "conceito. fundamental
de 'um pensamento penal. Pois bem.
Tomos condenados por fôrça retroa-
tiva do Decreto.lei no 4.766. Jamais
comparecemos perante um juiz, ja-
mais se levou à presença de qualquer
Côrte «um pedacinho de papel que
ôsse para fazer prova das acusações
ue nos eram formuladas. Fiquei no
OPS de então, prêso, nu, durante

dezessete dias, entre dois ventiladores,
um colocado aqui e outro aqui, entre
duas mesas, com os braços levanta-
dos, De uma feita, fiquei nessa po.
sição durante setenta e duss horas.
O que declarci naquela seção policial
ol apenas tudo O que havia feito
vou relatar a Casa, com a límpido“
da?inhací'àciencia. V. Esa sabe

o
iu.

.um»,
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Pediria a

de me permitir

V. Ex* devia usar da

tra ocasião.

Julho de 1964

que sofreu na própria carne, quª
a maledicê ns..) pública, que às "vêzes -
cai sóbre um homem, é difícil. afassa
tá.la. Pois hmm mqvex
posição durante setenta e duas ho- A
ras, Uma vez fui torturado, com OS
braços levantados, um ventilador CcOSU
locado nos rins e outro na frente dom
corpo; fui espancado. Os processos
de tortura policial, de lnquirições, le-
varam. cêrca de dezessete dias. AQ
caho de dezessete dias, como apenas
contasse o que .edmmte hmm OcOr-
rido em minhas relações, de resto
muito precárias, com o Capitão Pus

Régis do WQÇCLYÚÉCRO, entrou 'o
chefe da seção pohcnl chegou ©
disse: “Naum vestir a roupa dêste-A
homem porque éle não "diz nada".
Isso, Deputado, porque há alguns ho A
mens que morrem torturados e não!
confessam. V. Exa punha em dis
vida, outro dia, esta esserção, ánils
lando tôda a história do martxrmógio
cristão. 3

O SR. ALIOMAR BAUIEIE
Falei do ponto f
Legal. E :$

O.Sr, Mello M0urão - Sou um dês!
les e em Tôda a minha família tem)
havido homens dessa estirpe. Leme
nro—me de um tio“ô meu que mor,

avesC&Co

taram à coroa ch cabca e fizes
ram.na engolir-como se fôsse hóstia,!
Lembro.me de outro antepassados
meu, o General Sampaio, patrono de
Artilharia Brasileira, a quem, VÍVO,A
cortaram a perna ouº'znte a guerra.
do Paraguai. fLombro.me de muitos!
homens que sofreram torturas sem
se aviltarem, sem se .a
Depois de dezessete dias de tortura.
pª'r'ara'n minha mulher, cujo nome“;
pronuncio com emcção, hoje morta A
- morreu dºma traumatismo --
minha primeira esvôsa. Foi despi
e ameacaram-na então ali das SeVil
cias mais terríveis se eu não assis
nasse aquilo que a seção política da
Dôlícia queria. Nesse momentmá
Denntado, confesso que, depois de ter
nadecido e aviientído tôdas as
furas em meu corpo, na minha mi
lher não agiientei e capitulei,
nei o que quiseram, mas ainda
eme assinei não há uma palavra,
vírgula, uma letra que me incrimin
de uma acão contra minha Pátri
Os dois irmãos que eu tinha, os dois
únicos vmªr“; um, morreu nos cam.

pos de batalha na Itália e o outro, a

no: tºªnerleamºnªo de um dos navios .
brasileiros, Um dos mens antepass .
«ados dava seu nome glorioso a um .
dos nacos Rerimentos nos campos
da Itália, pois é patrono da Infenta- !
ria do Exército de nossa Pátria. Tês
nho um patrimônio de brasilidade no
espírito e no sansue, que recebi de!
meus avós e transmito para meus |
filhos. que ali me ouvem e para os )
quais falo, não para V. Exa, que quer!
aviltar minha honra. Recebi um pas
trimôÃio de brasilidade dos mens avós.!
e o transmito a meus filhos. Jamais
pratiquei um ato do qual me envers.
sonhe, na minha vida vública ou em.
minha vida privada. Pois bem, Estes
vrocesso forjado. levado ao Tribunal
de Seguranca Nacional, dentro de
uma legislação criminosa, por fôrça
de uma lei retroativa penal, como)
Nunca se vi na face do plandta,
desde a codificação do Direito Ros.
mano,por êsse processo fui conde.
nadoà pena de trinta anos de pri. a
£o.. Não me restava senão aguar»-
dar o término da ditadura...

O SR. ALIOMAR BALEZIRO
* * e e e

O Sr, Melo Mourão - V. Exa

O "SR. ALIOMAR BALERIRO
Al&VT

 O Sr. “Icio Mourão --Putdo ."
ESla agor
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. O SR. ALIOMAR BALEZIRO -
| Tenho fac 1 - Bx*
V. Ex* não pode queixar-se.

3. O Sr: jo -- Esta, real-

mente, é & única condescendência de
v. Ext. Não querçi sua condescen-
dência. Quero justiça, quero verdade.
Pois bem, aguardei que a ditadura se

_ extinguisse, tal qual se extinguiu, co-

_ mo uma das vítimas do Tribunal de

| Segurança, aquelas vítimas que O Bri-

| gadeiro Eduardo Gomes, fundador do

P Fartido de V. Exo, dizia, num dos
comícios, que se espalha-

vam por todo o País comoum côro

de tragédia grega, clamando justiça

sos Céus, Esperei que se extinguisse
o Tribunal para, então, bater às por-

- tas da Justiça Ordinária do meu País,

Extinto o.Tribunal, passaram os pro-

cessos para a competência do Supe-
rior Tribunal Militar, Bati às portas
daquela Côrte, onde pessoalmente -me
defend; da tribuna. Recebi ali voo

absolutório, inclusive um que muito

| me honrou é quase causou um en-
trevero físico dentro do Tribunal, que
foi o do eminente e saudoso Ministro
Alvaro Rodrigues de Vasconcelos,
"membro também do Partido de Vossa

Excelência e, se não me engano, Pre-

sidente da União Democrática Na-

| cional no então Distrito Federal. O

Almirante Álvaro Rodrigues de Vas-

concelos, que me absolveu num voto

'a teve, inclusive, um grande

   

 

 

atr 'm os STS, %%%& _Gomes

Car&#o e vazde Melo, a quem

acusou,em plena Côrte, de estar jul-

gando. não dentro dos autos, mas fa-

zgendo comícios contra um homem que

| mão se podia defender, Desafiou-os à

procurarem no processo as incrimina-

| ções que me faziam. Poisbem, o Su-

perior Tribunal Militar pôs abaixo a

condenação do Tribunal de Seguran-

ca. E entre os votos absolutórios e os

. votos de condenações ficou a pena re-

duzida a seis. anos de prisão, capitu-

| lando-se as atividades que me eram

. imputadas como ocorridas em tempo.

| do paz, antes da entrada do Brasil na

L Guerra. Dispositivo inscrito, se não

E me engano, no título sexto do Códi-

eo Penal Militer já então vigente.

| Tui prêso em 1942 e a Lei de Segu-

_ vança então vigente era a do Código

É Penal da Armada - V. Exa há de se

recordar. O Código Penal Militar é

1943 O Código Penal Militar, que
i "então aplicado , foi; também

cado retroativamente, em plena

cia: da atual Constituição da

| República. Foi aplicadopor efeito re-

. Foi quando o capitão Túlio

| RóQ Nascimento entrou comdi-

wersos recursos nas diferentes instân-

elas da Justiça - no Superior Tri-

É bunal Militar e no Supremo Tribunal

Tederal. O processo foi anulado, pro-

L clamando o Supremo Tiibunal Fe-

| deral que não era possível condenar-

| se alguém por efeit, da aplicação re.

troativa da Lei. Toi feita então a

nossa condenação pelo Código Penªl

E Militar. Voltamos ao Supremo Tri-

É bunal Pederal, que também decidiu

Laue o Código Penal Militar não po-

F dia ser aplicado, porque era de 1945

| e só por fôrça de uma Aplicação de

E lei com eféito «retroativo, nos pode-

| ria cOlhêr nas suas malhas. V. Exa

sabe"o princípio fundamental: Nullum

crimeu, nuila poena sine lege - nin-

"guém pode ser condenado, gentencia-

do senão em virtude de lei anterior.

1a piincípio sagrado de Direito, Se-

como se hoje "nós estivéssemos

debatendo com V. Ex* e amanhã

surgisse um Coronel Onaldo qualquer,

com ui Yao, f 1

MeBSateunaCâmara dos Deputados
vai ser fuzilado, Esse princípioema-

| nã da própria ontologia dos direitos
da pessoa humana. Então , Supremo
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mente a anulação do processo, para
que se aplicasse a lei vigente à épo-
ca em que as atividades criminosas
eram imputadas aos acusados. Toi

|quando o capitão Túlio Régis do Nas-
| cimento novamente voltou às barras

  

  

  

Tribieal Federal determinou nova- |W

do Tribunal, Reconstituiu-se o pro-
cesso, Pela primeira vez, prestamos
declarações perante a Justiça: o ca-
pitão Túlio Régis do Nascimento, eu
e outros acusados. São cêrca de 300
Qs acusados nesse processo, alguns
deles hoje em altas posições, Não
lhes trago os nomes aqui, para não
espó-los à maledicência pública. Al-
guns estão, repito, em altasposições,
até no atual Govêrno, inclusive em
astas ministeriais. Pela primeira vez,

então, fêz-se um process, e é para
êsse processo que peço atente V. Ex*
e não para êste inquérito policial,
porque êste que aí está, oriundo do
Tribunal de Segurança, é um amon-

toado de infâmias, de misérias, um
monturo d.. Polícia Política da Di-
tadura, Quero-que V. Exa se refira a
outros processos, todos refeitos pela
Justiça Militar, Lá V, Exa não encon-
trará nenhuma dessas misérias, des-
sas aleivosias, dessas desgraças que
V. Ext veicula, num triste papel pe-
rante a Câmara, porque V. Exa está
servindo à política da' Ditadura e não
à justiça, nem mesmo à Justiça Mi-
litar. Recorra V. Exa ao processo.
O processo foi refeito numa Audito-
ria Militar, Aí depusemos com garan-
tias, perante dignos oficiais do Exér-
sito .-.

ALIOMAR__BALEEI -
Em que ano""

O 8R.
Quando?
O Sr.. Melo _Mcurão - Anos

polis, Lá 'a

O SR. ALIOMAR BALEZIRO -
Em que precisamente?) .
O Sr. Melo Mourão - V. Exa me

Obriga a forçar a memória. Esses
acontecimentos todos já têm mais de
2) anos, .

O SR. ALIOMAR_BALEZ --
Não houve processo reconstínido de-
Pois da Constituição de 1946, peran-
te a Justiça Militar comum,
O Sr.W— Poi, quero

crer, durante o Governo do Marechal
Eurico Gaspar Dutra, se não me fa- |
lha a memória. 2
O SR. ALIOMAR BALEEIRO --

Permita agora V. Xa Desejo formar
o meu próprig juízo, que pode por
acaso incidir em êrro. sóbre o julga-
mento de assunto como êste. Natu-
ralmente, tenho responsabilidade pro,
fissional num assunto desta ordem,
Devo conhecer pelo menos um míni-
mo de processo. Eu posso errar. Vossa
Excelência é advogado? muit
O Sr. Melo Mourão - Não.
O SR. ALIOMAR_RBA

V. Exa. teve advozado nesse segundo
processo? !
O Sr. / Iourão - Eu mesmo

me defendi sempre, em todos os pro-
CESsOS, $

O SR. ALUIOMAR. BALERIRO -
Mas V.oEXA, nã, ve . a vogado
nesses processos?
O Sr. Melo

_

Mourão -- Eu tenho
uma filha, que foi aluna de Vossa
Excelência brilhante aluna de
V. Exa., modéstia à parte - que é
advogada, e que em uma das fases
de umdos processo foi signatária de
uma das petições, mas devo dizer a
V. Exa. que fui "eu que redigiu o
arrazcado. ! f
© SR. ALIOMAR BALEBIRO -

V. Exa., leVantou à suspeição do Mi-
nistro Gomes Carneiro?
O Sr. Melo Mourão _- Levantei

essa suspeição na tribuna do Supremo
Tribunal Federal,

e-

O SR. - -
Não, éu falo pelos meios normais,
Essa aygúíção de suspeição se faz
antes do julgamento, e não depois.
O Sr, ªdº Mourão -- Não sou for-'

mado em Direito, SC

O ANJOMARBALEIRO -
inguém pode defender-se invocando

'a ignorância da Lei,
' O Sr. Melo Mourão - Mas eu o
fiz. Invoquei a suspeição do Ministro
ªwªy—º' êsse Ministro que
é muito conhécido no Superior Tri-

a

  bunal Militar, E um pouco dolo-
e s| q

F É ! N + ?

aus se a IA

tem ea sua nulidads

CUALRo A

    

  

 

     

     

eçãõ

roso lembrar a fizgura
miserável figura h
pobrehomem,
amputadas, com duas p .
e dizia, da sua posição de Ministro
do Supremo Tribunal, *
havia absolvido, em tôda a sua longa
carreira, qualquer homem que *eoimn-
parecesse ao Tribunal, porque purua
do pressuposto de que todo homém
que era levado às barras da Justiça !
era criminoso. A sua fama é notória
Mas não quero nada com o Ministr
Gomes Carneiro. Quero que Vossa
Excelência se reporte ao processo re-!
constituído -- não a éssemonturo
"oriundo das masmorias da. aitadura:
- ao processo feito pela Justiça Mi-'
litar. Lenço um repto a V. Exa. para
que o traga a esta Casa, Quero que:
V. Exa., se reporte ao processo recons-!
tituído, com o depoimento do Capitão!
Túlio Régis Nascimento, Este é o.
processo a que respondi, processo que
o Supremo Tribunal Federal, depois
de dois ou três recursos, como. foi.
julgado 'por lei vigente à época,
enulou as atividades. - ali incrimina-
das, Foi sôbre êste processo que, pela
última vez, se condenou o Cap:tão
Túlio Régis, pelo Código Penal da
Armada, que era o Código Penai Mi- |: O

| Aceitou,
O Sr., Melo Mourão ——.Nã_o me reis

tava outro caminho.

litar vigente à época das atividades.
Dai resultou declaração de nulidade
definitiva do precesso, e não por
falha processual, com fundamento na
inteligência Go artigo em que éle
havia sido enquadrado; Pedi 20 Su-
premo . Tribunal Federal êste pro-
cesso, que é longo e difícil de locali-
zar, mas pretendo trazi-lo, com as
notas taquigráficas completas e com |
os votos de todos os Ministros, onde |
se diz textualmente que o processo

Gecretada por
absolutafalta de crime nas ações que
são imputadas ao acusado. Este que
é o fato. As primeiras certidões, já
as apresentei à Taquigrafia. Nelas
constam que a nulidade é decretada
por fôrça da inteligência que se deve
dar ao artigo em que fôra enquadrado
o Capitão Túlio Régis, por crime que
.não cometeu. e 4 5
O SR. ALIOMAR BALEEIRO -

r.. Presidente, gradeço a
explicação com que .me ( honrouo
nobre Deputado por Alagoas, Não
seria eu quem impedisse Sua Exce-
lência de esclarecer o assunto, Estou
aqui para esclarecer a minha parte
neste caso... '

O Sr. Melo Mourão -- De resta, não
tenho. que dar" esciarecimcic3 a
V. Exa., e, sim, ao mais alio Colégic
Jurídico do meu País. "Depois do
julgamento do Supremo Tribunal, só
ime curvo diante de Deus Nosso
Senhor, de Deus, meu Pai, que ©)
Este pode conhecer-me, sebe quem
sou e sabe dos serviços que tenho
prestado ao" País, ao quel tenho dado
prestígio, pela minha cultura,
reputação e inteligência em outros
países, prestando a esta Nação ser-
viços e enriquecendo seu patrimônio
espiritual, moral e intelectual, muito
mais forte do que os caluniadores
aos quais se aplica aquela frase de
Voltaire: Caluniem, éllumicm..,
O SR. ALIOMAR BALEZIRO- -

O nobre Deputado deves recordif-se
de que, iniciando êste discurso de
hoje, disse que o fazia em face de
uma réplica do Deputado, que pôs em
dúvida * minhas. afirmações,
O Sr. Melo Mourão -- TRóplica que

V. Exa. não contestou, nem poderá
contestar. V. Exa., se funda no que
lhe chega às mãos dos cárceres po-
líticos de ditadura. V. Exa. se funda
na maledicência, maledicência esta
que, V. Exa. sabe, acompanha muitas
vêzes o homem, apesar de sua ino-
cência. "- * Ro a aio aa
O SR. ALIOMARBALEEIRO -

Espero quê o Obre T
permita terminar «o meu discurso,
correspondendo pelo. menos à cortesia
com que lhe tenho dado margem a
entremear meu discurso
v!» “1.11,

<

1
1

ba

 

quem devo explicações é a Justiça e a

esta já as dei.

Estava até agora dei
no que a Casa ouviu:
Deputado foi processadop 1

| de Segurança, onde foi supliciado,. 8

dad

O problema
regusada a revisão
do

'

Supremo, depois de, recusado ©:

.úkimo recurso, que

Alguém: po

Act s * = a + is “ª

êstes problemas processua
ie O 4

nzbre Deputado se reportou, conseguill .,

o habeas corpus e a anuação do pios A

cesso.

explanação, um parêntese.

i do o Decreto no 4promulgado o Decr | 8)

definia crime contra o Estado, A Ser

gura
se N
agora por diante cegn-

Decreto-Lei Tei

cessual, porque A

troagir P
réu, ou impor n ;

ªcongíderar crime ó wQre não era clime

Por hipótese, ar

a vários casos de

paz, em fevor_de uma

trangeira, é crime e

tado sabe disso

298

tiveram que fazer uma lei para punir.

pelas atividades

buídas? Semprz;1 RM

é primário, rurial. Porq r

'eíp nova? E porque não "havia es

pionagem.

Es

:pionagem
do com

qua
também menc

c 0

o qual é previst

o

da 1a Região
a

tesso e, então, o Cap!

nroces

nobre Depu

a pena

6 anos -

Houve apelação ao Super!

Militar, e não Tribunal de So

ca, Isto foi em 1951. Foi coma-mui

a pena de 12 anos do Capitão Tá!

gom longas Régis, porque não havia provas Ga

NS.PEo.C5S.113.
3,P20

Ede 1964
pres- erem

Julho

xplanações. A mim V. Exa. ' nã9 M

eve explicações, mas, sim, a outros

rgãos e e outras pessoas.

O Sr. Melo Mourão - Não as devo: |

órgãos, nem a pessoas. O Orgão à !

   

   

 

ALIOMAR_BALERIRO --

o bencfi=
ue o nobre
elo Tribunal

4

O SR.

não lhe deram chance de qualquer !

defesa, e estava aqui a repetir peças .
Não édo Tribunal de Segurança. E

verdade O Capitão Túlio, depois [s:]

indultado, e o nobre Doputado, que

aceitou o indulto, #eettaram

a

ver- |

da condenação.. --

Os; Melo

_

Mourão - Não «me

reztava outra coisa. e J

 

    

 

  

   

  

c

no é a revisão cris |

nobre Deputado $ 2

aceitou o indulto. ... 3

"O Sr.

Melo

Mourão-
indulto. S B

o SR.ALIOMAR_BALBEZIRO_ --
    

  

  

 

Não pedi 0|)

BALEEIRO -: O SR. "ALIOMAR
rk

Então, o Capitão Túlio, alegando.
que 9

 

uma pequenina
Rsalmen- (
10423 foi
766, que

y Aqui! quero fazer

 

em 1o de outubro (de

-)

nça nacional etc. e mandava auê :'-

essem êsses assunios todos de * d

aturalmente, O -

ere à forma pro- :

Lei não pode tê»

ara agravar a situação do

-lhe pena mais alta, eu

reg

  

 

lica-ve desde 1039,.

aplicação imedia- .
na e ma

   
i 2 termi

ta da Lei, quando: detern | 3 2

neira de brocessar, simplifica o puov. A

so etc. 2% 2
Fes—. E+ neste país. de 1859 es

plonase crime, Como e im e ã

todos os paises GO Mundo, CO ªº

N .
potência es

o nobre Depu-#

iniormaçoes,

 

O Sr. Melo Mourão - Se houvef'sg;

ôsse crime, de espionascm haver&. A

ei para nos condenar. Por que, então,.

que, nos erem atris

"houve lei para isto,

que fazer uma   

  

   

     
  
  

   

 

 
'o sr. ALIOMAR. BALEZIRO 3

ta contiovêrsia está - aiScuu

e . ninguém contesta
úrime e sempre 10

ne de morte.
1 da Armada, que O.

nobre Deputado aceitou como lei: pe)

1 deveria ser tratado o assunto,!

iona a espionagem, ª 3

+A) 4 a nã i e par -

ovardia, a deserção como crime, PATA

a a pena de meiga,,

i 1 * ontra .
Pois-bem, anulado o precesso C É

Capitão Túlio Régis, a 3a Auditoria -

Militar abriu nóvo ptos .
ão Túlio foi !

sado (e, agoia, gg) porque 0

tado havia sido induitado, E

de 12 áânos foi reduzida. 4 !

sob .a alegação de loveura. .

grior Tribunal !

Seguran-!7!

'n

O Código Pena

  

  DOS
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e

"6234 Sexta-feira 10

quo estivesse no estado mental a que
se reportava. O Capitão Túlio Régis
embargou,, E foi condenado, outra
vez, a 12 anos.

O Sr, Melo

O SR. ALIOMAR_BSMLEEIRO -
Não há negªm-msão

de que houvesse sido levantada a

suspeição do Ministro Gomes Carnei-

ro que, tenho ouvido dizer, era homem

| | " severo, mas homem de bem. A inimi-

i vade contra a família do Deputado

! não foi invocada por S. Exa. Poi éle
o Relator ad hoc, porque o Relator
designado foi vencido. Vencido não

foi o Ministro Gomes Carneiro, mas

vencedor. Por isso, foi Relator ad hoc.

O Sr. Melo Mourão _- .Não fcíi

vencedor. No «volto do Tribunal de !

Segurança êle foi derrubado. - |

'o SR. ALIOMAR BALEBIRO

No apenso 204, ' de

3 de

fourão - Exato.

1&.

  

 

T

setembro de 1952, às páginas |

ns. 4.146 a 4.143, está o acórdão em |

greu de embargo do Superior Tri-i

bunal Militar, condenando o Capitãoi

Tulio Régis 12 anos de prisão. |

O Sr. Melo Mourão -- Pensei que |

V. Exa.

TéaO

meu caso.

O SR.. ALIOMAR BALEBIRO -

Está lá, Relator ad hoc (Gon ar-

neiro, que juntou o seu Voto.

Sr. Melo Mourão - Não é. o

caso ea
)
<to i

O. SR. ALIOMAR_BALEMR

Inclusive éle se ExiS

de cartas do inobre Depulado nas

quais o crime e reconhecido. Não

foram só os depoimentos dramáticos,

é a expressão que S. Exa. empregou.

O Sr. Melo Mourão - Não erem

minhas, Não há um pedaço de papel

meu no processo.

O SR. ALIOMAR BALEERIRO_ -

.Sou um profissmnm do de modo

que, pàla mim, uma coisa julgada

tem efeito de verdade: Res judicata

pro verita:e hubetur. Aprendi

Sou

u
m

cidadãocom e deformação

profissiona) de jurista., Condenados

foram - encerrando 0 assunto, que

já estou fatigado dêle - o Capitão

'Túlio Régis Nascimento e o Senhor6gi o

Qaardo Melo geme, por sentenças

passaaaêíemggío e, em estabele- |

verdade, foram condena- |

dos por crime de espionagem com;

"g Brasil, Os fatos são verdadeiros |

'a ernun, |

Sr. Melo Mourão -
|

gas anu.o as ad aeterhun.
São senten- |

|
o SR. ALIOMAR BALEIRO -

ão são anuladas. Depois de anula- ,

ªnº?-51 abertonovo processo e ambos

foram condenados, Gntra o nobre

Deputado Melo" Mourã aliás, a

gnulação não aproveltavà mais, por-

que tinha sido incultado . - Quail
Ele _está para sempl le _foi con-

1900

e.%

e
o
i
a

  

   
o -
ALCA

$

 

     
  

C 
 tência se ençgand. . ces

minda entrei com pedidoderevisão.
noa comé

O SR. ALIOMAR

_

BALEIRO. -

Toi indeferido e, o que é mais grave

por conta da memória do Mi-

nistro Gomes Carneiroque, até prova

em contrário, ecra homem de bem e

exerceu até o dia de sua morte suar

funções. Diz éle: .

N: so se reuniu - éle se

espionagem - e tud

empregado, antes da

ruptura (de relações diplomáticas

e depois dela; antes da declaração

des guerra e depois dela - con-

forme se deduz da articulação

dos fatos e depoimentos constan-

€ (Idem, Ministro»
4,146 do Diário

aTudo
referia à
isso ioi

 

  

 

RPAGOS

 

  
a dizer, (Muito£ qu

Bem; muito bem. Palmas.),

 

iO Sr.. Melo Mourão - Vossa EXCE-do processo |

||
|

 

[

Durante o discurso do Ar. Alio-má, Baleeiro, o Sr. Dirceu Car-doso, Suplente de Secretário, det-sa a cadeira da presidência, queé ocupada pelo Sr. Ranieri Maz-

 

# -.
SECP

DIÁRIO DO CONGRESSO NA à(Seção 1)     
  

  

  
  

4
3133.2131, de??? eª vista de reoue-1 Os
mérito ora nobre Lider A3 fetos, i
co da Maioria e 1. lem "o

O SR, PRESIDENTE;

 

. Depulados que votarem !
nonderão Lim é os quê vota

rim contra responderão Não,

O SR., HENRIQUE LA ROCQUE:

  

   

  

 

 

 

 

 

   
 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

  

   

siki, Presidente. 3 a '
A “Vªgª Drºâeder à chamada e con- 2o Secretário, servindo de 1o

O SR. PRESIDENTE: quente votação nominal. t cede à ohamada nominal, $.

Naisco pessas a voloção

.

da mae-E O 83 PW“ - &mndemm a chamadas nominal e votar.

ria que está sôbre a mesa e da cons-: ., AJ a ina :
tante da Ordem do Dia, e ª % sgh-nin... S13. Depjtãdw te sae e va v e aa . + Aro Q + ae a e e

a

a ,"*."N

0 sR. PRESIDENTE: |

|

Está aprovado o projeto. Vai à redação final. 2 1

Há sôbre a mesa e vou submeter nf K RAI e no a
"o [ | . VOTARAM OS SRS. DEPUTADOS

É REQUERIMENTO A f '

Br. Presidente.

Requeiro a V. Exa. seja dedicada

|

"* 3 PE BLOCO Nome s:

parte do Grande Expediente da sessão
de amanhã, dia 9 dejulho, para co- fire

memorar o aniversário da Revolução | a

gomtitucíonalisza de 1932. - Her- |7 $

ert Levy. 3 b É d PedrF i o Aleixo

e nv «VD «'N-r Wal 1 Wlw:
f

O SR. PRESIDENTE:
K A BIM

Os Srs. que apiovam queiram ficar
**

|

como estão (Pausa).
| Dá aa eee eva 22 er enero a e e e no elo a ala add

Aprovado. . 2 | tera | Dootel de Andrade

* Votação, em discussão única do MINORIA

Projeto no 2.062-A, de 1964, que A
F NÃO -

revalida a autorização para a)

abertura, pelo Ministério da Fa-
N a e e a e a e a e e e a a a a a a a a s te mala e a a a a a e a a a a aaf

zenda, do crédito especial de Cr Pk: . 2 É ' !

(cem milhões de b - ! '" Arnaldo Cerdeira

cruzeiros), destinados ao cumpri- PARLAMENTAR, | A -

mento da Lei no 4.108, de 26 dei: é f a A

julho de 1962; tendo pareceres: ; - R

da Comissão de Constituição e R f His a e e a na a va a a ba e a e Ca aerea e e e ale a e ela a ad la)

Justiça, pela constitucionalidade

'

e * 2/9

- juridicidade e, favoráveis, das Co-

|

_, 1

missões de Econômia, de Orça-| """ 7

mento, de Fiscalização Financeira - 'I

e Tomada de Contas e -de Finan-
1

cas. Do Poder Executivo. Relaãto- LÍDERES DE PARTIDOS Nome

res: Srs. Lauro Leitão, Roberto - 2

Saturnino, Antônio Baby, Nor- |.

berto Schimidt. e Wilson Chedid.
| a

O SR. 2 | Martins Rodrigues:

Vai proceder a renovação da vola- P.S.B | $ ---

ção do seguinte:
l.. a e a e e e e e e e a e e a a a e a s e a e a o # o # 6 0/0)

PROJETO No 2.062A, DE 1964

mane e at ámp P
( gre: . * a

O Congresso Nacional decreta:
Doutel Andrade . F

"Art, 1o Fica revalidada" a autoriza-

cão ao Poder Executivo constante do 7 P.T.B ---- :

art, 4o da Lei no 4.106, de 26 de ju- ' AS

lho de 1962, para a abertura pelo Mi- R .......................;.............ã

nistério da Fazenda, do crédito espe- ! é

"1:31 de Cr$ 100.000,00000d (cem mi- a be

'hões de cruzeiros) destinado ao cum- 1 $a A

primento dessa mesma lei. l F Sátiro

Art, 2o Esta lei entrará em vigo! D 5.D.N 21 SIM

na data da sua. publicação, revogadas |

as disposições em contrário. Era e e é a ee ae a a e a ea o os

.

aaa e ee a eia a ala ia l

O Sr. - | E -e

e-

eo

Os Srs. que aprovam queiram ficar | Arnaldo Ceídeíra.

icomo estão (Pausa),
--- £

-

Aprovado. N E. 8.9 Í

O SR. JOÃO HERCULINO: ( Lessa er aeee ovas ee soe s eae e ao aa

Conio líder (Pela ordem) requer | ___. --- 12 £ 2

[verificação da votação. |: |

O SR. $ [ Q Euclides Triches

Está concedida. m | SIM

O SR. RONDON PACHECO: t - o 17

É sr. Presídkcnte' peçº a palªvyrª pelª
o....'lll'l'l...liiluizl'QIOICUOÚÍf'.

ordem :
' - sooeeosa

ooa

a

O SR. PRESIDENTE:
TIIamilton Prado

Tem a palavra o nobre Deputado. P.T.MN "RA 2

O SR. RONDON PACHECO: AMM ! |

r. Presidente, na forma regnum-“ '-o--'...-....oovo-ou-vouooconiccnooif

“gd. Resolução no 50, em face da re- É

ªmada do Plonário da bancada do |

| Partido Trabalhista Brasileiro, pedi- f | má ri g

“..—sia a V. Exa. defcrisse, desde a $ MiQ Cova
nha ja nom!“humanª nominal. P.S.T. | SIM

O SR. PRESJUENTE: - a |

|

-

(Ranieri Mazzilli) - Na forma do ..

Regimento, vai scr feita,

a

c1 G3, [eee - <--- ---
TF. ha "% H 3 2

-a DL LX A.
 

 



   

  

 

 

 

tiasd,aiii, B 2 $ 1 4
 

   

      

4
6
3

=
3

 

 

Abril & naaa2 | . | ifiilt IP &,
4! | 4 bardo

| .: l | 1 1a a ia 13
£ 1 A Se, * L "A
Eo! esd ENG Lºº-"a' A

Gerardo Melo Mourão,o espião que mandou aos submarinos nazistas asi !. 1 15 R
i informações que possibilitaram o afundamento de 5 navios nossos, com al!" ! * da

perda de 650 vidas brasileiras, foi condenado à morta no Rio de Janeiro, | . É rk
. tevê a pena comutada, cumpriu alguns anos de prisão e agora recebeu a ! '
gratidão da Pátria: nomeado pora o pôsto de presidentedaCOAP, em For- B.

4

*

 

talexa - Enquanto isto, os pracinhas rondam os institutos e as viúvas desçº;

mortos nos afundamentos são forçadas a apelar para a caridade pública,,

  

  

" Por DAVID NASSER ,

V
Y? OI um encontro ocasional, Jornalistas e escritores conversavam com políticos

l_- e funcionários públicos ao redor de uma mesa Numa roda, onde estavam
Fred.rico Chateaubriand, Antônio Castro «Pinto, Breno Acioli e êste vosso amigo,
alguém entrou. Era um tipo meliflno, escorregadio, de óculos pesados, expressão
indefinida, BEstendeu a mão a Fred e a Breno Acioli também, Timidamente, le-
vou-a ao terceiro -- o repórter destas notas. .Disse-lhe então, que podia recolhe-la,

Que haveria naquela mão que impedia de ser apertada? Que teria feito aquele
homem para que lhe fôsse negado um simples cumprimento?

Por que não apertei aquela mão?

 

e no Govérno sem ódio do General Dutra, o calahar foi pôsto em liberdade. Mal

saiu da Penitenciária, Melo Mourão conseguiu um lugar nos arquivos secretos do

Ministerio da clações Ixteriores alvez ]he t.nhuam pedido para estudar um

Novo sistema de códigos para o Itamaiati - o que facilitaria muitíssimo a sua fu-

tura atividade de espião em qualquer conflito em que se envolva o Brasil. Melo

Mourão, evidentemente, não agiu por aniizade à Alemanha ou à Itália, mas por di-

nheiro. Pagaram-lhe bom. Se a Rússia amanhã fizer o mesmo, cie trabalhará para

ela. 1E' o tipo exato do espião profissional, espécie rara no Brasil.
Deixou o Itamarati, conseguiu insinuar-se na imprensa, credenciando-se com

   
   

   
   

   8 r ©. jornálista na Camarados Deputados. Ali fez amizade com o aul Bar"

I As mãos de Gerardo_Melo_Mourão_ estão manchadas de sangue, - e assim bosa, hoje Governador do Ceará. -

ficarão até _o dia _em que a terra lhe

seia

Jexe,- responsável pela morte de cen- Se o Governador sabia ou não da vida pregressa do espião - desconhecemos:
 
ternas de brasileiros nos alundamentos de nossos navios por _submarimos alemães.

Enquanto as noivas, as mães, as filhas brasileiras rezavam, cm seus lares,
pela úvliz viagem de seus ent.s queridos, as mãos tenebrosas de Gerardo Melo
Mnurãp transmitiam para as bases de espionagem nazistas os dados certos sóbre

a partida dos barcos, a provável rota e outras indicações que possibilitaram, a
caçada mortifera em águas nacionais, Os navios eram postos a pique, fàcilmente,

       

   

  

  

 

vam no Prata - os planos de fortificações e de ar-

mameéntos da costa brasileira para um possível desems

barque de tropas nazistas vindas de Dakar,

Gerardo Melo Mourão, ésse homem cuja mão ne-
nhum brasileiro de bem poderá apertar, é o respon-

sável direto pelo afundamento de cinco navios, pelo

menos, Os alemães lhe creditaram o sacrifício de 650

vidas brasileiras. *
* e e

 

Até um nazista devia sentir nojo por um cabra

assim, Pago, feliz, com o dinheiro no bôlso, Melo Mou»

rão fazia planos para novas cmprêésas assassinas,

quendo foi descoberto, praças a um cérco perfeito.
() traidor foi processado e tais eram as provas, tão

contundente era 9 hhelo e tão positiva foi a sua con-
fissão, que o tribunal brasileiro, naquele período «e

guerra, não póde deixar de ser implacável, pronuns

ciando a sentença máxima:
ta Por sua traição ao Brasil, por sua respon*

sabilidade no afundamento de navios nossos e conse-» q

quente perda de centenas de vidas brasileiras, pla

GERARDO MELO MOURAO # CONDENADO [5

'A PENA DE MORTE POR FUZILAMENTO"
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Andaep,2 ZRaliida Pebe MRA do v da a: argilaIamdoaMamae capdoeas

A nonicação de Melo Mourão, entretanto, comseguida por éle, deixa mal, horrivel-

mente mal, o Governador Raul Barbosa A lama 'que enegrece a vida, o passado e

o presente de Melo Mourão - é lama que jiogada num ventilador atinge a todos

que estão em volta, - -

Para todos os ecarenses de pudor - o está vestido de crepe com a pre-

sença, na direção de um dos órgãos mais importantes do Estado, de um traidor

 

 
  

 

! s *
] tão perteito

,

se mostrara Melo Mourão na sua tarefa, Rapaz inteligente, per- condenado à morte por ajudar o inimigo a destruir vidas brasileiras.

-4 tulcera às hostes integralistas, formando na cúpola e trabalhando como secre- * * 0a
í tário particular do chefe nacional. Cada vez que um barco mercante do Brasil Gerardo_Melo Mourão foi nomeado, Piisidente da COAP no Ceará. E' o
&; ia para o fundo cal Melo Mourão fccchin o pagamento da traição. Não se pude traidor o encarregado de estabelecer preços, "de formular aumentos, de dirigir

I precisar a quantia certa, mas variava, ao que parece, pela tonelagem posta a A economia doméstica de milhares defamília >ecarenses

I pique.
F O General Caiado de Castro, aqu; no (Catete, tudo fêz para impedir a sor

E | Nos dias angustiantes de Al Alamein, quando Montgomery pedia e esperava premainfânua,prendendodurante40.dias a moinea ção do "monstro do Atlantis

* | reforços decisivos para a batalha final, passou pelo Rio o Queen Mary. Melo (tal _o apelido

_

que receheu na Penitenciárias) para o alto posto ªdin'ljl-ªHªUVº-

1 Mourão e seus homens estiveram atentos para o aviso fatal que liquidaria o -O Governador, entretanto, empenhou-se demíais, transformando a questão de ro-

$ maior navio-iransporte dos aliados, o mesmo que conduzia para os campos de tina numa exigência -- e o crime foi periretado Melo Mourão (“sªtª?-“ººº

4 1 batalha da África meia divisão completa, Realmente, o aviso foi dado, mas o um dia em Fortaleza e a terra de. hiaceml COrou de vergonha, As viúvas e,

| Inteligence Service o. interceptou e fêz o navio regressar naquele mermp "+, os Úúrfãos dos mortos nos afundamentos dálsses mesmos navios brasileiros que

i à Guanabara, enquanto os aviões militares brasileiros afundavam um submarino

_

Melo Mourão torpedeou no Atlântico ainda não receberam, totalmente, as inde-

alemão a poucas milhas. do Pão-de-Açúcar. Documentos encontrádos, poserior» nizações que por direito lhes cabem. ( Fel

| mente, na Alemanha e depoimentos de agentes nazis» P As viuvas deos pracinhas mortos na Itália “fªm

1 tas graduudlos, entre os quais, Nils 'Christicnsen, res Ç 77 deegaraova (com dificuldades, porque as suas pensões são baixas

1 velaram que Melo e seus parceiros haviam, de fato, |- % % e insuficientes, R

f ' comunicado aos submarinos nazistas à partida do | f Os inválidos da guerra, ;.quêlçs que os parceiros

1 Queen Alury sem esperar que o transporte voltasse à | & !! de Melo Mourão atingiram em cheio, rondam as ruas

. | base. Se afundado, talvez mudasse o curso da guerra, |: * sda cidade, batendlo de porta em porta, e em alguns

f 1 Os nazistas, do outro lado do Atlântico, pediam t 4 casos, recorrendo! à caridade pública, por falta de leis

d vidas brasileiras, mais vidas brasileiras para castiga» ! /! t i especiais. e de unha OFS-“«H'll-TC-ªº modçlqr de amparo.

b rem o atravimento do país sul-americano, da terra oi f

0

Q 1 Nair Café, umna brasileira que viajava num dos

que eles imaginavam de macacos e de mulatos traido

-

£... Ea navios que às inííormncfics de Melo Mourão puseram

res como Melo Mourão e outros, Os Embaixadores

-

# *.; ao fundo, perdeu ma das pernas e ela, que era as-

101 da Alemarha e da Itália naquela época haviam encons

-

Es l.. - | tista -, vive sabe Deus como. Ph

6%) rememorar erp mpg empresa 5 $ aa - - s

A trado um brasileirocompletamente (resumido Jºr-'UDSLÍ 1 j Exemplos asssim podem ser np'ongrxdos as centerms

L W&LJH-Íkgçníchum,sacripnnta que, sem rês R% 1. er homens e muzlhcfcs' que se sacrificáram por um

morso, auxiliara o inimigo nessa tarefa assassina,e- É ; ideal, quando" sua pátria estava em perigo.

viando pelo “(&'Éwíª—Jllªrdíã dos navios nacionais, na v t Por | Agora, que o) mundo está no limiar de novo con-.

rotina de suas viagens pela costa do Atlântico - eindo - ,1 fllto, agora que ar ameaça parda de Hitler, destruída ..

levar a Argentina, paraos agentes nazistas que esta- A 1,4 apesar dos Melo» Mourão que tínhamos aqui dentro,

"% transformou-se naa amença viva e rubra de Malenkov:

---/2+-- +- (e temos nilharess, centenas de milhares de Melo Mou-.

) rão, fanáticos, ema todos os postos-chave) 9 estimulo

!

-

que se dá no patrrivtismo, ao espírito cívico dos bra-

sileiros e este; ie 39543?c;);ggmgwm—AJum?

_ por espionagem esuutrao, Brasil, lugares rendosos e

s altíssimosda

_

admuinistraçãofederal,__ E se
r
a

e L4 é

Ma
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Wainer 'e MÍvio Mourão, são irmãos siameses

unidos pélo cordàdo umbelical da traição e encardidas

pela

-

tinta. indelóyvel

-

dos negócios excusos. Samuel
Wainer servia aços alvmães na imprensa ao mesmo

tempo, na mesma

.

época, em que Melo Mourão servia

a êsses inimigos» nas águas do Atlântico, Ambos

Ka  

 e
Ea

ma
sa
l
a

sileiros e ambos; são responsáveis por dezenas de

mortes "de brasiteriros. Ambos recebiam dinheiro de

Hitler, «Mulo Mo foi «descoberto e condenado à

morte, Samuel, mnais feliz, foi descoberto muito tem-,

dos depois pela da fortuna, um com a

"Ultima Hora", goutre com a presidência da COAZ,

 

po depois, Ambops, foram generosamente contemplas -

 

afundavyam, cada equal a sua maneira, os navios bra-!

  

MELO MOURAO, numa feto de sua ficha policial,

-

Dirão que a épocaã é outra. Que a guerra já acabou.

  

  

$ é * 4 Vea a i

M Depois, Map o coração mule dos brasileiros é A

_

quondo foi condenado : morte por traiçõo eo Drosil,. ;; Que o traidor terva a sentença de murte comiutirha oa

11 pena máxima foi transformada. em 30anos de prisão, / como rasponsárel pelo otuldamento va cinto novios, -.-, E t y PeBo c

[ * % 119 + e 8 à ) A (% > N voi t ! , d 4 A e as raia ooo abe

ded e e l QAAAAOOsiates d do cespe deo dep dit lo- etes eia
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doR 2 aee
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ELEIÇÃO de Pepe Figneres para Presidente da Costa Rica está
despertando no mundo inteiro, inclusive em nossa imprensa, uma

série de comentários que não se coadunam com a realidade dos fatos,
Fala-se em perigo comunista, ali, com insistência ou, pelo menos, na
possibilidade de abrir-se, em plena América Central - zona de grande
valor estratégico na política mundial - um pósto de infiltração comu-
nista, "Entretanto, quer-nos parecer que o adoçamento deve ser igual
quele que se notou quando o então sargento Batista proclamou a
república socialista em Cuba. Nós todos vimos que república socialista

8 era "aquela, Terminou em ditadura, sem sentido socul alyum, agora
é repetida pelo mesmo Datista, já General e grande capitalista. Na Costa

Rica, a situação é diferente sob todos os aspectos. E isto porque Pepe
Figueres ou José Figueres, para usar o seu nome e não o seu popular
apelido, não subiu ao Poder por um golpe de quartel -- coisa, aliás,
impossível na Costa Rica, onde o exército foi dissolvido, desde 1549 -

. mas pela mais esmagadora maioria de voto popular, na mais livre das
eleições que o país jamais presenciou. Ademais, Fiqueres e Batistà dis
ferem .como a úgua do vinho. O primeiro é um Índio inteligente e ma-
landro que, quando tomou e poder, era apenss um sargento, embora
sargento-intendente, com alyuma leitura, E Pepe Figuêres é um homem
de bna cultura, pois é Engenheiro formado pelo Instituto de Tecnologia

* de Massachusets, uma das mais famosas escolas do mundo. O que
aconteçe é que a Costa Rica é um pequeno país com quase metade da ex-
tensdo territorial de Cuba (23.000 milhas quadradas contra 44.090) e com
uma população muitíssimo menor, de 825.000 almas, contra os 5.590.000. o oi
O país, que é um dos mais ricos em recursos naturais da América Cen- - *

© o. tral, não se desenvolve porque está nas mãos de uns poucos lati- - + .
fundiários, A reação contra as fórças até então dominantes se revelou *a
em 1948, pela eleição de Otílio Ulate. Mas o Govêrno não quis entregar
o Poder. Daí ter Figueres, dono da finca "La Lucha Sin Fin", reunido
cidadãos da classe média, liberais, estudantes e peões, e levantado um A
erêército revolucionário de $00 homens, à frente dos quais, depois de |

f semanas de luta, entrou em San José, assumindo o Govérno. Féz al- * |
gumas reformas importantes, como a nacionalização dos bancos, impós 1
uma tara de 10% ao capital, levantou salários por decretos e, meses 3
depois, a B de novembro, restabeleceu a constituição e entregou o Go+
verno a Ulate, Agora, candidatou-se à sua sucessão. Os conservadores, «i
medrosos das suas reformas, passaram a invocar o perigo comunista. 4
O fato, porém, é que os comunistas votaram no candidato dos con- *
servadores, Castro Cervantes, para derrotar Pepe. Foi iudo inttil.
Ele bateu os fôrças políticas contra éle reunidas, e obteve, para a pre-
sidência e também para o congresso, uma vitória de 2 para 1. Tem maio-
ria suficiente para grandes reformas. E vai fazê-los. £, porém, um so-
cialista moderado, antes um líder da até aqui ignorada classe média.
O seu programa se aprotimo do do trabalhisma em países onde se fêz
a repartição legal e mediante indenização da terra, como a Dinamarca.
Os comunistas não terão néle um trampolim, mas um obstáculo aos
eeus. planos de estabelecer eli um quartel da quinta-coluna moscovita.
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PREMIO AO TRAIDOR

b do: caos

depois foi indultado. Dirão que os dias são outros, que o regime é outro e os

. ânimigos são outros. Dirão tudo isto. Mas, de longe, virá o eco daquela

canção profética que os nossos expedicionários cantavam nos campos de neve

.:]. da Toscana: s R

th * oa "Soldado voluntário

P & a do Corpo Expedicionário ©

a que vais lutar por aí a êsmo
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AQLIVE é feito com azeite de oliva,

o e beleza cos cabelos. Para obter

esultado embelezador, use ÓLEO   
TAMANHO
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de dupla aplicação: e | . o

MÍíDIO |- - 1 _nuvgu guerLa :angnntâdc fria: %
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3
13 a - Se pe lemocracia, $ 3

A FRICÇÃO :- Antes _ ($ 10,00 *. 2 lutemos aqui mesmo..." . -

do lavar a cabeço, friccio- GRANMEÉ *, $ "A *. *.* É :

e o couro cabeludo com - 6$15,00 *., $ Com que direito o Brasil chamiará seus reservistas, amanhã. se hoje lhes z |

DLEO PALMOLIVE, Essa ; 3% .. * dá êsse tristíssimo e vergonhoso exemplo de condecorar os agentes da traição .!. ! .

Neue 4 ! - à A ., tom a medalha do reconhecimento público, enquanta os veteranos da guers» | )
ricção ativo a circulação, iii: 'As de ontem rondam os institutos e us caixas de beneficência? 1 ª ª

biudo o remover a cospa e $ .; Quem morreria por uma Pátria que esquece os seus heróis e premia os - i

AT R A $ ,

.

seus traidores?
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- _O MAIOR CARRILHÃO DO BRASIL

(Conmcuusão pa pPáGina 44)

*É! O convento, construído em várias etapas, é obra genuina do estilo colonial &

« português, com arcos romanos, claustros e salas vastas, Tem aproxima-

damente 40 quartos, A sua biblioteca especializada é uma das mais completas

do Brasil, Frei Antônio Augusto do Laterão, abade da Bahia, foi quem

liqggªblu os monzes Pedro Ferraz é João Porcalho de edificar a obra colossal

a, deixando os cabelos

úceis de pentear,

, MP ae vs impre     

 

  

    

 

   

         

   

  

  

   
.QAa va

#
et

--
s a

mi
a

no
u d

e o
o

- e $a 7
lALMQthc nos cabelos. *] ?pesarºde lccallzafa às portas d: Rlohde Janeiro, zona de grande movi-
es ganharão nov rilh mento,. próximo ao Ministério da farinha, a abadia é uma fortaleza de

1 9 o b O, 45 silêncio e meditação. Noda lhe perturba a quictudeo secular, como não lhe
icando bem penteados e pl altera lª (Bugarin?) amnha—gnu? Dentro dcla experimenta-se a sensação de

Pos e ; . Uma viagem de retôrno ao Brasil que passou, E' cimo se pisissemos a Colônia.

Beliciosamente perfumados. La entrássemos ha intimidade dao prime.ro e segundo Império - tais as rgc-or-
F ;X dações vivas, presentes no abaulamento geral: do mosteiro. Com efeito, são *

ff MP um transporte os Cristos carcomidos de madeira, as telasdesbotadas, as ocivas, 1

(S' RA . diagonalmente sisudas, os lustres foscos, e aquéles corredores vazios, circuns-
O PGQP—QTO 1h. ©. pectos, audíveis no seu slêncio onde até o vento, canalizado de cima, parece

£ poe 1 arrastar-se mondtonamente. fa i

IHACO Q IA N . 2 a! o -

449% f, De quando em quando passos erradios violam o sono do mosteiro. Des- +$

aee pfrlnm-no. São os irmãos do chamado Patriarca dos Monges do Ocidente.

A PALMOLIVE São Bento, que andou vivendo, e fundou a Ordem, pelo ano de 547. fics são

ho Nat | d UH a vida disereta da convento, Ocupam, entre orações e trabalho, as 24 horas
o atura 08 " d ; h £

+ o dia. Acordam às 4.30 da madrugada, e rezam o ofício de Matinas e Louds! x
1a thoras canônicas); às 4,45 cada um dos monges reza a sua missa; as 8 horas. *

a Prima, outro ofício; depois a Missa Conventual Cantada, com a presença de
todos .os paures; das 9 às li horas, trabalho; depois das li, ofícios do T&E
e Séxta, e às 11.45 o almóço; em seguida trabalho, das 12 às i? horas: 9
Ofício das Vesperas, cantado, é rezado depois, seguindo-se o jantar, às 17.30.

9 recreio termina às 18.43 horas, quando os monges celebram o oficio
de Completas Cantadas. . Hà, então, o grande silêncio: quem quiser ler, procura
a biblioteca, quem não quiser, se recolhe à ccla, para dormir,

- A no dia seguinte, recomeça a lida, o mesmo horário secular da Onl"m.
sogrª—mmn—dmnn: do Rio dedJa-u-im haverá, agora, uma quebra de rouãà:

a aa senero, o maior do Brasil, enchendo às Aerinanas spaçvé
cariocas comas suas vozes redentoras, - g gostirseas

PALMOLIVE,

com Ozreito de

Os cabelos, man-

eado períeito e

| - i: (G1$10,00
ea ae e ade "o mia RRR l e a ese a aoro prada e tt ,a n pas p, Supraete ! ) Meer tal à aa tem: Mst «abra,a essa IRM mimmariel msmlOOME 20aider neva o PelimoEmodamas eQi, cas aço, .
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só trabalhos intelectuais

 

A PRISÃO DO ÚNICO

BRASILEIRO

CONDENADO A MORTE

O único brasileiro condenado à morte
está prêso no Rio, à disposição do 1
Exército, que mais uma vez investiga
seu atos de espionagem durante a Se-
gunda Guerra. Chama-se Geraldo Ma-
gella de Mello Mourão, 52 anos, cea-
rense. Foi funcionário do Itamarati, em
1947, depois de indultado pelo Presi-
dente Dutra, e dedicou-se ao jornalismo.
Em 1950, o Deputado Raul Barbosa,
eleito governador do Ceará, nomeou-
o presidente da Coap cearense, car-
go que ocupou até 1953. Elegeu-se,
então, deputado federal pelo Ceará, co-
mo suplente. Sempre visado pelos ex-
combatentes em sua vida pública, foi
prêso em 1964, por subversão. Liberta-
do, sem que se conheçam os motivos
da libertação, voltou a ser prêso de-
pois do Ato Institucional n.o 5. Tam-

bém essa nova prisão passaria desper-
cebida. Mas, a Associação dos Ex-
Combatentes do Brasil anunciou-a em
fins do mês passado. "Chega a nosso
conhecimento", diz o comunicado dos
ex-combatentes, "que o I Exército
prendeu o espião e traidor. .., indi-
ciando-o em um IPM que vai apurar
a extensão dolosa de seus inúmeros
crimes contra a Pátria e contra a so-
ciedade." Por êsses crimes é que êle
ficou conhecido, em 1942. Fornecia
informações aos nazistas a respeito de
armas e operações brasileiras. Acusa-
do de ser o responsável pelo afunda-
mento de navios brasileiros, foi con-
denado à morte e, ainda em 1942,
teve sua pena modificada para trinta
anos de prisão. Ficou prêso até 1947,
ano do indulto presidencial.
Nos meios literários é conhecido -
e elogiado por dois livros de poe-
sias, "O Pás dos Mourões" e "Três
Pavanas", e um romance, "O. Valete

de Espadas".
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TREO DR DECLARAÇÓSS que presta GERARDO KAJECESFRLLO

ROULÃO, na feirma

Aos vinte e nove jo nêés de jaoiro jo " - je all

LEYeca tos e asesenta e sova, estais Jr Cu. > r-r-c e ne

do hegimeÉuto Karaçhaol Cootaao de Partes, (ss "oi / "

Fizão o Jdostor aldéeniro freesiseo de de PQ

ifcis Yedoral e Chefe da Doelegecia do Serviço is Ori Pelíf

Fies e Sosisl de Departaseto des Polícia Pegar, c- i.. Re-

siivêa doe iolícia Federal, ao final masínsdo, »hí e

eemhor GER EIO MAJELILA MELIO NOUMÃO, de brass, "ilhe de

CORIOLABO HASIROWELIO SABFMIOe de ESTar FELLO ma_

1a% 49 Estado de Ceará, espeodo, tando três fiihc=, R

is uta e 1ois mos 3e idade, naneiõo no dia 8/1/1931", Jorna-

liaês, FrofessêérUniversitírio e Escritor, resijasis na rua

«ss cinquenta e três, spartanento nor9got.9s e

hm, em Copuecsbeaa, Registro às IPF nas 507 8131, co:

; 0, e qual ianquiírião, IC :- qa o declara 1! c iseoate

lio 8a que ªª é que o dosis:oe come-

5cu & suo etividade como profeesêr es sil novocaeto- a tria-

t: e sines, tendo locionads nos Colíçios Sam lento, :> as-

Superior de Preparatórios, no Instituto | ur.«, e nos

tros estabelecinentos de enaido ssoundgário: que o isslicrante

cagme, eos Jormalista Profisadonal, 4 ii ho) até%4-

ijrmis, lê de colaborações e quass todos os gro css jor-

asieds RiodeJaneiroedeSatadedeSãoPaule, « ;urtir de

um dos últimos enss da de nil novecentos + (rinite, ta

deo siês, inclusive, Eedagor do Múrio a A Ofensirs " Orgao 02

ficia do então Parti£o Integ#lista, iirigiio pelcs- "tuas

be - PLÍSIO SALGADO, RAYMUNDO edo a ARA;

qu tambés foi o deelarwmts Mretor do Vesportino ". "ave",

pessodo a iivwoelhaor no matutins "Casetae do Notíeias"*,

ande foi SedatorlChefei que e duslarante no s ic sil

cantos s cinguanta e quatro, as atirviko :s or-

11aticar, tendo aúdo anomendo Irosidets de Cosmias * ADO

tesizseto de Prêços, do Zetado 49 Ceará, onde poi de-

rm te Níguns mêses, pois »adis 's do corgo e >*! rtuêgs

do víiolata sempaarhs noterimate pelos os

sontra o Govêmo, chbefiads peils jernalieta J 0 C.. -7ALHO;

jus es gestão à frente Jaquels ergão íhiies ; lriliecemer-

ta elegisnde ooo as ezsemplo de honrsios rossi -: fàdes es

parlesmtares do Zetsdo do ((<... a1iíve per

ses esversóries pelíticos: que dayuals o isal rante

voltou para o Rio de Janeiro, ende psasou e troabsioar sono

eretéris do seu sogre, o então Sensdor BAGROS 908»
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BRAFKDRO, JOSÉ ROBERTO P&IRXIXEA LEIPE, BARCIO MORZIZA ALVYRS,

AYALA e CAROS VERGARA e quaie &e ligação: -- os meg

518, - que das referiiss pessoas é -:» pensos de

YALNIER AYALA, tendo e DARWIN BRABDIO o melhor concsoito, e-

bora :" prive de auss relações, e quato soa outros, conhe-

€€€, "; ae nome MARCIO MOLMIRA ALVES, seu eadversfrio pe-

lítico « Alagêas, conhecende tembém de none JOSÉ MOBISRIO /

LEITE, e quênto sos demais, nam de nome; "ENRGUNZADO

80 Seelarante se conhese DJANIZA NOÍA IS SILVA eo quais as au8s

ligações com a mesma - SESPONDSU que s ficou sonhascando pes-

esaimento quends atravSs do juiso da primeire vara ds fanfo

iis e de Delegasia de Reubos e furtos do Lio ds Janeiro, i-

àmutificou-se como composta das nossas pessoas * Qusdrilhas

des faificadores de quadros daquela grande pintors e gloris

parra o país e 2 quadrilha que vem furtando e rece;tando bens

espólio $o falecido Senador BAEROS CARVALHO;

se o deslarante juntamente com as poassoass acima cit «iss, b&»

medo na falaificação dos quadros da pintora ataç&8

ra mumu-gin, Bl? : ressons, - MEU |UIIU jqeus eo

contrário, es instituições e as autoridades se oolccarm ao

1830 s na isfesa da ouas defeniiída pelo mate, nande-

80 prender e prosesser criminalmente aquelas quedriiha e nais

Sotoa es recursos lagçraia prosovidos ns "or- jesi-

didoe invàriavelmente contra os membros daquela quoirilha;

ao deelarantea se conhege o senhor EÁABCEILO

"J, amO:sar 3o Gorômo ja Ousnabara e quais as aus liga

yes, que almoçeu uma vez cou a psass sesciooada

4a qual tem a nelhor impressão ; que o decltrente ou mil no-

vocentos + quarenta e &sias, respondeu a processo,

com e Capitão IÚLIO REGIS DO RASWIRENTO por crisa contra a

Segureça Nsoional, tendo aido julgado pelo de 38

rança e condenados, enbos, s trinta anos de prisão: que ex-

tinto e Tribunal de Seguraeaçea, o dselarate defenis-se e

Isvisão no Superior Tríbural Wilíitar que reduxsis -: pera a

esies es, Seixamdo claro que 2a ©tividades des 3.0 er"

do ae atuava entes da entradas do Brasil na ôuerrs o nada #

Kit a ver eos o to de navios bresileiros. coufomme

Deliciosamente propalerea corta iízmpronss; 1 ECGURYADX se o de-

&lirente juntamente dos outras pessoas invodira s residência

Se done 1OSA XARIA DB BARROS CARVALHO, na re São Suirador,

teÉ&te e onass, apartamento quinhentos e Um, IMESPONNDEU ;ue por

vírias vôzsea eo declaremto esteves presente he vezrstíriss exe-

vuções de Mandado de Busca e Apreensão, procedidos por Oficiais

|
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AJ? PÉ?“ Cªí?"ªjª'mea an
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CAOSJ

Gfuoibis do Justiça da primeira Yara io Iullia dêste Retdo,

AP enisroço secianado e em vários outros endereços je pe:-

gose a que ROSA HAKIA, o sem DS TAL e aus não

um; navios vendido freudulentaponte bens doé es

Néiio ds falecido Senbdor BAZiIDS CARVÁLHO) que a respeito 43-

boa fetss nelhor noderto informar o NaretÍíesci#go Juiz da I-

filmar-=? Tara de o enhor Uelsgrde ile "oubes e Iuris

p Agentes do Gabinete 4a Segretermia de "ag rena fdbiioa dêés-

. i%e Eotago,ia stucliâade; que o feclarante deseja esclrreser

tias 8 sua cunhado VIDA DE B4RDOS CARVALHO, ínventariante do

--espÃiie do falecido Senador BARIOS CALYALiO, êiapôs de Nando
Mita...A,

-&je Nasce e Aipreenaão do Jois de Trinoira Vera de *efliia,

ªiwa il novecentos e aeasenta e sete, isla vigante s 1009

E“. Socenurmwaa dos autos cada voz que 4à1s se tenha noessri-

dade; es declarante ee durente asa vêzes que ví sjou

4 Lháis tevo nigus eonisçto eos qualçuer político cases

que encontrou sigunss vises com o

Iii-bm DE AZIMNDA M&I/AIO e ds tomb es-leputedos A

AULO DE (ABSO, mas iato em reuniões públicas eespocirl-

pento o- congressos de orgêos de ONU, onde trabalham aquusies

exilio iss; I ZRÓUE Ia no ge deelarmtes se o somo esantrid>uia

Pe 8 f.Z*BSJÍ—.'<3<;.a9 dos Sxálagos, 4ue ignore e axicte,

bis desse entidade paro a qual rnunce | us %. .:

ho dsolaraate qual a see idesloçio políties, RESPORNDE 309

Bstsbol sos uma Aestomis e aa respostas, pois 4o ponto da

ista epistanelógios considera que as ideoloçira estto som

$as e do ponto de viste entolégico não acredita se não

les valores teleclógicos que conduszses o homem à sua neta 29

mxm“ que é deus: PERQUNIADO as jeclarante as tou0u par-

As na reunião dos intelsotuais realizada ne festro G)léucio

" 041, bes dono a pesseate dos CM WIL, redlizada na Gomnsbsra

que não: IRRQURTAD so áselaranto se ainda continua

propugmdo e seu ideal de integrsliata, que não e

qua isto percos ser feito entretanto pele Deputado PLÍBIO 934,

t420, I MLEA e outros, eselarecendo que o sres-

te rompeu com as iêdias instegrelistas há muitos anea o que e

peu ponsasento pelítics e constmite de mua obre literóris es-

peciaixmonte de um livro cecrito s&bre o Chile o de cosferia-

bi %s somo Delagode Brasileiro pronunciou o três reusi-

Ber iInternacioneio es uil novecentos e sessenta e sete, sendo

abe as Lendres, outra ne Chile e uma terçeire ns Apárice Can-

k ouis não diase. badass nais havendo, mandou 3 sutori dis

be encerrar o presente que vai sasissdo ess o declarante. ja,

, Emurivão e &me e ensino.
74 Pas&RI
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MINISTERIO DO EXERCITO

ÇÃO SUMÁRIA DO EXÉRCITO(Clªw 6ª)
Ira gã»]anelirc 3 Ju,

COMISSÃO DE

lo de J.

- 30 JUN 69

[JELLA MELLO MOURÃO

Universitário

PROCESSO NoCa O 24 aa

TINDICIADO: GERARDO T

- Jornalista - Escritor e Professor

SESS%O: gª (&?
/

ars + 1 T7 # - 7Senhor Ministro do Exercito, a remessa do pr
7 4 s Ay a a R foam à 3nisterio da Justiça, nos termos do Ato vo.plemeat;= no 39, de 20
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

GABINETE DO MINISTRO

ECISÃO DO MINISTRO DO EXÉRCITO ª

Aprovo a decisão da COMISSÃO DE INVESTIGAÇÃO SUMÁRIA DO

A7 T F '1

UAL—JR, .

5
0

(P

# e
meta-se o presente processo ao Ministerio da Justiça.,
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BEN selellMii, 2
O

FILIAÇÃO-PAI _GORIOLANORIBEIROMELLOSAMPAIO0000 FOTO a

MÃE_-ESTER MOURÃO(-c a
e

IDADE__9.feno.19].ESTADO GIVI E
[em)

PROFISSÃO Advogado/Jornalista _pOSTO OU GRAD. ______ g

doCp 3
EH

NACIONALIDADE___BPABSaNATURAL DEU si 3
""" 3

EeESCREVE.. CERT. RESERVISTA sse 3

TÍTULO ELEITORlo....LOCAL TRABALHOloA 3

ESTUDANTE -C oooo RSA |--4 Er

............... NÍVEL___superior........

RESIDENCIA---

0o

OUTROS DADOS

___

Suplentede Deputado Federal _p/MDB/AD

CO

isis.
É

.......................................................................................................................................................................... |

HISTÓRICO f

|
- Através o D.O. no 188, de 1o Out 69, teve cassado seu mandato ele Í

tivo e suspensos os seus direitos políticos pelo prazo de 10 anos, ;

com base no Ato Institucional no5, de 13 Dez 68.
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CONSELHO
DE SEGURANÇA

NACIONAL

sEORETARI
A-GERAL

ATO INSTITUCI
ONAL

no _5

PROCESSO
DE

A MELLO MOURXO

s saz=55GERARDO MAGBLL

sas882a ass=88=5 ssa

  



 

  

NS.

DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO  4o DO

ATO INSTITUCIONAL No 5
 

Advogado - Suplente - "GERARDO MAGELLA MELLO MOURÃO

de Deputaão Tederal desasoososossossocaoasoaRenomesoeadosoaemodoeas sosnassaeoseasdosemaosnmaao

A -  ExPOSIÇÃO DE MOTIVOS

FICHA INDIVIDUALtd I

C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

E DE OUTROS ÓRGÃOS

D - ANEXOS:

1 - NOTICIÁRIO DA IMPRENSA

2 - OU INFORMES
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Brasilia, DF,

Em && de% de 1969.

EXPOSIÇÃO DE MOTIvos No 31 /69

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela

tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, para

suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato eletivo fe

deral do senhor GERARDO MAGELLA MELLO MOURÃO, Supl/Deputado Fede

ral pelo MDB, Seção de ALAGOAS, nos têrmos do Artigo 2o, do Ato

Complementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es

tudo do assunto, compulsando a documentação encaminhada pelo Ser

viço Nacional de Informações e pelos demais órgãos de informações,

concluiu pela inteira procedência das medidas propostas, em face

dos atos de corrupção e das atividades subversivas desenvolvidas

pelo indiciado.

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre
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SECc&kEIO) 

(Continuação da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No #1 /69 - Fls. 3

chos abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 - INFORMAÇÃO DO SNI ;

3.1.1 - Extrato de Prontuário

- Suplente de Deputado Federal, pelo MDB/AL.

- Advogado e Jornalista.

. É - Integralista.

- Foi condenado em 1943 a 30 anos de prisão

por trabalhar como espião pela Alemanha,

sendo beneficiado em 1947 pela anistia.

- Foi indiciado no IPM da Caixa Econômica Fe

deral do Rio de Janeiro, acusado de corrup

ção.

- Exilou-se em Santiago do Chile, retornando

A
a chamado da Camara dos Deputados para as

. sumir vaga.

- Assumiu cadeira na Câmera dos Deputado em

1966 em decorrência do falecimento do Depu

tado MUNIZ FALCÃO / MDB.

3.1.2 - Histórico das Atividades

1938 - MAL

- Integralista, foi detido por ocasião da in8 4

tentona de Maio.
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(Continuação da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No % /69____-____Fis. 3)
 

1940 - JUL

- Foi detido em Pernambuco, por atividades

 

suspeitas - Integralismo.

1942 - SET 

- Foi prêso por estar a serviço da espiona-

gem alemã, trabalhando em conexão com TÚ-

LIO REGIS DO NASCIMENTO e outros, sendo re

. colhido à Penitenciária Central do Distri

to Federal.

1943 - SUN

- Foi condenado a 30 anos de prisão, como in

curso no Art 21, combinado com o Art 67 do

Dec-Lei 4.766 (atos de espionagem contra o

Brasil), pelo Tribunal de Segurança Nacio

nal.

 
1947 - MAR

* « * a C « A
. - Foi beneficiado por anistia, sendo posto

em liberdade. j

1953 1
- Foi exonerado do cargo de Presidente da Co
 

missão Estadual de Preços, do Estado do Ce

1960
- Foi eleito Suplente de Deputado Federal, pe
1o MDB/AL.
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(Continuação da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No & ! /69 - Fls. 4)

1964 - JUN

 

- Foi detido pelo encarregado do IPM que apu

rava irregularidades na Caixa Econômica Fe

deral do Rio de Janeiro, sendo pôsto em li

berdade, por solicitação do Presidente da

Câmara dos Deputados, por ter sido convoca

do para preencher vaga na representação do

Estado de Alagôas.

- Foi indiciado no IPM acima mencionado, acu

sado de usufuriu vantagens monetárias para

obter autorizações do Presidente da Repú-

blica para financiamento de empréstimos hi

potecários pela Caixa Econômica Federal do

Rio de Janeiro.

1965

- Exilou-se em Santiago do Chile, onde se tor

nou professor da Universidade Católica 1o

cal.

1966 - AGO

- Foi convocado pela Câmara de Deputados pa

ra assumir a cadeira de Deputado Federal

por Alagôas, vaga com o falecimento do Sr

MUNIZ FALCÃO, que integrava a bancada do

I&DB *

NOY

- Foi eleito 4o Suplente de Deputado Federal,

em Alagôas, pela legenda do MDB.

!
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M€ PRoa.C5S5S.119.3.P/56

(Continuação da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No a 1 /69 -+ Fls. 5)

* : es A C s * s a4. Nestas condições, peço venia sugerir, ouvido o CONSE

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Artigo 5o, do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo federal do se

nhor GERARDO MAGELLA MELLO MOURÃO consoante dispõe o Artigo 4o, do

Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.

'o" ad
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Secretario—Geral do

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL
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FICHA INDIVIDUAL

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

| 1. No 13 / | 2» PATA: à?) 43,0 “[é/yº?

| [d] V
- % 3. Axoh: . : GERARDO MAGELLA MELLO MOURXO

| "4. FILIAÇÃO: | CORIOLANO RIBEIRO MELIO SAMPAIO
| ESTER MELLO MOURXO
|
| 5. DATA DO NASCIMENTO: | 8 janeiro de 1917
| s
|
| 6. NACIONALIDADE: | Brasileira
[
|
| 7. INATURALIDADE: | Ceará
|
| t

| 8. PROFISSÃO: | Suplente de Deputado Federal (MDB/AL)

[ Advogado - Jornalista

ó 9, ESTADO CIVIL: | -
|
|
| 10. InNsTruÇÃo: | Superior
|
|
| 11. RESIDENCIA: E-
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NACIONAL DE INFPORMAÇÓES
  

  



 

 

(Continuação

12 - EXTRATO

 

   

NS$.PRo. CSS.119.3

 

   

   

da Ficha Individual de GERARDOÁ&LCEITA Nrílo"

3 __

€ 3 XS

DE PRONTUÁRIO

Suplente de Deputado Federal,

Advogado e Jornalista,

Integralista.

Foi condenado em 1943 a 30 anos de prisão por traba-

lhar como espião pela Alemanha, sendo beneficiado em

1947 pela anistia.

Foi indiciado no IPM da Caixa Econômica Federal do

Rio de Janeiro, acusado de corrupção.

Exilou-se em Santiago do Chile, retornando a chamado

da Câmara dos Deputados para assumir vaga.,

Assumiy cadeira na Câmara dos Deputados em 1966 em

decorrência do falecimento do Deputado MUNIZ FALÇÃO/

MDB,

13 - HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

1938 - MAI -

1940 - JUL -

1942 - SET -

1943 - JUN -

1947 - MAR -

1953 *

1960 -

1964 - JUN -

Integralista, foi detido por ocasião da intentona de

Maio.,

Foi detido em Pernambuco, por atividades suspeitas -

Integralismo; 7

Foi prêso por estar a serviço da espionagem alemã, /

trabalhando em conexão com TÚLIO REGIS DO NASCIMENTO

e outros, sendo recolhido à Penitenciária Central do

Distrito Federal,

Foi condenado a 30 anos de prisão, como incurso no

Arto 21, combinado com o Arto 67 do Dec-Lei 4 766 -

(atos de espionagem contra o Brasil), pelo Tribunal

de Segurança Nacional.,

Foi beneficiado por anistia, sendo pôsto em liberda-

de,

Foi exonerado do cargo de Presidente da Comissão Es

tadual de Preços, 69 Estado do Ceará.

Foi eleito Suplente de Deputado Federal, pelo MDB/AL,

Foi detião pelo encarregado do IPM que apurava irre-

gularidades na Caixa Econômica Federal do Rio de Ja

neiro, sendo pôsto em liberdade, por solicitação do

Presidente da Câmara dos Deputados, por ter sido con

vocado para preencher vaga na representação do Esta-

do de Alagõas,

OURÃO)-2

í
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(Continuação da Ficha Individual de GERARDO MAÇEÍTH mmmmoifm
  

O
S

J

- Foi indiciado no IPM acima mencio'ªªg, acusado de usu
fruir vantagens monetárias para ob )?,sªjzorizaçõgs do

Presidente da Bepública para financiâmehfõk de _ginpírés—

timos hipotecários pela Caixa Econômica Federal do

Rio de Janeiro.

1965 - Exilou-se em Santiago do Chile, onde se tornou profes

sor da Universidade Católica local.

1966 - AGO - Foi convocado pela Câmara de Deputados para assumir a

cadeira de Deputado Federal por Alagõas, vaga com a

falência do SrMUNIZ FALCÃO, que integrava a bancada/

do MDB,

- NOY - Foi eleito 4o Suplente de Deputado Federal, em Alagô-

. as, pela legenda do MDB,

 

 



NPRe5s119.2sea

   

  

  

   

          

   

  

   

  

INFORMAÇõES DE OUTROS ÓRGÃOS
 

1 - OFÍCIO No 197-PLAN-D__DO _CMT DO I EX - 17 JUN 69

Ao remeter ao Presidente da CISEx o processo referente a GRE

RARDO MELLO MOURÃO, o Cmt do I Ex,7julga éa justiça do enquadra

mento de tão nocivo elemento no AI/5, condenado à morte por crime

de traição à Pátria, contumaz usuário do tráfico de influência e

corrupção ao tempo do triste govêrno João Goulart e jornalista ER

nimigo da Revolução.

É pensamento ainda dêste Comendo que a punição solicitada pa

ra o marginado será uma satisfação às famílias dos mortos por tor

pedeamento cuja responsabilidade foi-lhe atribuida, e que até ho

je aguardam a justiça dos homens de bem condutores da Nação.

Atualmente o marginado responde a IPM no I Exército por ativi

dades nocivas à Nação e que atentam contra a sua segurança e pelo

., uso indevido do AI-5 para fins escusos.

2 - RELATÓRIO _DA__COMISSÃO__DE INQUÉRITO

DA CAIXA ECONÓMICA FEDERAL DO RIO DE JANEIRO

"Quanto ao indiciado GERARDO MAGELLA DE MELLO MOURÃO, ficou 2 .

purado que sendo primeiro suplente à cadeira de deputado e já a

tendo ocupado, e, ainda, sendo genro do líder da bancada, Senador

BARROS DE CARVALHO, fazia chegar indiretamente à sanção presiden

4 - a - L *
cial requerimentos e relaçoes de candidatos a emprestimos, para
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(Continuação de  INFORMAÇõES DE OUTROS ÓRGÃOS - Fis. 2)

obtenção de autorizações do ex-Presidente, para financiamento de

' 1 C 4 © - : em e

emprestimos hipotecarios pela Caixa Econômlca Federal do Rio de

s * + « d B
Janeiro, usufruindo com isso vantagens monetarias".

* : A C * *
Recebeu diversas vezes vultosas importancias em dinheiro con

forme consta nos depoimentos e confrontações que instruem o pro

cesso.

3 - INFORMAÇÃO No 3589-P/66 - IV Ex - 16 Nov 66

Em Maceió, o Diário de Alagôas de 6-11, publicou uma declara-

ção do ex-dep. federal MELLO MOURÃO, exilado no Chile, pregando a

derrubada, segundo ele, da ditadura imposta pelo atual Governo Fe

deral e salientando sua participação recente no caso do Congresso

Nacional.

d 4 - INFORMAÇÃO No OO5/CENIMAR - 08 Nov 68

Os agitadores usando seus atuais meios procuram levar a des-

oo . fas - A ; s que AM s 4.9 4 5.
credito publico o governo, as instituições cientificas, medicas e

de ensino, a sociedade e as pessoas.

Intelectuais e artistas plásticos introduzidos, acobertados /

 por imunidades, e pala imprensa, trabalham com o intuito de sub-

# *
verter a ordem publica.

Os principais articuladores são ROLAND CORBISIER, GERARDO MEL

LO MOURÃO, etc, que se apresenta como Deputado e criminosamente se

intitula agente do DOPS, auxiliado por autoridades judiciais e po

liciais da Guanabara.
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1 - NOTICIARIO DA IMPRENSA
 

1.1 - Magela tenta livrar cadeia com

mandato TI - 27 Jun 64

* 1.2 - Testemunhas acusam GERARDO MOU

RÃO de ter negociado autoriza-

ções para empréstimos na Caixa

Econômica O Globo - 01 Jul 64

1.3 - Nazista chefiava "gang" da cai

xa Tribuna - 01 Jul 64

1.4 - Raposo: ida de Melo Mourão pa-

ra a cadeia DN - Ol Jul 64

: A Lá A
É 1.5 - Camara e uma vergonha

1.6 - As últimas horas de ...

Gazeta de Notícias - 16 Jul 67

1.7 - Prêmio ao traidor

1.8 - Falsificação JB - 20/21 Out 68

1.9 - Coronel Barreto: Melo Mourão de

ve pagar seus crimes DN - 01 Abr 69

. # f.. sim a
1.10- A prisao do unico brasileiro

4 $ " "

condenado a morte VEJA - 16 Abr 69
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O condenado do processo 3293-DF

No dia 1.o abril dêste ano, em nota

1 imprensa, o presidente do Conselho Na-

cional da Associação dos ex-Combaten-

tes do Brasil, coronel José de Lima Bar-

reto, congratulou-se com o comando do

I Exército por haver mandado prender.:

Geraldo Magela de Melo Mourão, su-

plente de deputado federal por Alagoas.

O pronunciamento dos ex-combaten-

tes foi recebido com surprêsa, tendo em
vista sua habitual reserva, Com o levan-
tamento, porém, de informações sôbre
Melo Mourão, a nota foi entendida: ela

se referia ao brasileiro que, sob a acusa-

ção de espionagem em favor da Alema-

nha, fôra condenado à pena de morte

durante 2 II Guerra Mundial (processo

3293-DI). Mais tarde, a decisão foi re-.

formada para 30 anos de prisão, de acôr-

do com a apelação n.o 1441516, no Tri-

bunal Superior Nacional (hoie Supremo

Tribunal Federal). 4

Cearense (de Ipueiras), 53 anos, Me-

lo Mourão vive hoje em Copacabana, Um

dos seus livros, O Valete de Espada, foi

definido pelo jornal francês Le Monde
como "belo, cheio de significação, rico de

poesia e símbolos." No momento dêsse

elogio, Melo Mourão vivia no Chile, co-

mo asilado político, depois de haver si-

do prêso pela Revolução.

De volta ao Brasil, Melo Mourão

voltou ao noticiário em maio de 1968, ao

ser apontado como o autor de Esbéço de

Análise do Estado Militarista, artigo pu-
blicado em Boletim Cambial e no qual

se preconizava o entendimento entre em-
presários e militares, -marginalizada a

classe política,
'" Ao negar a autoria do trabalho, Melo

Mourão confessou-se um "estudioso da

mitologia grega e da ontologiz poética

dos povos latino-americanos" e definiu-

se como "lírico, constante e irredutível

' adversário do complexo industrial-mi-

litar."
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A convocação do suplente de deputado Gerardo
Magela Melo Mourão para assumir a vaga aberta na
Câmara com o licenciamento do deputado Moniz|
Falcão (PTB-Alagoas) está sendo interpretada em. Círculos militares como o primeiro ato de hostilidade.dos setores contra-revolucionários do Legislativo Fe.dera) para dificultar os trabalhos de apuração dosdelitos de corrupção é subversão ocorridos nos Go :vernos passados, 52 P. 2 ..' É que o sr. Gerardo Magela, que seencontraprêso à disposição da CGL, está seriamente implica:do, segundo as mesmas fontes, em irregularidadesocorridas na Caixa Econômica Federal, onde instalo»:uma verdadeira "indústria" de empréstimos imobi.liários, que conseguia junto à Presidência da Repá. :!blica. desde que os beneficiados concordassem Uá pa. |!gamento de uma comissão equivalente a cinco porcento do total autorizado,

sn
es

 

1

QUADRILHA tençâçáda guarana paronmenftàr I. A evidência "das provas co-. *: NeCessária

à

cobertura dos atos |ligidas péla CGI da Caixa Ecos ”_doºsr. re leram . - 1nômica contra o sr Magela foi "" esta maneira, Megeir empara que'o"marechaps» SeRuiu "autorizo" para 168 pro-Taurino da Resende Neto de- 3Áªª de empréstimos 371th-cretasse sua prisão., da qual ãª 08. que vartavam entre 4 eagora tírculos do PTB querem 10 milhões de cruzeiros Isso. ! livrá-lo, atrnvés do expedien= .. Permitiu à quadrilho lucros dàte do licenciamento de sr Mo-' Ordem de 50 milhões de cruzei-1 Diz Falcão Tal] iniciativa po- a
rém, causou mal-estar junto às COZQENÉEO, diasautoridades militares encarre-, Mm so, apurou a,3 r

-

ue, no dia 10 de setembro deodo(eetete0O

-

Toda, Meio terão 14
Câmara. , Prêso sob à acnsação de tenta»

8 ªgriãonlcou apurado, Mas .tíva de sabotagem. com o que
gela. montou sua, "indústria" Se evitou e explosão do navio |
otravés dos ers Nílton Rodri-' "Winôneck" Germrdo atuava, |
gues do Albugueraue e Joaquim ©NtÃãO como intermediário en-
Jacó Ferreira Fllho. os quais, tre o capitão Túlio Régis do
por sua vez, tinham um verda» Nascimento e um indivíduo de ídairo corpo de "corretores" que _ Rome Alvaro. *
sa encarregavam dos contatos Por essa mzão, Gerardo. 1tom mt beneficiados pelos em- já atividades nazistas É &préstimos Através dêsse expe- , desde maio de 1938 quando ffoii .
diente, Mascia não parecia  Pprêso pela primeirs vez fo) 4
como o verdadeiro mentor dos Condenado à morte péma con-

1

  

órra - ' vertida: em ho de 43. emgããíá) Ado. trinta chame? são Copª;N - ! ô no Govê ,O contato de Mayels com a ªtuªm Ligado A f WPresidência da República era, » * ªnormalmente, feito através do pm -nr Try i -)&. Doute) de Andrade, líder de |
PTB, em troca de "acôórdos" |
parlamentares, visando à Obff
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Coronel Ona

- O militar
embora acred

, _" nhas que denunciam o crime1. cometido pelo Sr,, "uo Tão, vai êle

quência do

- TesTemas Acusa cendo

| DE TER NEGOCIADO AUTORIZAÇOES PARAZ

-- FINANCIAMENTOS NA

T3 a

Ildo Raposo decla u ªem,

E
Z

e
a
o
em

al
oe

1

4 .

e a corrupção que eli Predominava, que comi-[
homem que 88;RUtorizações que foram negociadas para fornecimento de,

do teto de 1 milhão e meio de cruzeiros cada uma.
- a

-

Vai Para a Câmara Câmara" dos Deputados,] munha Nílton Mrígues de.no sentido de que conceda Albuquerque declara ter-lhe en-
acrescentou que, autorização para Pprocessá-lo. tregue determinadas importân-

agora assumir o à =|inê
cargo de deputado, em conse- Mourão foi militante integra João Goulapedido de licença Voltou

* Cias nos jardins do S do, pe-
ite nas testemu- Integralista

las autãrijzações em deseª cªrª:-£--- des relações e dois requerimen-"
Melo Mou-| q s,, Gerardo Magela Melo|tos individuais, obtldegs do Sr.!Tt, para a concessão!lista, tendo sido prêso em 1938. casa Própria, acima do tetofeito pelo Deputado Muniz Fal- em 1940? Seo, Auto Novamente Code de 1 milhão e 500 mil,!

cão, já que
plente. Em
Tonel Onaldo Raposo apela pa-

[3 do aa .

é oO primeiro su- Nesse desaparecendo depois, A testemunha Joa-)-
A1

vista disso, o Co- Alemnngxexffºdº' teria estado nalquim Jacó Ferreira Filho afir-]
Rocio zismo,
o ao -- Iprêso,

| morte,

locutor para

para 30 anos de cadeia. Foifinalmente anistiado pelo Pre-sidente Dutra,
As Testemúnhos

E
i
a

acido

2

Revelou o presidente do IPM,

|

(ões,que foram% da

>

É - que fizeram CAIgA CONtra momento em Que e

trabalhando como ma ter ido à sua residência pa-!a defesa do na-lráa entregar várias quantias de!Em 1942, novamente 400, 500 e 650 mil cruzeiros. se-)&cabou condenado à gundo acôórdos que teria feito;pena depois comutada anteriormente com o acusado.:
Prisão Preventiva |
Tei L

|

Em vista disso, diz o CoronelOnaldo Raposo ter determina-do sua Prisão, para averigua—i
Acrescentou, entretanto,testemu-/que era bem possível que no!

stava con-
aquela entrevista, o

duas as

  
o St. MeloíMoulrão. A teste- cedendo

prol a < C 1 - IS. Melo Mourão já estaria2 | solto para assumir sua cai-!908 l ! . fdeira de deputado. E concluiu;16 ie. d "Sinto-me triste em ver-me im-$ - .a possibilitado, em nome do res-
|: 612 4 -e êsse homem e peço à Câmara|O,

d

i

18 ' , (Que permita seja êle processa-! É o : do pelos crimes que haja come-i!tido", .

Nomeado -

 

O Sr. João Carlos de Car-!valho, nomeado membro do:Conselho Administrativo da,Caixa Econômica, pelo presi-;'Idente Castelo Branco, tomou''|posse anteontem no Ministério!:|da' Fazenda, em cerimônia pre-lsídida pelo Ministro Otávio!Gouveia de Bulhões. Ontem!mesmo o Sr. João Carlos de=)Carvalho assumiu o Cargo de:* "* . [diretor da Carteira de Títulos..Antigo funcionário do Banco8 > .|do Brasil, o nôvo diretor da CEea nv. x ivinha exercendo, Ultimamente, |V! ": 46 pôsto de gerente da CACEX,.|'
lã) É.ooo 

a ”,.“

(Rã -“E?!

+

peito ao Congresso, de prender! *!

%
Paio,
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CAIXA ECONÓNMICA:

L IPM CHEGA AO FM

CORONEL DENUNCIA

TRAMA DE EX-ESPIA

Nazista

à Cang da caixão

O presidente do IPM na Caixa Econômica, coronel Onaldo da Cunha Rapôso,

acusou o ex-espião nazista Gerardo Msgela Mourão, condenado é morte duran-

te o querra e anistiado pelo govêrno do marechal Dutra, de chefiar umo quadrilho

que operava na obtenção de empréstimos imobiliários superiores a Cr$ 1 milhão

e 500 mil, e lamentou que o indiciado esteja prestes a se cercar de imunidades, pois

assumirá, no Congresso, a vaga do deputado Muniz Falcão, do PTB.

- Como cidadão brasileiro -- dissa -. coronel Rapôso, em entrevista coletiva -,

sinto-me envergonhado dever tal indivíduo entre os representantes do povo, mos não

me cabe, infelizmente, impedir sua convecação.. Espero que o Legislativo conceda

licenca para que êle seja processado pelo Crime que cometeu, em nome da própria

dignidade e decôro do Congresso. 3. ,

 

 

 

    

 

A FICHA 1 de prisão, Mais tarde, obteve ' subversivos; 3) ilícitos penais
A ficha fornecida pelo DOPS indulto, no govêrno do mare- cometidos por elementos es-

no IPM da Caixa Econômica gnau Dutra, tranhos à Caixa Econômica,,
aponta o sr Gerardo Magela , que se organizaram em verda-

 

Mourão (que hegociava por ..
Cr$ 600 mil "&utorizos" de >>
Jango, segundotrês depoentes) :
como integralista, militante,
preso várias vezes em 1938 o
detido dois anos após, em Per-
nambuco quando pretendia
viajar para Berlim, com o obje-
tivo de atuar, como locutor, nas
emissões radiofônicas nazistas
para o Brasil. +
- Os informes federais -

disse o assessor júrídico do .
IPM. sr Eduardo Jardim -'
corroboram os dados ccligidos
pela DOPS Gerardo Mourão
foi condenado a morte, per cri-
me de espionagem, tendo sido

. a pena comutada para 30 anos

 

CLASSIFICAÇÃO
O coronel Onaldo Raposo ex-

plicou à TRIBUNA que as ir-
regularidades praticadas na
Caixa Econômica; durailte -o
govêrno deposto, se enquadram
em três grupos: "1) atos irre-
gulares e contrários à lei, pra-
ticados, pela administração da
Caixa Econômica, na concessão
de empréstimos hipotecários e
financiamentos de automóveis,
bem como na distribuição das
cotas da Loteria Federal e na
aquisição de imóveis e mate-
riais; 2) atos irfegulares prati-
cados pelo sr. João Goulart é
seus auxiliares diretos, para
Obter suporte aos movimentos ,

. ceverão estar "concluídos -os

| " curto prazo, as atividades

deiras quadrilhas, para através
do tráfico de influência, explo-
rar as atividades da Caixa Eco-
nômica".
O terceiro grupo se dedicava '

, à exploração de casas lotéricas
fantasmas, venda de financia- |
mento para aquisição de auto- |
móveis e empréstimos hipote- |
cários. Na venda de automó-
veis, três quadrilhas já foram
descobertas: uma delas, cobra-
va Cr$ 100 mil por cada "auto-
r.zo" e Cr$ 200 mil ao entregar
o veículo, e publicava fartos
anúncios na imprensa, outra
era liderada por um assessor
do ex-ministro Abelardo Ju-
rema, e a terceira, agia em Ni»
terói, apesar de o financiamen-
to para autos se restringir A
Guanabara.

IPM TERMINA
Afirmou o coronel Onalão

Raposo que dentro de 15 dias,

trabalhos do IPM, . e asseverou
que "todos os compromissos as-
midos pela Caixa Econômica
serão cumpridos". Salientou,
ainda haver perfeito: entrosa-
samento das autoridades mili-
tares com o nôvo presidente da
Caixa Econômica, sr. Valter
Blanck, que regularizará, d:

.-.;

[
|!
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ÉQI'DEPOIS de exibir a ficha do DOPS que re-
vela as atividades de

favor da Alemanha de

um dos dois único
v

"5 COMBINAÇÃO»
O coronel Onaldo Raposo,

fêz um histórico das «pro-
fundas irregularidades» pra-
ticadas na Caixa Econômica
"do Rio de Janeiro ia admi-
nistração passada, ' ocupou-se
da situação do sr. Melo Mou-
rão, ocasião em que mandou

Eduardo Jardim
lêsse trechos de depoimentos
dos sis. Milton de Albuquer-
que e Joaquim Jaco Ferreira
Filho em que êstes confessam
terem feito, realmente, uma
combinação com o suplente
de deputado para que êste
conseguisse __os «autorizos»
residenciais mediante m
aramento, O grupo, de due

fama parte, também, o. sr.
Alberto Torres Alves, contava
com diversos agenciadores aos
quais competia rriranjar as
pessoas interessadas em con-
seguir empréstimos hipotecá»

rios. i

OS AGENÇCIADORES

W3e+gundo conseguimos apula,
figuram Luis de Oliveira. com
escritório na rua Evaristo da
eViga, 35, saia 1.707; Expedi-
to Honório Girão, com escri-
tório na avenida Rio Branco,
151, saia 401; Leonardo Fer-
nando Royo, com escritório
no «Edifício Marquês do Her-
val», e Alvaro Lewis Dexhei- ,
mer, com escritório na Tua
Alvaro Alvim, 24, 1002. Como
se recorda, êste último tam-
bém «transacionava» com um
sargento da FAB, que era |
mecânico do avião presiden-

o qual foi, recentemente,
acusado, inclusive, de falsifi-
car a assinatura do ex-presi-
dente em requerimentos para
concessão de empréstimos hi-
potecários. «tas,

A MECANICA
Segundo os trechos dos de-

poimentos de Joaquim Jacó
e Milton de Albuquerque, Q
« R » 4 S&-
uinte maneira: Os agencia-
Wan) os interes-
sados e "êstes. forneciam Os
nomes, já nos requerimentos
de praxe, os quais eram le-
vados pelos mesmos agencia-
dores a Jacó e Nilton, êste

| último muito ligado a Melo
Mourão. Uma vez na posse
dos requerimentos, .Jacô . e
Nílton os entregava a Melo

" Mourão e êste ficava encar-
rêgado de conseguir os «au-
torizos» do , st.João Goulart:
Assim, o .grupo . conseguiu

nada «menos de

  

 

Hitler ' praticadas

|por Gerardo Magela de Melo Mourão, cuja

vida pregressa o "distingue" como sendo
brasileiros condenados

r or executar atos contra a pátria,

o coronel Onaldo da Cunha 'Rapôso. decla-

espionagem em

 

   

   

  

a Cr$ bilhões saídos da Cáixa
irregularmente, em detrimen-
to daqueles que se inscreviam
"para levantar . empréstimos
de acôrdo com as normas re-
gulares, isto é, ha base de
Cr$ 1,5 milhão.

AS VANTAGENS

'As vantagens decorrentes
dessas atividades compreen-
diam o pagamento de 10%
sóbre o tota) de cada em-
préstimo, que variava entre
Cr$ 4 a Cr$ 6 milhões pelos
agenciadores a Milton e Jacó,
os quais, por sua vez, faziam
chegar a Melo Mourão a sua
parte. Segundo os depoimen-
tos d Nílton e Jacó, os dois
fizeram essa Combinação cri-
minosa com o antigo crimi-
noso político num encontro
ocorrido no jardim do Palá-
cio Monroe. Os dois confes-
saram, ainda, que entregas
ram, de certa feita, em da-
tas diferentes, ao suplente
agora convocado pela Câma-
ra dos Deputados, as impor-
tâncias de Cr$ 450 mil, Cr$
500 mil e Cr$ 650 mil.

DOUTEL CONSEGUIA
Embora isso não tivesse si-

do mencionado na entrevista
do . coronel Onaldo Raposo,
apuramos que Melo Mourão,
um simples suplente e, além
do mais, ligado a um passa-
do político antagônico ao do
sr. João Goulart, dificilmente
poderia chegar até o ex-pre-
sidente e dêste obter vanta-
gens pecuniárias. Segundo
apuramos, interrogado sôbre
ste aspecto no IPM, Melo

mMourão _declarou gue que
tonssenla__ os __vistos_ do ex-

  presa ,

Doute! de . Andradé:- «

está sendo óbjeto de

investigações. s

. IRREGULARIDADES EM 3

TEMPOS É

Antes de exibir as provas

dos crimes imputados ao sr.

Melo Mourão, quer no pas-

"sado. como no presente, isto

é, referente à suá atuação

junto à Caixa Econômica, o

coronel Onaldo da Cunha

Raposo declarou o seguinte:

«As investigações procedidas

por estta comissão revelaram,

como é do conhecimento dos

senhores, as mais profundas

, irregularidades na adminis-

tração da Caixa., Tais irre-

| gularidades podem ser clas-

sificadas em três grupos: &)

atos irregulares e côntrários

  
| .“;68- requerimentos referentes

S *alarme mo-s --
»

nistração da CaixaEconômi-

-tas da Loteria Federal e na

à lei praticados pela admi-'.
 

 

 

 

que, agora, foi convocado pela Câm.

Deputados, para assumir . o manda?

suplente".

O presidente do IPM da Caixa?

mica historiou, em seguida, as el,
|

i
Í

Ca na concessão de emprésti-

mos hipotecários e financia-

mentos de automóveis, . bem

como na distribuição de co-

aquisição de imóveis e de

material. Já com o objetivo

de obter proveito econômico,

já com o proveito de servir

aos planos da subversão do !!

govêrno passado, já com a |!

 

rou que "está triste e envergonhado.

entre os representantes do povo, ur

noso, que estava prêso sob a sua O

 

í

finalidade eleitoreiras. s %JOÃO GOULART A
i' - O grupo b - continuou

- refere-se a atos irregula-
res praticados pelo sr. João
Goulart e sceus auxiliares di-
retos, visado a obter supor-  
te aos movimentos subversi- |"
vos e apaniguados. O «gru-

c» refere-se aos ilicitos
penais cometidos porelemen-
tos alheios à Caixa Econômi-
ca que se organizaram "em
verdadeiras quadrilhas para,
através do tráfico de influén-
cia explorar as atividades do
órgão. Tais quadrilhas ex-.
ploravam os seguintes seto-,
res: 1o - casas lotéricas fan-
tasmas; 2 - venda de finan- .
ciamentos para a aquisição de
automóveis. sendo que des- !
tas já foram descobertas três .
- uma operando no Rio, com ,
fartos anuncios nos jornais,
que cobrava Cr$ 100 mil. pela
ocasião da obtenção do «au- «
torizo» presidencial e mais
Cr$ 200 .mil quando da en-
trega do veículo: outra co-
brava preco variado e erá
liderada por elemento do ga-. !!
binete do ex-ministro Abelar-
do Jurema. A terceira casa
tinha Niterói por seu campo
de operação e isso apesar de
a Caixa operar apenas neste |.
Estado. t

4 <, mao môurião " | | ||

-- No setor de empréstimos
hipotecários - prosseguiu --
existiam quadrilhas que Ope-
ravam na obtenção das au-
torizações presidenciais para
os empréstimos de valor sus
perior a Cr$ 1,5 milhão. Após
sérias investigações, veio a

”
:
“
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e
s
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º
f
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Comissão a apurar que uma

das quadrilhas que vendiam

autorizações presidenciais pa-

ra obtenção dêsse tipo de em- |

préstimo, era chefiada por

delinquente contumaz, que se É

supunha Senão ' regencrado.

quando nada à margem da

vida criminosa, pois não se-

ria possível supor-se que A |

pena de morte que lhe foi [

aplicada e mais tarde comu- |

tada, não teria sequer.o efei- |

to de impedir. a sua conti-

'nuação na senda do crime. !
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f _uv1dades tros elementos.

  

  
so
ma
mo
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"de ver, |

à crimi-

dem, e

ara dos

o como

cor S   

  
   

de . empréstimos

,.TraLa—se do sr. Gerardo Ma!
!gela Melo Mourão. ,

ª“ A PRISÃO

| (- Verificada a
dade do "indiciado - conti-
*nuou - e demonstrada 'a sua
imequivoca participação no
ilicito tráfico de influência
com o fim de obter proveito
econômico, impós-se a esta
Icomissão determinar a sua
detenção, a fim de que A
quadnlha fôsse desbaratoda ,e
'aescobertos todos os seuy int-
 tegrantes. Efetivada a de-
tenção, a Câmara dos Depu-
tados informou que o
ido indivíduo, apesar de suá
«,vid regressa, que lhe ga-
ra a situação excepcional
na stória Republicana dei
rser um dos dois únicos bra-
isileiros condenados à morte
'pela prática de atos contia>
va Pátria Brasileira, era mu-
plente de deputado federal e
'que um dos, efetivos, dcpu-
tado Muniz Falcão (Mamas) r
.tirara licença para a. convo-
(cação do referido delincuen-

traidor da Pátria. Como
! a pxl—do a que se achava su-
,Jelm não tinha caráter puni-
tivo e fôra determinada para,
averiguações, cassados os mo-

_ |tivos desta, foi o reterido in-
'dxvxduo confiado ao DOPS
dêste Estado, conforme solici-.
nacao nesse sentido:
A ENVERGONHADO

4

 

'- O regime democráucõAés
“frisou o coronel Onaldo Ra-
ti-
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IPM se,
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ARP, cuando por exemplo, a obtenção: de |

autorizos" pxesxdencxaxs para a .concessãe
hipotecários, liderando

'por .Joaquimuma __"quadrilha" mtoÉradª

|daco Ferreira Filho, "Milton" Rodrigues: de

| Albuquerque, Robeito Torres Alves e tou-|.
bota 2.4

'.poso -- impõe o respeita e a

haimonia entre os três podê-

res, e a revolução 'se fêz; para
preservar a integridade da de-
mocracia em nossa terrà. Assim,

mesmo que como cidadão bra-

eileiro, sinto-me triste, e., en-
vergonhado de ver entre Os r-
presentantes do povo 'tal in-

a mim não cabe, in-
felizmente, impedir à sua con-

, vocação, pois, conio simples re-
presentante do Exército neste

portanto, _detentor de
pequena parceria de aútnrmnda
((o Pon-A ENCCNUVAO,

 

a' %%%&

 devo res-"

"rão, natural do Ccárá, tem Os

Isideram um escroque, pois tu-

3.2 É
peitar à "autonomia do : Légis
, lativo. 'Estou certo, entretân-
ta, que, o próprio Legislativo
não só concederá a necessária !
licença para- que tal individuo
responda pelo crime que pra-
ticou, como também tomam as

providências

. que «sejam proservados o de- .

coro e a dignidade do Poder
“Legislatura

A FICHA

- Segundo a ficha do DOPS, e
gr; Gerardo Mageja Melo Mou

seguintes" antecedentes: ; .....
«6-11-1942 - Prêso acusado de
sabotagem como intermediário
entre o capitão Túlio Regis do
Nascimento e o individuo de
nome Álvaro para ' incendiar o
navio «Winduck». 6-11-1042 --|
transferido para a Penitência»
ria, Central à disposição : do
chefe de Polícia, 28-6-1943 ---

são como incurso no artigo 71,
combinado com o artigo 67, do
decreto n. 4.766 (atos de ci-
plonagem contra «o Brasil).
12.7-1943 - Recolhido à Co-
lônia Agrícola para cumprir a
pena, 28-12-1944 - proibido

de expedir quaisquer telegra-
mas.: 12-9-353 - exonerado do
cargo de presidente da Comis-
são Estadual de Preços do Cea-
rá. Dados informativos: Anti-
£o espião nazista, condenado à
morte, teve a pena modificada
Para 30 anos de prisão e mais
tarde tevco anistia do govêrno
Dutra. Condenado pelo proces-
so n. 3,203, apelação n. 1.516,
do Tribunal de Segurança Na-
cional. Tem péssima reputação
devido às chantagens já pra-
ticadas. Certos colegas o con-

do que empreende é baseado
no lucro, sem visar o lado mo-
ral. Recebeu vultosas impor-
tâncias da Embaixada da Ale-
manha para redigir folhetos de

L
 

necessárias "pará |

condenado a 30 anos. de pri-)>

 prºpaganda)».

i SALVO

Segundo apuramos, 6

depois de expirar o prazo do

artigo n. 10 do Ato Institu-

cional foi que se apurou, no

IPM da 'Caixa Econômica, sua

atuação criminosa. Além do

mais, élc se encontrava em vi-

sita a Alemanha, de onde sda >
mente regressou há poucos

dias. Aliás, a êsse respcito,
segundo trecho de seu depoi-

mento, ele declarou que fôra a

' Eurôpa com é fim de difun-
dir o seu livro «Valete de Es-

padas», que disse ser «<um To»

| mance metafísico de fundo con-
trário ao existencialismo fran- .
ets. ... l <]

De dutra parte. muito ena—“

sr. Mes *
"lo Mourão déixou de ter Os -
seus direitos politicos e o man- .
dato cassado porque sômente .
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bora tenha sido entregue ao '

DOPS, sabe-se que éle, porter'

sido convocado pela Câmara e,

assim, investir-se de imunida- .:

des parlamentares, deverá ser

libertado (constava, à hora em .

| que escreviamos, que já havia

' sido liberado) nas

horas, assumindo, depois, a

cadeira na vaga do sr. Muniz -

| Falcão.

Enquanto isso, apuramos que,

na sua situação, com respeito

' às irregularidades praticadas

["na Caixa Econômica, há di-

. versas outras pessoas, ínclusi- .

' ve o também suplente de depu-

tado estadual José Francisco

de Melo. Este é, também, fun-

cionário do Estado e segundo

apuramos, o «dossier» sôbre

suas «atividades junto à Cai-

xa Econômica já foi encami-

nhado à Comissão competente

no âmbito estadual para que

' ele seja punido. E acusado de

' ter conseguido, nas mesmas

circunstâncias, «autórizos> pre-

. sidenciais para concessão ' de

dois empréstimos do interêsse

próximas *
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ema, ma parta, do Gotolizente estampado hd 301 meses, *

im jengo e rumoras mpsisua de "PC-Seasanál" site suas

esposas # houve no Doda". -
o &, Melo >

à séria igas seles, é

mezum'u.

é ne huma da

O&mra foi atribuido pelo

&. Malla Fernanda ao &01-

tar Melk Mourão, que strix o carte que, então dirigi no 57.

' vai publicada em

memou e misto publhedo Mão " | à. O

pelo "BO -- Sewans!". O die de o 4 go

reter da Tribuna ca A CARTA O- n «

da'", sm

-

invelidas | Soo aa )

- E é syuinte o lexto de car- '

 

porta, y
quelques das fulormações da-

quel

-

impertania pevista -de

Avtecorais e política, enunciou
que o % depa-
tado Malo Mourão  artis
arietaca por diversas pes-
em, Ínclusve é
ah * esPresidente -
.Sou-fl. [

effsódio, MeBo Mourão - .
dares hoje a matéria, dé
alesenão:

. - "*O Ar. Hélo Poernandes
tai envolvido por dois equi-
vais: Que Jango nte contes-
«are e que uma cunhada
que russas tive, NMaveria de-
«utorado - ss informações

e me foram atribuidas.
Hajs, poso axierocer © e-
yuinte :

1.9 é que constitui
mento meu na &o grapo de publicações espe- :

além sde ser estemunho ê cializadas do £

netxr respeito e aprêço ao % -. munra escrevi, com |!

Pyeutdante do Partide que inha ca sem elá

dre a hosta de representer

-

palavra que impor» .

ie Câmara, fepresonta à pais igual, em Gesspráço só Presta ,

per sestaitação 68 uma dente João Coadart, ave sem» .

de diguidade e grab+s

.

pra em meu fame!té, -

ásm do Prosidanto des

-

estima e boftdariodade na trio |

poste, promquvida ne brmpres
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buna de OM p

s e mo  a% q na cátedra %

dá 66, fesendo jusl. que

má as 5a, dolo Cuulart, que terias, ' seu

ide tomon pes-  eultivo rikãe -

asimenta no erfio em que quando quie eminess
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- sas gihre potes k
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a diáricida pelo Er. Melos
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DIG“: Imprensa": - $

"Meo cmo lilo Fernan- |
és: (A propósito da noltela

diva em sue esluna, ns

quel bse é àtribuílda & autoria .

ée matérias de responsabilida-

48 "horas do Oo'
vêrhaodo Pres. João Gonlart,
lert, peço-lhe, nãoem nome da

, tas em

mêm fado parte como profes- .

&, e cujas cinco revistas

enhstituem o máis conceltua-
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de uma Nha
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minhas únicas uma

das qual» residé na EFiropa,

he Embairada "do

em Bruxelas, enquente
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Gerardo Melo Mourão, o espião que

informações que possibilitaram o o

  

E perda de 650 vidas brasileiras, foi conenado à m

gratidão da Pátria: nomeado para o po

talexa -- Enquanto isto, 05 pracinhos |

mortos nos afundamentos são forçada

tevê a pena comutada, cumpriu algun

 

landou aos submarinos nozistos as 2

funismiento de 5 navios nossos, Som 9
.
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orte nó Rio de Jonciro, Má

anos de prisão e agora recebeu < f do

o de presidente da COAP, em For
ndam os institutos e as viúvas doi "Í :!» %, No

a apelar para a caridade público 5 1
p

& ' ' Por DAVIDIASSER ' _
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as e escritores conversavam com políticos

A

-

e funcionários públicos ao redor de uma mesa Numa foda, onde estavam
ibriand, Antônio Castro «Pinto, Breno Acioli e êste vosso amigo,

iftuo, escorregadio, de óculos pesados, expressão
Breno Acioli também. Timidamente, le-

Disse-lhe cutuàsgJ quepolia, recolhe-las

T2 OI um encontro ocasional, Jornalist

Fred.rico Chateau
alguém entrou, Era um tipo mel
indefinida, BEstendeu a mão a Fred e a
vou-a ao terceiro -- o repórter destas notas.- ba - a A paes

Que haveria naquela mão que impedia de ser apertada:
homem para que lhe fôsse negado um simples cumprimento?

Por que não apertei aquela mão? * e *

vue teria feito aquele

As mãos de

_

Gerardo Melo Mourão estão manchadas de sansus, - s_assim

ficarão ate o dia em que a terra lhe scia lexe.- responsável pela morte de cen-

tênas de brasileiros nos afundamentos de nossos navios DOL submarinos alemães»
as mães, as filhas brasileiras rezavam, cm seus lares,

Inuuanto as noivas,
pela feliz viagem de seus cht.s queridos, as mãos tenebrosas de Gerardo Melo

Mourão transmitiam para as bases de espionagem nazistas os dados certos sôbre

a partida dos barcos, a provável rota e outras indicações que possibilitaram, â

caçada mortifera em águas nacionais, Os navios eram postos a paue, fàcilmente,

tão períeito se mostrara Melo Mourão na sua tarefa, Rapaz inteligente, pcr-

tencera às hostes integralistas, formando na cúpola e trabalhando como secre-

tário particular do chefe nacional, Cada vez que um barco mercante do ! Brasil

ia para o fundo - Melo Mourão recenia o pagamento da traição, Não se pode

precisar A (mumia certa, mas variava, ao que parece, pela tonelagem posta a

pique.

Nos «lias angustiantes de Al Alamein, quando Montgomery pedia e esperava

reforços «decisivos para a batalha final, passou pelo Rio o Queen Mary. Melo

Mourão e seus homens estiveram atentos para o aviso fatal que liquidaria o

maior aavio-transporte dos aliados, o mesmo que conduzia para os campos de

batalha da África meia divisão completa, Realmente, o aviso foi dade, mas o

Service o interceptou e fêz o navio regressar naquele mermo Px

à Guanabara, enquanto os áviões militares brasileiros afundavam um submarino

alemão a poucas milhas. do Pâo-de-Açúcar. Documentos encontrados, poserior*

a e depoimentos de agentes naziso

Inteligence

mente, na Alemanh

 

 

   

no Govêrno sem ódio do General Dutra, Pôsto em liberdade, 1

105 R. Alat

aiu da, Pcmtcncmrm.M(—ln Mourão (aiwª
—rimª

Ministério

d

a

s

dªííºiºlgiiªíçmwj
alv pedido para estadas um

ovo sistema de códigos para o Itamarati Aria muitíssimo a su; :'lm

ura atividade de espião em qualquer «con envolva o Brasil, M Já

Mourão, evidentemente, não agiu por ani Ou à Itália, mas por ªº

lheiro. Pagaram-lhe bom. Se a Rússia ar©smo, cie trabalhará W
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josa, hoje Governador do Ceará. 3! ar-

Se o Governador sabia ou não da vitSPIãO - dºsªº'llãcccm

A nomeação de Melo Mourão, entretanic 6l€, deixa mal, horri Qf:

mente mal, o Governador Raul Barbosa CCE a vida, o Pªssa,)",—

o presente de Melo Mourão - é lama Fentilador atinge a log E

que estão em volta,
X $ Os

Para todos os ecarenses de pudor -Udo de crepe com a Drês

sença, na direção de um dos órgãos m? de um traidor

condenado à morte por ajudar o inimis« rasileiras, j
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Gerardo Melo Mourão foi
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um dia em Fortaleza e a terra de "Sonha. As viúvas e
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Melo Mourão torpedeou no totalmente, as inde,
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las graduados, entre os quais, Nils Christicnsen, re- * cama 1 r "01!
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| comunicado aos submarinos nazistas a partida do | oqa a - toWa, ' 4 4 Wªl Eheia que Os parceiros
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OLIVE é feito com azeite de oliva,
) e belezo cos Para obter
sultodo embelezador, use ÓLEO
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PARA FRICÇÃO :- Antes (13 10,00 ".*

| low/o.o'oeça, friccio- GRANDE

) O couro cabeludo com - ($ 15,00

LEO PALMOLIVE, Essa

eção ativa a circulação,

uda a remover a cospo e

cilitoa uma limpeza perfei-

, deixando os cabelos

ceis de penteor.

PARA PERFUMAR E Fl.

AR. O PENTEADO: - Ao

nlear-se, aplique ÓLEO

ALMOLIVE nos cabelos,

es ganharão novo brilho,

tando bem penteados e

aliciosamente perfumados.
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IRADO

L PALMOLIVE
o Natural dos
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SOCIALISMO!

NA COSTA RICA -

THEOPHILO DE ANDRADE 3

série de comentários que não se coadunam com a realidade dos fatos,

Fala-se sem perigo comunista, ali, com insistência ou, pelo menos, na

possibilidade de abrir-se, em plena Américo Central - zona de grande

valor estratégico na política mundial - um pôsto de infiltração comu-

nista, Entretanto, quer-nos parecer que o adoçamento deve ser igual

àquele que se notou quando o então sargento Batista procianmou a

república socialista em Cuba, Nós todos vimos que república socialista

era aquela, Terminou em ditadura, sem sentido socul! algum, agora

repetida pelo mesmo Datista, já General e grande copitalista, Na Costa

Rica, a situação é dijerente sob todos os aspectos. E isto porque Pepe

Figuecres ou José Figueres, para usar O seu nome e não o seu popular

apelido, não subiu ao Poder por um golpe de quartel -- Coisa, aliás,

impossível na Costa Rica, onde o exército foi dissolvido, desde 1949 -

,mas pela mais esmagadora maioria de voto popular, na mais livre das

eleições que o país jamais presenciou. Ademais, Fiqueres e Batista di-

ferem «como a úqua do vinho. O primeiro é um Índio inteligente e ma-

landro que, quando tomou e poder, era apencs um sargento, embora

sargento-intendente, com alyuma leitura. E Pepe Fiqueres é um homem

de boa cultura, pois é Engenheiro formado pelo Instituto de Tecnologia

de Massachusets, uma das mais famosas escolas do mundo. O que

acontece é que a Costa Rica é um pequeno país com quase metnde da ex-

, tensdo territorial de Cuba (23.000 milhas quadradas contra 44.090) e com '

' uma população muitíssimo menor, de 825.000 almas, tuntra os

O país, que é um dos mais ricos em recursos naturais da América Cen-

tral, não se desenvolve porque está nas mãos de uns poucos lati-

fundiários, A reação contra as fórças até então dominantes se revelou

em 1948, pela eleição de Otílio Ulate. Mas o Govêrno não quis entrecar

o Poder. Daí ter Figueres, dono da finca "La Lucha Sin Fin", reunido

cidadãos da classe média, liberais, estudantes e peões, e levantado um

erêército revolucionário de 500 homens, à frente dos quais, depois de

semanas de luta, entrou em San José, assumindo o Góvérno. Féz al-

gumas reformas importantes, como a nacionalização dos bancos, impós

uma tara de 10% ao capital, levantou salários por decretos e, meses

depois, a 8 de novembro, restabeleceu a constituição e entregou o Go-

verno a Ulate. Agora, candidatou-se à sua sucessão. Os conservadores,

medrosos das suas reformas, passaram a invocar o perigo crmunista.

O fato, porém, é que os comunistas votaram no candidato dos con-

servadores, Castro Cervantes, para derrotar Pepe.

-

Foi iudo inútil.

Ele bateu as fôrças políticas contra éle reunidas, e obteve, para a pre-

sidência e também para o congresso, uma vitória de 2 para 1. Tem maio-

ria suficiente para grandes reformas. E vai fazê-las. £, porém, um so-

cialista moderado, antes um líder da até aqui ignorada classe média,

O seu programa se apraãrimn do do trabalhismo em países onde se fêz

a repartição legal e mediante indenização da terra, como q Dinamarca.

Os comunistas não terão néle um trampolim, mas um obstáculo ans

' seus planos de estabelecer oli um quartel da quinta-coluna moscovlia.

!

Á ELEIÇÃO d.: Pepe « Figueres para Presidente da Costa Rica está

despertando no mundo inteiro, inclusive em nossa imprensa, uma
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20 PRÉMIOAO TRÁIDOR

(Conmerusão DA PáGINA 54) 1

depois (61 Indultado. Dirão que os dias são outros, que o regime é outro e os

inimigos são outros. Dirão tudo isto. Mas, de longe, virá o eco daquela

canção profética que os nossos exrp-odicionários cantavam nos campos de neve

da Toscana:
A "Soldado voluntário tot

. .. do Corpo Expedicionário
A que vais lutar por aí a êsmo

£ ' numa guerra sangrenta e fria:
- Se é pelu democracia,

4 lutemos aqui mesmo..." i

Com que direito o Brasil chamará seus reservistas, amanhã, se hoje lhes

dá êsse tristíssimo e vergonhoso exemplo de condecorar os agentes da traição

tum a medalha do reconheciment" público, enquanta os veteranos da guers»

de ontem rondam os institutos e us-caixas de beneficência?

Quem morreria por uma Pátria que esquece os seus heróis e premia 0%

, veus traidores?

O MAIOR CARRILHÃO DO BRASIL

/ (Comeuusão pa PÁGINA 44)

O convento, construído em várias etapas, é obra genuina do estilo colonial

português, com arcos romanos, claustros e salas vastas, Tem aproxima

damente 40 quartos, A sua biblioteca especializada é uma das mais completas

do Brasil. Frei Antônio Augusto do Laterão, abade da Bahia, foi quem
«3233qu os monzes Pedro Ferraz e João Porcçalho de edificar a obra colossal

Apesar de localizada às portas do Rio de Janciro, zona de grande movi-

mento, próximo ao Ministório da Marinha, a abadia é uma fortaleza de
silêncio e meditação, Nada lhe perturba a quietude secular, como não lhe
altera a fisionomia quinhentista, Dentro dela experimenta-se a sensação de
uma viagem de retôrno ao Brasil que passou, Fo crino se pisássemos a Colônia,
entrássemos ha intimidade dao prime.ro e segundo Império -- tais as recor-
dações vivas, presentes no abaulamento geral-do mosteiro. Com efeito, são
um transporte os Cristos carcomidos de madeira, as telas desbotadas, as ogivas.
diagonalmente sisudas, os lustres foscos, e aqueles corredores vazios,
pectos, audíveis no seu slêncio onde até o vento, canalizado de cima, parece
arrastar-se mondtonamente.

e é e

De quando em quando passos erradios violam o sono do mosteiro, Des-
p'erlnm—no. São os irmãos do chamado Patriarca dos Monges do Ocidente,

São Bento, que andou vivendo, e fundou a Ordem, pelo ano de 547. Eles são
a vujla discreta dao convento, Ocupam, entre orações e trabalho, as 24 horas

do dia. Avordam às 4.30 da madrugada, e rezam o ofício de Matinas e
(horas canônicas); às 4,45 cada um dos monges reza a sua missa; as 8 horas
a Prima, outro ofício; depois a Missa Conventual Cantada, com a presença de
todos os paures;. das 9 às ll horas, trabalho; depois das li, ofícios de T&ÇG
e Sexta, e às 11.45 o alm&ço; em seguida trabalho, das 12 às ia horas: O
ofício das Vesperas, cantado, é rezado depois, seguindo-se o jantar, às 17.30.

O recreio termina às 18.43 horas, quando os mon icio
de Completas Cantadas. Há, então, o grãxdc silêncio: ªuf—:x: (5:33:13 cªrgª:“
a biblioteca, quem não quiser, se recolhe à ccla, para dormir. i

E, no dia seguinte, recomeça a lida, o mesmo horári t term.
Sogrmhzªn's'l'ac? do m:» do—«Jnª—wn haverá, agora, mªs: 8:53:12 111 ???“:

a « , 6 maior © [
cariocas com, as suas vois Mental-'.. “"-um"“ do sasa

* | O CRUZEIRO, 14 éa setembro de 1333
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O último número do FDC/Swann!
Economia e Politica, ooupa-se hm:—é
éênte do problema das fáisificações, es-

' pectalmente do caso da pintora Djanira,
que foi o estimulante purgativo da de- |
fssa. A Polícia está levunÃo a sério o- -

Lessunto: o clima nas lojas da cidade é ".
7 dê vigliância e critério, queto à auto- .
7a' ria de obra. expostas, para Avitar com-

E. pilar—ms O texto do Boletim citado,
É»? &lém de fazer iiha excelente, "homoc—
1. tiva do escândalo desde o seu momen-
íf, £0 de explosão até agora acrescenta o

ide polimento de Grrarda de Melo _Moy-
112 aubruousodoemmLoáeat-ulo-
* Bro. o Senador Barros de Carvalho, além - " f
€ detalhes sôbre a;possivel venda de A
iguadros faisos ao Itamara. A estima

?““ do prejuízo com falsificações já lí—
38 bilhões de crureiros. Paf r- "

5;"Quanto os pequenos, os ingênuos traii- o
"!! cantes e executores estão sendo presos*

r:, preciso que não se porca de vista (e
nto especialmerite à policia; 08 |...
mentnros intelectuais dêste : espantam I éU
naco de matam. á & a

.

ga e

    

   

  

 

   

 

   

   

  

    

R Pe e/ 7 19 . é

er
os

(
ª

so
ro
s
fª
ze
i
P
e
P
e

na
o
m
p
e
o

o
p
r
a

t
,
w
u
ª
.&
n
—
M
W
A

,
,

g
e

u
m
t
a
m

e
r
p
a
r
o

pi
ss
=

-
7

# em

*
4 «.*

ec ala or geato, Adela! a“

20/24 out 68

é & R
o
.
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Quando a "mnh-u:“?
&:Nmu— Le te Barbosa

 

"tebeu de uima alta fonte
ÉHhinisterial e material sô-

E estatização dos bancos

m-rchi- gue publicos

3 Pa seu Rolktim Cambial de

SJM feira, imeliztamen-

f te ligou para em dos mais

(amo—o: banqueiros brasi-

,,Inro— seu amigo fraternal.

É Pelo telefone mesmo, João

LAlberto começou a ter é

* docamento. Ainda não es-

tava na 15% linha e era In-

pelo banqueis- :

| To, que, ext-indo. dizia : "

"tmn; João. ' Ee do-
mm:-mo não é para ser]
Hão pelo telefone. Vou !
grammar buscá-lo agora.
“uh—«mo ,E 15 minutos de-

pois e documento estava

. em suas mãos, e éle a "de-

b vorava" com ansiedade .

”Qualquer semelhanca com|
news.m— vivas, sienifica que»

o Into? é também muitªi

: vivo. <
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* O eei. José de Lima Barreto, /espionavm nazista os dados cer-
presiden'e do Conselho Nacional ' tos sôbre a partida dos barcos,
, dos Ex- Combatentes, foz à im- provável rota e outras indica-
prezam as soguistes drcmnçou' ções, que possibilitaram a caça-

"Raramente as Associaçõe* ala moltifera ent águas nacionais,
a deEx-Combatentes vêem à pe- Os navios eram postos a pique,
* blico,  PFvitam sempre fazÃ-lo fàcilmente, tão perfeito se mos-
mesmo por 'uag mais legitim trara Mélo Mourão('n tare-
- reivindicações. Agore entrei #. fa. Cada xaxª; um barco
/ ta, chega ao nosso conhecimentg - "mercante do Bragi fa para é
| gue o 1 Exercito prendeu o ; fundo êle rcreou o pazamento

ião e traidor Gorald, M; / da, traição. . # pode preci-
ele Mourão, mhcundw?:, 1 mas varia»
m IPM que vai es pela tonsla-
Ae ião down ue seua luva ss Os nazistas,

cântia à Pàáua é cont; tlantico, pe
| & sociedade Somente, mesmo, iam vidas bra tras, mais vi-
) porsonalidade insofismavel de # brasileiras pára castigarem

thetfe da tempera do comanda atrevimento do País sulameri-

tº do I Exercito, figura mumu, cano, da terra que éles imag!-
perfeita de cidadão e soldry  POVEM de maçaça e de mulatos

dopunch: mandar pesquisar as como Melo Mourão e
' atrocidades promovidas, no par-

e no presente pelo t;
tros,

,",,; "Os embullx arca da :!»
e da naquela épo-

“I;-iºgªbfªífãºd, :?:—jªrra:,",. ea haviam um brasi-

'I

ti! Syzeno Sarmento Igria ªrºmmànlí'ª ';;Lº. “(1321231)“:
'x'—'n os "mortos da la ivi- $

5

í

É s80de Infantaria Expediciorqrin, ::;ng PT;—H,“: 6 É?,“niíínnz,
& glorticar seus vivos, mandy sá tarofa' assa &na, enviando pe-
6 leventar os delitos inom ha- 1, Morse a p&rcha dos návios
[Bis praticados contra a vidà da

_

macionai, ra dgtina de suas via-
vilhares dr abnega£os patrmm yens pela C&B do Atlantiço eMudo a Tulio Re&is do N ndo levar a . pará os
xmvm ào criminoso M tagentes na.: que estavam rio

Egle, Melo ”ºº'ªº' não por !8eã- |Pata: os de fornlicaçãesfismo ou por ideologia. mas por s da Costa bra-
Alnheiro, fornecia dados a nazis» wªnnª? “rimªm; desem-

ibarque de .: nazistas vin-
G€ das de Dat

#5 NYs ?"
"Gerd :8

sam (o pelo afunda-
êntà de, polo menos, $ navios
n&Gyos lhe (teld'aram o

# ce 6% viris brasilei-
vas. O .raidog foi processado e
hs etarmm e©$ provas. tio con-

dente em9 libelo e tão po.
tiva foi 'k soa que o

Tribuna: Hrasleir&© paquele
«mm» 'à guerra, não pôde

de!xar de sr Impleenvel, pro-

repletos

PAGAMENTO DA TRAIÇÃO $anº.
| "Enqusrto es noivas, as mães,

(%s filhas brasileiras rezavam,
um seus lares, pelá fellz viagem
ado seus entes queridos, as, mãos
| tenebrosas de Melo Mourão
[ transmitiam para as bass de

 

inelando a, maxima;

"Por aa taãbêo so Bresil,
por sua | responsabilidade no
gfundamteto de Névios nossos
e cone de centes
nas de vidos brasileiras Geraldo
ªldo Mourão é cosdenado à pe-
' de imurie por furilamento,

"Depois, falou a coração fra.
| !* y1) dos brasileiros 'e a pena roas
'xzmn Toi trânslormada em 80
.no— Ce prisde, e no govêrao .

& Mú bispa qm vmª

WW"53

ªº/ªr/fªí
 CoronalRaim Melo Mourw”;
, deve pagar pelos seus crimes

ªfãoéo'

RM õwg'

KWO ”ª3. o 7
 

i MNxo nio ,, CL

Eames eatve.0ada

gera odio 49 general Dutra, .
calabar foi posto em jiberds, !
de E. em lugar de subir na term.
ta que o viu rescer e que co» ª,
vardemente straiçõou, lançod-
se a novas aventuras #9

NOVAS
iv

FrRaTDES o

" "A memoris dos reis é frasa,.
mas a dos póvos muito mais"",
E é tão verdadeira essa tncv—!
tiva que e gente valorosa de
Estado de com seu vê
10 inocente e desavisado, gui

à suclencia de deputado
federal. posição de que esse !
mau brasileiro n prevalecca .
para perpetrs:çã de -nova :
fraudes cnmrs à sociedade, !:
Nessa

-

manifestarem -
os ex-combatrnies do Brasi] "
Contra & presença de hgun tãg |
vil no selo de um dos Podereg
da Republica Mas tujo em vágs -
Tomou posse e pi $a preu—m
&e suas vitimas.

eo
R
A

:
»

C
e
a
l

à
s
»
,

*A harionrlkiade brasileira
Republica. a Peceração. a Draw—É
crácia, o Exercito. a PFB, a R6-
vrluç'n todas «ão ]inbas him.—$
tas, de constante e tlimitavel dumª
Teção, e não wontos que Harum»;

ra trás, Mas agora, Syrmux
armoato. intelencia A

da inteligancia brasileira, muitu?
bom compreondeu e aprendo 03
fenomeno, mandado, sem ala
des. mas com infundivel tristeza,
prestigiar queles - vivos ái

> Mrrtos - que Fé viam vilipem»
naum?; a prosperidade * ga

notori do espião - tra: dog"
Melo Mourão p “ 8

"E' de se estranhar. mu
Qua a honrada clase dos jornas
listas se veja sviltada com a pre-
seg de w clemento em am& .
hosts, e talvez os chi lenos umª
é em mia catedra
conheçam o passado desse espião» .$
professor. E' de se Jamentar, Q
naum-me que um delegado 60
pelicia do Estido da Guanab
- o trelezo  Derfaldo Padilha,.
haja pactuado nas mais recentes |
falcatruas desse margits! de .
casaca, É.

"Não há como evitar o lpohª
unissones e os jJóuvores que, R
tal emmMdads, outorgem ae.
gênerel Sy:9no Sarmento, os vê -

A

Brasteiros. da Mariabs -
da Aeronautica e de meteu... «a
IL Guerra Mudar SedCila tos
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a Republica Estou de)

con o nobre Deputado

!. Aqui hei de lutar con-

ão dos mandatos, dos

residente da República e

sidente, porque devemos

$ nunca, qmnao saímos

mento revolucionári dar

| no povo ae CxXPYOSSAYT
seu pªnºuwcmo

a condução dos chócas

*ortanto, Sr. Presidente,

 a56

   

 

, A à p'orrogação dos man-

ue o povo possa, nas uf-

está satisfeito com o que!

12, sê está satisfeito com

Nácional, ou se quer mo"

Casa e se quer também

"alta direção nacional.

Presidente, minhas pala-
bf'“)

ad xslu..."1'*t

im os reforentes

knstante da Ordem do

osx; Mais 03 SRS.

3 sl
Vargas -d

'C'“ácio

“mmovo coneareso Naomw. (Soc'ão|)

iplavlano Ribeiro -- UDN

Janduí Cameiro - PSD '

João Tcmmdvs - PSD .

Luiz Bronscado - UDN Z

Plínio Lemos - UDN

Raul de Góes - UDN

Teotônio Nelo -- PSD

Pernambuco Ro

Aderbal Jurema - PSD M!

Andrade Lima. Filho - PTB :

...mda Câmara - PDC -

. Augusto Novaes - UDN

Bezerra Leite - TTB A

Costa OCavalcant| - UDN .*

Geraldo Guedes - PSD a

José Carlos - VDN

Lais Pereira - PST

Magalhaes Méllo - UDN
Souto Maior -
Tabosa de Almeida -PTB

Alagoas

Abrahão Moura - PTB
Aloysio Nonô - PTB
Melo Mourão - PSP ©
Oceano - UDN
"Pereira Lúcio - UDN
Segismundo Axndrade

Sergipe

Arnaldo Garcez - PSD

UDN '

 
he La Rocque as do
| Alves + E
Hermes

-PTB
lesjuita - PSD
ime - PSD
fonie - PTB
yangelista - PTB
[Qau'xªs - PSD

Damas - PSD

s És

,ab'>.. - PSD
ss - PSD
Peres - PSD i
irbuda - PTB .
ho - PDC

Jaryeiro - PTB
Amam - PSD

i de Miranda - PSD
tmpos s
winecs - UDN
izês - PSD
O - 238
bja - PSP
Gª.mames«* PDD

Bahia

, Alves Macedo - UDN
Aloisio de Castro -' PSD
Clemens Sampaio - PTB
Fágard Pereira - PSD
Gastão Pedreira - PTB
Heitor Dias - UDN -
Henrique Lima - PSD
João Alves - PTB
Luna Freire - PTB
Manoel Novaes -- PTB
Manso Cabral - PTB
Oliveira Brito - PSD

. Oscar Cardoso.- UDN
Pedro Catalão - PTB
Regis Pacheco - PSD
Ruy Cantos - UDN
Teúódulo de Albuquerque - PTR
Tourinho Dantas UDN -
Vasco Filho - UDN
Vieira de Melo - PSD .

Espírito Santo

Duleino Monteiro - UDN
Gl Veloso - UDN
Osvaldo Zantllo

Rio de Jânein

Adolpho Oliveira - UDN

s

 

=- d«ve
nor

 
D

- PTB
latMult - PSP

>e to - 273
.a Rocque -PSP
nha - 213

cur/uw -- PTB A
's - PSN »
osta - UDN
'alcanti -- R
| Pereira - PSD
tos - PSD

i -- PTS
1 - UDN
'a - PTB
lo Távora - UDN
Arruda - PST
licar - PSD
iripe - UDN
nàrads - PSD
fate - UDN
nde do Norte
Icio - UDN

0 -
kro - UT

!a.

Afonso - PIR
Amaral Peixoto - PSD 1a
Aric Theodoro - PTB -

* Aúgusto de Gregório - PTP ..
Bernardo Bello - PSP ©
Geremias Fontes - PDO
Glenio Martins - PTB
Mário Tamborindeguy - PSD
Raymundo Padilha - UDN
Roberto €"tumno - PSB

"a
" [ Guanabara .

| Aliomar Balceiro - UDF .-
Aureo Melo - PTB %

, Baeta Níves - PTB +
| Benjamin Farah - PTB

Breno da Silveira - PTD &:
Cardoso de Menezes - UDN 2
Chagas Freitas - PSD i
Expedito Rodrigues - PTB

Hamilton Nogueira  -UDNO -,

Rubens , Berardo - PTB

Minas Gerais

Abel Rafael -- PRl
Aécio Cunha - PH .
Aminias do Batics ..
Bento Congalve: -
Bias Forios - PSD
Bilac Pinto - UD"
Carlos Murilo - EZL
elso Muria - PD ' i

Geraldo Freire -- UBA "
fuill.erme Machada - VDN
Horácio Bethônico -- UDN
Jaeder Albergaria - PSD
João Herculina - PTR O'
José Bon'iíácio - UDN

| "Manoel ds ALneida - PSD

-D
F:?

 

 

 

D A:

' Braga Ramos --

Manoª] Tavelra - UDN
Milton Reis. - PTB
Ormeo Botelho - UDN '
Oscar Corrêa - UDN
Ovídio de Abrey - PSD
Ozanam Coslho - PSD
Padre Nobre - PTB
Paulo Freire - PTB
Pedro Aleixo - UDN
Pinheiro Chagas -PSD .
Renato Azeredo - PSD
Simão da Cunha - UDN
Tancredo Noves - PSD

São Paulo

Alceu de Carvalho - PTB

Antonio Feliciano - PSD.
Batista Ramos = PTB.:
Cantídio Sampa'o - PSP
Dias: Menczes .- PTN
Evaldo "into - MTR&.
Ferraz Egreja - UDN
Franco Monioro - PDG
Germinal Feijó - PTB
Hfamilton Prado - PTN
Henrique Turner - PDO
Herbert Levy - UDN
Ivete Vargas - PTB
José Barhosa «- PTB
José Menck - PDC
José Resegue - PIB

Lauro Cryz - VDN
Levy Tavares - PSD
Lino Morganti - PRT
Luiz Francisco - PTN
Mério Covas - PST
Maurício Goulart -- PTN -
Nicolau Tuma - UDN
Pedro Marão - PTN

, Lacôrte Vitale - PTB ""

e

Pinheiro Brisola - PSP'
Plínio Salgado - PRP
Ranieri N - PSD
Teófilo. Andrade -
Tuíy Nassif - PIN

»

Ulysses Guimarães - PSD

Goiàs

"Alfredo Násser - UDV“
Castro Costa - PSD
Haroldo Duarte - PTB
Jalés Machado; - UDN
Rozênde Montero - PIB

"Mato Grosso

Coreia da Costa - UDN
Edilson Garcia - UDN
Rachid Mamed - P3DO

craná

Antonio Baby - PTB .
UDN .

Ivan Luz - PRP -
' João Ribeiro - PSD
Jorge Curi - UDN
José Richa - PDC

' Lyrio Bertolli -PSD

Mário Gomes - PSD
- Octavio Cesário - UDN
Plínio Costa - PSD .

' Renato Celidônio - PTB

Santa Catarina P

Albino Zeni - UDN
, Alvaro Catão - UD
«untonio Almeida - PSD
Aroldo Carvalho - UDN
Carneiro ie Loyola - UDN
Dioniício de Freitas - UDN

- PIB
 Taerte Vieira - UDN
Doutcl de Andrade

Lencir Vargas - PI)
Orlando Bertoll - PSD
Osni Regis - 2P3D i

Rio Grande do Sul

Afonso Anschai - Pªu?
Brito. Velho - PL
Cesar Prieto -. PIB
Cid Furtado - PTR
Clóvis Pestâna - P3D
Flores Soares -- UDN
Flóriceno Paixéo - PTB
Gionlano Alves - PIB
Jato Brum |- MTR
Lauro Leitab PSD
Lino Braun - PTB
Mathausgs
Norberto Schmiá
Oscar Grafilha -- PTB
Poracehi Baxcellos ---PSD
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. benefício da dúvida ao nobre

Saul Pia - PL "

Ruben Alves - PTB

Tarso Dutra - PSD

Unírio Machado - PTB

Victor Issler - PTB é

Zaire Nunes - PTB

o su. PRESIDENTE:

A Ima. de n*“

 

| de urgência da Orccw do: Dia €*

presente sessão, comuniico ao Pleno -

rio que há sôbre a mesa e é defear--

" do, o segunte:

p. REQUERIMENTO

Br, Presidcaie.

Na qualidades dz
IUDN-PL, Togo a V.

 

Liix à Be
Ex* que las com

 

O SR. PRESIDENTE:

Tem a palavra o Sr. Aliomer BS -
leeiro. pero

O SR. ALIGN... l BALLZIRO:

Í (Sem revisão do orador) - Sr

Presidente, não meu proplito volte

ao Caso do nobre Deputado Mel

Mourão. Desejava que O assum'3YT*

Casse encerrado e Só a C”l.u.."ÓS..

| ocupo esta tribunal em virtude da Ir

hmm que na sessão de anigonter

( aquêle ilustre fcp.e=.ntate por AL

| goas rumou & iniciativa da fazer.

| $. Exa* leu um gor/.o de "O Globo
jem que o Sr. Joaquim Fc”eira F.

[lho comparêce àqiuele jornal e COr-

 

testa que tivesse datªs dinheiro no M

'breêe pauamcmau Comenta então

nobre Depaaca que o decl
lantor da ecusação equi velcu
lo nobre Deputado Aliom&r B
extorquida na 'Comfls de Ing:
é excra por éle contestada.
reavivar a memória do nose Depr
tado por Alagoas lembrândo qu
acusação dirigida a S. Exa foi <

  

  

   

- jem depoimento tomado ao Sr. Xelsor |
(se, não me engano, Azevedo, em 368 -
“rª"ao com o nobre Deputado. qu
“assuma Gspoiments lid, pó"

o qual foi ou deve ser publicad
Ino Día..o do Congresso. O ªr. -»
|quim Ferreira Jacó, em outro depoi-
«mªnto também lid, por mim, decsloo
Irou que assistiu, viu à distância a en
gtrega do dinheiro. Portanto, eu
bascei em do's depolmentos assinado:
pelo nobre Deputado.
Mais adiante, na sua *cplzca o no-

bra Depucaoo insiste em que a env-
lação do processo que lhe to. movido
no Tribunal de Ser—mm:; juniamen
tº com o Capitão Túlio Regis do Nas-
cimento, foi; feito à bnºe de imatérir
aº faio, tendo-se trancado o as

| para sempre.

   

  

   

  

 
  1 -- e disso são 1950!

| 2337Os meus coleyas .. dei s

tado por Alagoas, Desejo que S.
Se s'ê'a brilhantemente dêste en!«“to
.& nos convenca de que está sendo vi-
tima de acusação injusta. Fu i'nh
tom'go uma nota - porque com-
breendem os nobres Deputados que
eu ni, articularia Acusecão contra
nineuém sem pedir eleemitos de con-
vão -- linha uma nota now
m en'.meu poder e não me qu

  

 

vir del “=*—ªa nota & um resumo dos
Textos rºi. ivamenis 8&o procet"o do
Tribunsl ée Seguranca e é verdadal-
ra, porqua homem desconfiado. cuar.
do ma dóram “«”er dessa ºva-«"“37.3,

en mandarei controlar por pessoa da

minha absoluta confinaca. um furis-

tá, que localizou no Diário do dus

tia do de hoje da Guesa

Mm a da Arôi'dzªn eus faz
juz a cera. Va a nãs
t) Maua Á rionssssmanta eas sa dais

O So RW“ __?[Rs Cam
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* NEV # < al t e er o e -=
Sexta-feira 10 _SÍÃÍÍÍO pá (Beçãoí rende a aia ho d

É dia pescas - tee eoia de aas

LEZIRO_-, Túlio Régis -- o..»zal de glande ea viço de (c.:píongem a . sôldo É "- Lªi,“?

ç0 a adver-=...x.&...de técnica, reconhece" o ncór AWmV'lhvg "dinheiro Ioinccâcatorp al a T FL;»:

numa gripe hoi-|aão -- pôs-se i pcsmo do Embal-

|

Embaixada Mem.:no valor de “”“““ (E? No.:);

ms ;;”) à pôcira dep—nxtor alemão Prucífer, do CGoman-

|

dear"CS:“, de que, .au.) TGC víª—fªiz") É“;

Estou aqui com um scrifi: [àjante pobny, adido naval da Alema- mensallmente, a fim de :XÍLLÍ
rme. Ontem passei a maior jnha, de W Backer, conselheiro 'da tgnbalno distribuidos a 2 «”ª“,; 1“

icitado, « tem“—yu...- dêsse país, é dos diploma-

|

rão que, por sua voz, (1.ACZ».;L.U“um“.braços levanzi a

R$ ia pasta a 12, (693 04 Agentes -- não sei bom Engels

|

PPalavrds do  MinBiro Roiator Gomes 31ch ?:. rins £

e “TX? (b*: assis116 Run....z. para colhêr informações só- | Cameiro, c;.y'). i

Wa)condeno ,a, eosos | ir as compbes, fer toa |-a Sr. Mello Mouro - Voto vens (5a1viao
Lªnª—M cursoeno Arts orcombi- imª???“infernal, no pôrto do RiO, cido, Trataze de um velho inimigo | (755 qo a
Rad::.,f.“ ne, do da bat , (9 Navio Winduk, cedido pelo

|

pessoal de minha família e meu, 0

|

S2 5as “Mªrmº hm
Ro a496"do 1 ro 1915 |do Brasi ao Govêrno dos Estados

|

Ministro Gomes Carneiro. E voto

|

(02 di

-

Ininhas E.
doe dos, de 1 40.10!aa, | Unidos, além de outros serviços de

|

vencido, Somente o Ministro Cron.és

|

! /. , ,)era
faoo (ae LIespionagem, dentre os quais o de via-

|

Carneiro e

,

o Ministro Washington ?AÍJ'URC'..ÁWÃBA A
e A DORA & |fa,como oficial brasileiro para 0 es-| Vaz de Mello, inimizos pessoais, só- dara ªda. “clªrão policial 0hé
na 9a R S al juls pode- [inusiocumento anerismo de Spory, & mente êafca dois mantiveram a seu- «Bodem vestir a Poupé
Eixº-';“! N nos “.*—nc—co D'ÓDIiO lfim de gbservar e trahsmitir segredos

|

tença do Tribunal de Segurança. To. Ãyxnem pq.;ule eewnão mz,

foo ea data oone tme o. ºf“? cstratégicos a Berlim. dos os outros inves Am CONtra Cla.

|

Tamo, penutado, porque há
o Capitão Tu! «cr.»o dal º!_ Foi por iSso que çlç foi desçoljeito, V, Exa está nis. reportando ao pro- mªe“ me  retrem ºu; "ado

pôrous à eus sé refcra a nobre Dapu- mmo éle, seduzindo o genera] aimies

|

eosso do Capitão Túlio Régis do Nas. eae 2a vªrª punha e

jada, io Tiibunal Tederal, nissácricano Miúllor, conseguiu 'uma lcimento, Não tenho procuração para vdsf $agrº dia, esta asserção

a dessas do Trbmal de |permissão ou convite para visitar o

|

defender o Capitão Túlio Nascimento,

|

taras tda a história domari
Bev Nacional. Mas, como EU lostabelecimento de munições de Spe-| que é hoje morto, Mas, em homena- “Mw tank:--

Bunhionri sau! -- não ounis entrar em|,, conte ntede ter recebido 35/90a sua momória, quero escláre. ""7""-

- esta _tnulocão |mil dólares, com que em paga a rêda |Cor êsses casos, O processo a aque) O SR. ALIOMARa_n—Jr
GRaai da eea rom 4/22 espionagem, pediu mais 3 mil dó- V. Exa se está INC....C'O é fase €lei do pº'lçºdevista da -a

naming -/- loves A2 Nngels, fisse, servindo-se de

|

Ainda fundada nos inquóritos do Tri-

|

Legãl. 3

porga rio é vílido, porquetem um um rádio clandestino, cominicou-se| Dunal de Sejurança Nacional. A Mim

|

o q.

o

27075 -—S<>d
essaia aualouêr de ordem process121,

|

om a Berlim e disse: de ima dói ver um jurista da categoria M :$.“ - tioAo

glelando iva garaniia de doresa ou confiança conseguiu ir visitar o esta- deV. Exa assumir neste Liomento a

|

aÉJ Ami—j;“ dªs“
  

 

princínioa de ordem
biblica, A consecitíncia da anulação
da um prosesso, como todos os cole
Pas cual.são ou foram advorados. é
EIn'elav=<:s outro processo enquanto
nãa firar prescrito , crime. Tim con-
ponilôncia" dessa eanliacção foi subme-
É Canttro Túlio Réris a nóvo
Lo) to merante a 19 Auditoria da 1a
pesiãa Militar. espdo condenado nor
Cmªªmvs Fengc!sl da Justiça Militar
a" 19 anos de prisão. © em conformi-
sda com 6 parásrafo único do Art.
»» do Cóédisa Peral Miltiar. combina
£o exa a no TT do ártico 03, do mes-
era Códivo, ficou reduzida tal pena a
$ sno«. Fá à-boss do ar
Tica 25 dequsle Cáliso, é amvoc:cªo
da insanidade vªm-KW Quando o réu
©H sei defensor. alema cue êle agiu

da inssmnidade mental A
hnv-h—p] (“|-,) o "Pr! ª]. .“.th rê.

©imz'r ersa pera. E foi o que aconte-

 
* é

 

  

 
Bm

  

    

  

     

  

ê8u com o Capitão Túlio.

ue diz o processo que

o € só alégou loucura de-
Doi: so da guerta as pri-
imblr 115 Cl.;l'º'Í'TS deixaram .:::.x
iaro que não "a poss!“.hdade de
unft d nações do Eixo. Então

ªnªl....o... Todavio;
m no processo que éle

mem atacado de sífilis e '
morfinomania, apresentado

1, na fortaleza onde estava re.
sintomas doe neurose carce-

! Todos 68 presos, depois de lon-
3“"'””'“O ápresentam certas al

pricolóa! cas, devido à segre-
._v626 Em citare,

Houve dessa . decisão awclaçao do
! Mmttério Público e do réu para o

Tribuani Militar, ._pclação

v
o

o
e
€

9
9
1
4

4
a

m
e

15 ré

  

Em dus o Capitão Túlio acªi2 à Suá
gondenação. Não quer mais

.

discutir
& essunto. O Superior TribunalMI-
MWtar, Em acórdão, em acórádão, segu
B pirecer do PÍOCJIVPSO"-Gurªl Val

Gomes Forreira, para mante
Bpôná de 12 anos, repelindo a ca u-
9a 6 para 8 anos, (Ond pelo réu sob a
aerªªTo de MSLidade mental,

O Capitão Túlio embaergou êsse
trª“ão de apelação, reiterando a sui
Gofera de que estava louco quando
Mini'nquiu, nas o Sungrior Tribunal

, manteve amm desprezando
68 embargos. o rdão dos embar-
frª: onde tud, isso e muito mais es-
44 minudm.....cmª exposto, nas pá
Binas. 4.141 a 4.149 do Apenso núme-
#1 º“. do Diário de Justiça do Rio, |:
a 3 da setembro do 1952, já no po
miad5
Pos dscs Ariio, vê-se ALA aGas

Till finta como noncinalcê
tontos. ("—"'«WW Miani, Melo Mou-
ando __eee? Tine
Emma eos mero

12903 O EAD0C8

 

         CuLO8  

belocimento de munições de Sven e
poderá mandar fotografica, elemgn
itos muito importantes, nnn'S qaçr 3
mi; dólares". f

crlim deu os três mil; dólar 'O
Serviço de Cªuda-mwoxmncmame—
ricano interce tou e conseguiu,. por,
melo de seus triptógrafos doeiifrar a
mensagem, e comunicou , fato ao Go-
vêrmo brasileiro. Numa outtra pessoa
harsileira, também, mo sei por que
meios, apanhou o Táídio,
sesrôêdo e comunicou-o às autoridades,
Nos«, colega, o nobre Deputado Rai
muºwm Padilha, foi convidado para
narticl'Wr dessas coisase repeliu. Tu-

| do E . Há vi-

  

oncresso Nacional
«ve sabem disso, O Senador Filinto
Muller, então Chefe de Polícia ou au-

  

 

ióridade nolicial, foi dos primeiros a
ªcnmr depoimentos é o nobre Dspu-
tado deve estar a par dêsse fato.
Corido _Melo_Moltão S"""“CO a

PO Cel oilpedena iO aa Blema beta Ce 

  

  
«ireito deTulio,

GO
aue lhe fornecia R3

seus agentes em Bye.  111
nos Aires, (mandou para 14 o in_er.
mediários assim como sôbre os na.
vios inglêses e americanos no Rio de
Janeiro, e sôbre a situação das tro-
pas americanas nas bares brasileiras
deSalmoor, Natal, Belém etc,

30, gundo depoimento
orago é Tuho quem fala -

.he forneceu informações sóbre as
| bases aéreas . defesas existentes
| no Norte do Brasil, colhidas
| in loco pelo emísºárxo para lá
% enviado,"

Túlio utzhºam um avião de trei-
namento do Fluminense para
sobrevoa: & Baia de Guanabara e
observar os navios, a fim de info
mar aos agentes alemães, Quando o
cmbaandor alemão Prucffer ainda
não se havia retirado, porque ainda
não havia sido declarada a ruptura
os relações diplomáticas, éle ficava

na sede da Umbhaixada, em Santa Te.
Tesa. como todos sabem, observando
O avião nos seus vôos,
O Relator ad hoc, nos enmibargos

datados de 17 de dezembro de 1951
-- & isto está ro Diário ce Justiça
de 3 de setembro de 1932 - o Minis.

          
rão “um dos. mais eradua2 os el»
menfos do arupo de espionagem "3

descobriu o

tro Gomes Cammo efero-s árias
A Mello _Mou-

|

 
réu Tulio", salientando que a ativi-
dadé cNminosa de ambos se prolon.
nou não só no período posterior ao
vompimento de :clações do Brasil com
a Alémanha, 28 de janeiro de 1042,
mas até depois da declaração de
guoirra de nosso país a êste último
e & »Ytália, em 21 de agôsto de 1942.
Até 10 de setembro de 1942, data da
prisão, os co-réus continuaram, no 

| dês.

 

 

defesa do extinto Tribunal de £ecu-
rança Na
processo foi Grganizado da seguinte
forma, Como não ignora V. IxXa e
Como sabe tóda a Cam é Tribunal
de Segurança Nacional não possuia
Código do Processo. Os acusados pel
rant: aquela Côrte tinham sôbre seu
ombros ónus da prova das acusa.
ções que lhos erem feitas, O pro.
cesso no Tribunal de churanm se
fundava, se constituía e se julgava
todo na base do inquérito policial
que sais das masmorras da dit.d..
Jamais, eu, o Cap.-“o Túlio Rós!
Nasciménto ou qualquer dos outros
trezentos co-1éus que figuram nosse
processo, comparecemos perante um
juiz, Procediam da seguinte forma:
forjavam o processo nas enxovias do
antigº DOPS - não sei que nrome
tinha então: seria c que é hoje o
DOPS. V'ªl'ficou-se que não havia
lei alguma que pm.sse as ativida2)s
de que eram incrimir caos Os acusa-
dos,] entra os quais estava eu, Nã)
hava nenhuma lei. Então, o S“ Ge-
túlio Vergas, em pleno exercício da
ditadura, baixou o Decreto.lei nú.
mer3 4.766, que é uma lei proustiana,
debrucada séb: o tompo perdido do
passado e retroagindo pe..;lmcme à
diz mesos rateriormente à sa pro.
na.!gcºão Pol a primeira - © 15 Di-
reito Penal, desde a codificação do
Direiªowaomano. desde as conquistas
de '(") da Revolução  Prancoa,
Ate uma lei penal se debruçou óbre
9 partada para punir a Não
me lembro. .de haver assistido pyo.
testo de V. Exa cm'aa lei retroal8
tiva, Lembro-me, sim, da posição do
eminente Ministro Nelson Hungrii
que,. em declarações públicas -aquela

€ época, "disse que minha »mdcnacão
h&via sido uma monstruosidade, que
próécisava ser “(negado. para sayi-
guardar a dignidade da própria Jus.
tica, ; Nem mesmo a lei terrorista de
Bismarck previra a retroatividade da
lei penal, admitindo o princípio da
'Aralovia da lei penal "nach dem
Grund-geo&anh eine, de
acôrdo com o conceito fundamental
de um pensamento penal. Pois bem.
Tomos condenados por fôrça retroa-
tiva doDecreto.lei no 4.768, Jamais
comparecemos perante um juiz, ja-
mais se levou à presença de qualquer
Górte um pedacinho de papel que
fôsse para fazer prova das acusações
ôue nos eram formuladas. Fiquei no
DOPS de então, prêso, nu, durantc
dezessete dias, entre dois ventiladore
um colocado aqui e outro aqui, entre
duas mesas, com 08 braços levanta-

De uma feita, fiquei nessa vó.
sição durante setenta é duss horas,
O que declarei naquela seção policial
WOl apenas tudo o que havia feito e
veu relatar a Casa, com a limpléés
da minha consciência, V. Esta sabe,

ional e de seus feitos, Esse | "

11

 

bro-me de um tio.avô meu Q
reupara não confersar um cn
lhe era adm—.“.) o Y”ho Pad
náció de Mel ão, a que
taram a coroa da icaiyea. R:
m.na engolir como se fôsse

xr< UF

Lembre-me de ouiro ante
menu, o General Sompaio, pala
Amman Brssilcíra. à qu“
certsram a pcrna Gun,.»e &
éo Paraguai, fLombro.me dem
homens que sofreram tortum

 ©3 SemDesiaviltarem,

'39'33'5 de dezes:ete

pronuncio com e'ª'“ 25
- morreu disse tr
inha primeira es

en ao
mais terríveis ;
aquilo que a seção pol
o:.ela. Nr::- [
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Maias coo"o. no minh
e capltulci

mas ai
ma pánª

me inê

minha

tinha;

 

vira1ula,
de uma
O3 dois irmãos

no
bra&)".er
sados dava

Aos

 

Rew'menios vos

da Itália, poi, é vatrono da Ii

tina do Exército de nossa Pá

nho um patrimônio Ae brasilid:

espírito e no sanvus. que reê

meus avós é transmito para

filhos. oue sli me ouvem e

mais falo, não para V. q

aviltar minha honra, Recebi

trimônio de brasilidade('as m
e o transmito a meus filhos.
pratiquei um ato do qual me
vonhe, na minha vida vmública
minha vida privada. Pois bei
trocrasso forjado. levado ao 1
de Seguranca Nacional, den!
uma lecislacão criminosa,
de uma lei retroativa penal
nunca se vii na. face da |
desda a codificacão do Direi
mano, por &iss processo fui
nado A pena de trinta anos.
sÃo. Não me restava senão.
dar o témnino da ditadura..

O SR. ALIOMAR BALE'EJ
Pediria a T *

ô Sr. c'n'l'oro—V
de me p ...Wr 19 a

9 SR. ALIOMAr
V. Exsa defia 13as da Diana
tra ocasião. ©

O Sr,
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& Rue ** plo r ev mr . ! f ' 1 Tia 3 3

Í O SR. ALIOMAR BALEZIRO - do Trãbuxªal, Reconstituiu-se 331.3; go?:mââãbmªrvuªa fiíªxªªerâªãíe'ttãgªêªhheªçp—Écsáºõàs'nªS Zªnª á
Rex ar r—p'—lj"õ % V BX SSC Pel Nuneiras vez restamos | m % ig ui 102 M a 25 A4 ?

ªº'ªªgªí'linzrf— mB * PM aºc-Cãã'mgõtesª pÉlaxíze a 352321; o ca-

|

pobre homem, com as duas pernas | órgãos e & outras pesso—ªgº R.

pa po pose Ditão Túlio Régis do Nascimento, eu

|

amputadas, com duas pernas de pau, | O S7. Alclo A,19.zrí<20ª.6 3aa

O Sr. MeloMourão- Está, |Q ontros acusados. São cêrca de 300 / e dizia, da sua posição de Ministro

|

à nemuaàpzâé . 90a

nente, é & única condescendência Ge 'O acusados nosse (processo, alguns

|

do Supremo Tripunal, que jamais

|

quem devoexplicaço

?. Exa. Mão quero! sua CONÚOSCCN" |nóles hoje em altas posições, Não |havia absolvido, em tóda & sua longa | está jáas altomar pALEZIRO
lência, Quero justiça, quero Verdade. [i95 traço os nomes aqui, para não

|

carreira, qualquer homem que ci- [ do 1%, ALI fmijff-Ú—QMÃ D

Pois bem, aguardei que a ditadura SC |ospó.jos à mialodicência pública.. Al-

|

parecesse ao Tribunal, porque paria | ãjâa'ovwzíitàãue 5

ExXtinguisse, tal qual se EXiNSUIU, CO- (guns estão, ropito, em altas posições,

|

do pressuposto de que todo homem | no que a Casa ouviu: 3

mo uma das vitimas do Pribunai “dp

Segurança, aquelas vítimas que O Bri-

Padeiro Eduardo Gomes, fundador do
5.435“, de V. Exo disia, num dos

 ::.—”“a“.nªs comícios, que se cspalha-

vam nor todo o País como ucôfo

* PE ando justiçaie tragédia grega, clam i t
Em: 61: Fiperci'que £e extinguisse

9 ITir.bunal para, então, bater às DOr-

e 2P

« W uta é 4
tás da Justiça Ordinária do meu País,
EXUÍInLO-,O Tribunal, passaram os _pro-

cessos para a compciência do Supe-

Nor Tribunal Militar, Bali às portas

aquela Côrte, onde pessoalmente -me

Éciendi da tribuna. Recebi ali voto

bsolutório, inclusive um que Muito

je honrou e quase causou um en-

Érevcro físico dentro do Tnbunqln que

Oi o do eminente e saudoso Ministro

ivaro Rodrigues de Vasconcelos,

embro também do Partido de Vossa

xcolência e, se não me engano, Pre-

idente da União Democrática Na-

fenal no então Distrito Federal. O

"mirante Alvaro Rodrigues de Vãs-

neclos, que me absqlveu num voto

uminoso, teve, inclusive, um grande

| os Srs, Ministros Gomes

ârnei Vaz de Melo, a quem

cusou,em plena Côrte, de estar jul-

ando não dentro dos autos, mas fã»

endo comícios contra um homem que

ão se podia defender, Desçfzop-çs à

rocurarem no processo as incrinina-

ões que me faziam. Pois'bony, o Su-

rior Tribunal Militar pôs aQaixo A

endenação do Tribunal de Seguran-

. E entre os votos Absolutórios e Os

votos de condenações ficou a pena re-

uzida a sois de prisão, capitu-

ando-se as atividades que me eram

mputadas como ocorridas em tempo

opaz, antes da entrada do Brasil na

àuerra, Dispositivo inscrito, se não

Ve engano, no título sexto do Códi-
Militer já então vigente.

Fui ptêso em 1942 e a Lei de Segu-

arça então vigente era a do Codigo
ênal da Armada - V. Ex* há de se

tecordar, O Código Penal Militar é

e 1943, O Código Penal Militar, que

12 foi então aplicado , foi também
plieado retroativamente, em plena
êncla da atual Constituição da

táblica, Foi aplicado por efeito re-

Poi quando o capitão Túlio
$ Nascimento entrou com di-

rsos nas diferentes instân-

ias da Justiça -- no Superior Tri-

Militar e no Supremo Tribunal

al. O processo foi anulado, pro-

amando o Supremo Tiibunal Te-

bal que não era pcgswclvconcÉenar—

B alguém por cfeit, da aplicação re-

da Leci. Toi feita então a

6352 condenação pelo Código Penalàdss

Rlliiar. Voltamos ao Supremo Tri-

nal Pedersl, que também decidiu

Wa o Códico Penal Mil
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itar não pôr

ia ser aplicado, porque era de 194

só por fôrça de uma Aplicação de

1 com efeito retroativo, nos pode-

COlhir has suas malhas. V. Exa
he"o princípio fundamental: Nullum

nulla poena sine lege -- nin-
le ser conden sentencia»SCI , 654%

$$
adXS

Se-

 

  

 

princínio sagrado de Direito.
ia como s: hoje nós estivéssemos
qui debatendo com V. Ext e amanhã
úrgisse um Coronsl Onalco cualquer,|
m ui dizendo;quem ontem

RaCâmara dos Deputados
ser _fuziiado,: Esse princípio ema-

ha da próvcia ontologia dos direitos
a pessoa humana. Então , Supremo
Piipieal Pederal determinou nova-
Ente a anulação do processo, para

jue se aplicasse a lei vigente à épo-
a em que es atividades criminosas
ram imputadas aos acusados. Pol
imsndo o capitão Túlio Régis do Nas-
imento novamente voltou às barras

 

até no atual Govêrno, inclusive em
pastas ministeriais, Pela primeira vez,
então, fêz-se um process, e é para
êsse processo, que peço atente V. Ex+*
e não para êste jinquérito policial,
porque êste que aí está, oriundo do
Tribunal de Segurança, é um amon-

toado de infâmias, de misérias, um
monturo d.. Polícia Política da Di-
tadura. Quero-que V. Ex* se refira à
outros processos, todos refeitos pela
Justiça Militar, Lá V, Exa não encon-
trará nenhuma dessas misérias, des-
sas aleivosias, dessas desgraças que
V, Ext veicula, num, triste papel pe-
rante a Câmara, porque V. Ex+ está
servindo à política da' Ditadura e não
à justiça, nem mesmo à Justiça Mi-
lMtar, Recorira V. Exa ao processo.
O processo foi refeito numa 'Audito-

O SR. ALIOMAR --
Em que são precisamente? .
O Sr. Melo _Mourão -V. .Exa me

Obriga a Torçar a memória., Esses
acontecimentos todos já têm mais de
2) anos; 2 -

O SR. ALIOMAR_ BALEEIRO -
Não houve processo Teconstltuídode.
pois da Constituição de 1948, peran-
te a Justiça Militar comúm,
O Sr. Melo Mourão _- Foi, quero

crer, durante o
Eurico Gaspar Dutra
lha a memória,
O SR. ALIOMAR BALEIRO -

Permita agoraV.Tx Desejo formar
o meu próprig juízo, que pode por
acaso incidir em éêrro.sóbre o julga-
mento de assunto como êste, Natu-
ralmente, tenho responsabilidade pros
fissional num assunto desta ordem,
Devo conheces pelo menos um míni-
mo de processo, Eu posso cirar, Vossa
Excelência é advogado? *
O Sr. Melo Mourão --*Não,

O SR. ALIOMA ©
V. Exa., teve advogado nesse segundo

, se não me fa-

processo?
O Sr. Melo Mourão - Eu mesmo

me defendi sempre, em todos os pro -
Cessos, t

O SR. ALIOMAR BALERO -
Mas V. Exd,não leve "advogado
nesses processos? é
O Sr. Melo Mourão -- Eu tenho

uma filha, que foi aluna de Vossa
Excelência brilhante aluna de

, modéstia à parte - que éV. Exa.
aúvogada, e que em uma das fases
de Umdos processo foi signatária de
luma das petições, mas devo dizer a
V. Exa. que fui "eu que redigiu o
àrrazcado. k é
9 SR. ALÍOUAR tALTEITO -

V. Exa, leVantou à suspeição doMi-
nistro Gomes Carneiro? !
O Sr. Melo _Mourão _- Levantei

essa suspeição na tribuna do Svpremo
Tribunal Federal,.
O SR. - ALIQMA

Não, éu falo pcios meios normais,
Essa arguição de suspeição se faz
antes do julgamento, e não depois.
O Sr, Melo Mourão - Não sou for='

mado em Direfto. fal
O SR. ALIOMA ALEBIRO_ -

Ninguém pode defender-se invocando

A

'a ignorância da Lei,
O Sr, Melo Mourão -- Mas eu o

fiz. Invoquei a suspeição do Ministro
Gomes Carneiro, êsse Ministro que
é "muito conhécido no Superior Tri-
 bunal Militar,

*

ria Militar, Aí depusemos com garan.:
tias, perante dignos oficiáis do Exér-
cito ... | f

O SR. ALIOMAR_BALEZIRO_ -.
Quando? Em que ano!" | '
O Sr.. Melo Mcurio - Anos de-bois. ---; 3

|

iOveIno do Marechal:

É um pouco dolo-[entromear meu discurso gom longas (Régis, porque não

j de dois ou três recursos, co

| nobre Deputado por

  
   

K i processado pelo Trib
que era levado às barras da Justiça ! D2FPUIadO &” p'ºiªeª'êê'c-Í—“cºa'era criminoso. A sua fama é notória | o uumar mos daquaiMas não quero nada com o Ministro | NãO 15e ªfã? aquia rest RR
Gomos Carneiro. Quero que vossa 6 estava adilae [aa
Excelência se repôrte ao processo re-;

)

do Tribunal -de_ magraooa
constituído - não. a êsse" moniuro | verdado, e cas"É:-e 1534.3510 i[oriundo das masmorias da. altadura [ induitedo, e ©D aN
-- ao processo feito pela Justiça Mi-' ªªª)*ºâzgfhªºâªãº-cct'dgàgrà— -
iltar. Lânço um repto a V. Exa. pará

|

dadé firidioadê s
que O tragà a esta Casa, Quero que |.. O S". *M—t—ímies É
V. Exa. se reporie ao processo

|

Outra coisa, * 'tituído, com o depoimento do Capitóo!! . é sr. ALICMAR_ BALEZIRO,
Túlio Régis Nascimento, Este é o q promemf'é—WDEPOÃ
processo a que respondi, processo que recusada a revisão criminal, 6
o Supremo Tribunal Federal, dmg»; ªdº Supremo, depois ªde ricª-“?ª,

no. foi | auimo' urso, que a IVECO |
julgado ' por. lei vigente à épceaf—ÉQmVÉiÍmobrã Deputaão yeª-.a
anulou as atividades. ali incrimina- o indulto. ". 2 B
das. Foi sôbre êste processo que, pela | "é S,. Melo Mourão - Não pra
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ªlgma. vez se condenou o Cap:tão | indulto. [ 'ª
1 6 21 B o à * 3 »

333) Égsi'ltºu de;?aãªçâo de Aqizlidaã'ê | reaSÃQW— Po sa n

inhaprocesal,som ma| "O SR.
inteligência co ártigo ( em que ée | Alzuém .a
havia sido enqusdrado, Pedi 20 Su- Então, o Capitão Túlio, alegar

 

premo «Tribunal Federal éste nroblemas processvais A que- | Se#r a: , 16998 P! £ 1 Fa
cesso, que é longo e difícil de l0cali- | noure Deputado se reporiou, CONSS2

Izar, mas pretendo trazil-lo, com as | q
notas taquigráficas completas e com ! cesso. '

hãveas corpus e a anulação dop

os votos de todos Os Ministros, onde | É der uma pasula
se diz textualmente que o processo | (Aqui quero fazer Mma Diante n ildada debretie r! explanação, um parêntese.tem a sua decretada por

!

exp ªº“ de Outubro %s 1049 !
absolutafalta de crime nas ações que

|

te, em in no 1 368 PG22 4 s - K reito no 4.766,são imputadas ao acusado. Este que promulgado o Decreto No * É
definia crime contra O Bºnd?-. q F

gurança nacional elc. e çªnçafa Q

se regessem êsses assuxªoe'mroltn

agora por diante e, n-:.uía-.m—-nye.l

Decreto-Lei .se refere à forma pi

cessual, porque a Lei Tão pride 1

iroagir para agravéer a a..-.bat“);

réu, ou impor-lhe pena mais (utª...

considerar crime o Ne não era crit

Por hipótess, aplica-se (:?:d? i

a vários casos de apêcncgo imed.

ta da Lei, quando (igen-mania é nª

neira de processar, simD.li.caá O pw

cess é

é o fato. As primeiras certidões, já
as apresentei à Taquigrafia. Nelas
constam que a nulidade é decretada
por fôrça da inteligência que ss deve
dar ao artigo em que fôra enquadrado
o Capitão Túlio Régis, por crime que
não cometeu, ; ; k
O SR. ALIOMAR _BALEZIRO -
r. Presidente, Agradeço a longa

explicação com que me honrouo
Alagoas, Não

seria eu quem impedisse Sua Exce-
lência de esclarecer o assunto, Estou
aqui para esclarecer a minha parte
neste caso... 4

O Sr. Melo Mourão -

 

    

 

 De reit3, não
      tenho. Que dar" esciarecimen.os a mesmo 21 :?:-311301

.V. Exa., e, sim, ao mais alio Colégic paz, em fevor de uma ?Q-ºuªªf,
Jurídico do meu País.

"

Depois GO

|

tríngeira, é crime e o Nobre DCP
julgamento do Supremo Tribunal, só

So tado sabe disso. __
ime curvo diante - de Dsus Nosso

- 1

Melo Mourão -
Se houve:

     

  

Senhor, de Deus, meu Pai, que 1) 5:93 SL;-img. Te havei
Este pode conhecer-me, sabe duem [(; nara nos condenar. Por aus, ef
sou e sabe dos serviços que tenho [oram que fazer uma lei para pu
prestado aoPaís, ao qual tenho dado ..:; atividades que nos ercom af
prestígio, pela minha cultura, buíces? Sempre houve lei para isl
reputação e inteligência em outros é primário, rurial. Porque fazer U
países, prestando a esta Nação nova? k porque não havia €
viços e eiriquecendo seu patrimônio ªonaºcm. R
Espiritual, moral e intelectual, muito *" C _ peso ar BaLEZMO .
mais forte do que os caluniadores!| O S-v-hª-mçªª-ªâ
aos quais se aplica aquela frase de"".r Esta controve .:::): Está) a bi
Voltaire; Caluniem, c&lumicm,... leª-3105 e ninguemco
O SR. ALIOMAR -- | pionageméCuimé eSo

O nobre dtvi do com ponade mello.
me

coitou como lei PS
© Código Penal da Anhada,

de que, iniciando éste discurso de c
+ a

nobre Dopulado àhoje, disso que o fazia em face de

   

se ai 1 . V Miad assunuma réplica do Dspulado, que pôs em

|

qual deveria ser ª*ª*ªºº..=9.w-n I“
dúvida * minhas afirmações, também menciona e esplonasciO 2 AP *acersão com T.meO Sr. Melo Mourão -- Réplica que
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covardia, a deserção como cr.me, pai b é morevista a pena de AC15- Á Tt
V. Exa., não nem poderá P

 

contestar, V. Exa, se funda no que Pois bem, anulado o ªª'ªffªsºfãgg
lhe chega às mãos dos cárceres po- o Capitão Túlio Régis, a3a Acim
líticos de ditadura. V. Exa., se funda da 1a Região Militar abriu novo pa
na maledicência, maledicência esta | cesso e, então, o Capitão . UO[8
que, V. Exa. sabe, acompanha muitas | processado e, agora, SO ft.-“º:?"
vêzes o hom - ! nobre Deputado havia sido induliaé£

gm, angu; (Ele.—“?ª," EM *|a pena de 12 ânos foi redusidá.

O SR. ALIOMARBADESIRO - |6 ânos.sob a alegação de lovoum
Espero quê "ô ESUMAOM€Houve ppelação aa Superior TMADUM
"permita terminar (O meu C'lscurso, / Militar, e não Tribunal Ca --

correspondendo pelo. menos A cortesia | ca, Isto. fci em 1951. Foi ea "S
com que lhe tênii dado margem ala pena de 11 anos do Capiião 1%
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-. Durante o discurso do Sr. Alio- Anamã“! deferida , $ I a
G ia i i O
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* 1 em vista 149 tra. Depultados ad
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O SR. PRESIDENTE: . 5
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7 POEMA RO gemia, Cedo é nomia

G Que houvesse sido levantado &
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vu:se passar A votação dá O &R. PRESIDENTE - Responderam a chamads nominal e

uspceição do Ministro Gomes Caimei-
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Bi 9 Ministro Comes Carneiro, mas, " REQUERIMENTO A E

cicedor, Por isso, foi Relatos «d 06.
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5. presidente, <- Meiodo 3 ; ABB |
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Constitucionalista de 1932. - - Her- |. 4 Bio p ci b <<! El _ &

Ce setemoro de 1952, às páginas berlt Levy. i , 6% $ sd t f % 1 Pedro Aleixo 2
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1 E o toa ai i Es F 2
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|

: A 3 i. i

.

! € eco,

Soul.unmcidadão com a deformação 15 q ouinte: ! 5 QO a: $ 1a. iiiiiai

! dão CO ção do seguinte: ". | 3 X | «->

profissiona), de jurista. Condenados E | 1

foram - encerrando 0 assunto, que PROJETO No 2.062A, DE 1964 o. f ! E
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Não são anuladas. Depo:s de anula» jas disposições em contrário.
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L em contrário, ecra homem de bem e
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Sr. presidente, peço a palavra pela A ! t ; ! 2 t

| exerceu até o dia de sua morte suar. ordem .
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é

Edunções. pis etc . É O sa. presimrNre: (
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| Leu - si) bi [! pramilton Prado

aTujo isso imiu - é&éie s
- Rol

/

d Ce, as - 1
.
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Cie SC

|

mema palavra o nobre Deputado. É ITB:

referia à espionagem - é tudo

isso ioi empregado, antes CA O SR., RONDON PACHECO:

iptura de relações diplomáticas R Auad,

do teco Fªbiãº-º Sr. Presidente, na forma regimen-
e Sepois dela; antes da declar2CÃO

|

(.] no 50, em face da re-

! - P.Ta
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|
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Mourão: só trabalhos intelectuais

A PRISÃO DO ÚNICO
BRASILEIRO
CONDENADO A MORTE

BW: v
O único brasileiro condenado à morte
está prêso no Rio, à disposição do 1
Exército, que mais uma vez investiga
seu atos de espionagem durante a Se-
gunda Guerra. Chama-se Geraldo Ma-
gella de Mello Mourão, 52 anos, cea-
rense. Foi funcionário do Itamarati, em
1947, depois de indultado pelo Presi-
dente Dutra, e dedicou-se ao jornalismo.
Em 1950, o Deputado Raul Barbosa,
eleito governador do Ceará, nomeou-
o presidente da Coap cearense, car-
go que ocupou até 1953. Elegeu-se,
então, deputado federal pelo Ceará, co-
mo suplente. Sempre visado pelos ex-
combatentes em sua vida pública, foi
prêso em 1964, por subversão. Liberta-
do, sem que se conheçam os motivos
da libertação, voltou a ser prêso de-
pois do Ato Institucional n.o 5. Tam-

*, fins do mês passado. "Chega a nosso

bém essa nova prisão passaria desper-
cebida. Mas, a Associação dos Ex-
Combatentes do Brasil anunciou-a em

conhecimento", diz o comunicado dos|
ex-combatentes, "que o 1 Exército |
prendeu o espião e traidor. .., indi-
ciando-o em um PM que vai apurar
a extensão dolosa de seus inúmeros
crimes contra a Pátria e contra a so-
ciedade." Por êsses crimes é que êle
ficou conhecido, em 1942. Fornecia
informações aos nazistas a respeito de
armas e Operações brasileiras. Acusa-
do de ser o responsável pelo afunda-
mento de navios brasileiros, foi con-
denado à morte e, ainda em 1942,
teve sua pena modificada para trinta
anos de prisão. Ficou prêso até 1947,
ano do indulto presidencial.
Nos meios literários é conhecido - ||
e elogiado - por dois livros de poe-
sias, "O Pas dos Mourões" e "Três
Pavanas", e um romance, "O Valete
de Espadas".  
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2.2 - Informação no 3589-2a Sec/EME - [16 Nov 66

2.3 - Informação no 677/SNI/ARJI - 118 Oui 63

2.4 - Informa no 003/CENINAR - B-3 - 108 Nov 68
J

2.5 - Informe no 0O05/CENIMAR - B-3 - 118 Nov 68

2.6 - Têrmo de declaração do indiciado

- # * 7 - A «
Relatorio IPM. Caixa Economica FederalN e -

1 ae
]

2.8 - Informação no 114/DPFP - 14 Abr O O
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MinmISTÉRrIO DO EXÉRCITO

- GABINETE DO MINISTRO

"No... 3.75: .......

m/Va! Lylmwéf.
F PP TOcolo

s Ec R ET O

MINISTÉRIO DO EXERCITO

erpieoUAREEL;:.:ENERAL...D.Q...I...mâwlm_mmw
r“_

! Rio.de.Janeiro,GB, Jun 69.
OFÍCIO No)Lªi—Pln-D [; De Comandante do I Exército

|

'

Ao Sr Presidente da Comissão de
Investigações Sumárias do Exér-
Xªtot(CISEX) !

v : i MRA + Aplicação do Ato Insti-

if -! na 5 (AI/5)

"ANBXO: 1 (uma) documentação.

1, Este Comando encaminha a V Exa documentação relativa a
;BRARDO MELLO MOURXO, figura da imprensa brasileira e político
Conhecido por suas atividades,

2. Ao fazê-lo, julga da justiça do enquadramento no AI/5 de

tão nocivo elemento, condenado à morte por crime de traição à

Pátria, contumaz usuário do tráfego de influência e corrupção

.. ao tempo do triste governo João Goulart e jornalista inimigo da

Revolucao.

3. É pensamento aihda dêste Comando que a punição solicita-

da para o marginado seiã uma satisfação às famílias dos mortos
. por torpedeamento cujà'responªabilidade foi-lhe atribuida,e que

"até noje aguardam a Justica dos homens de bem condutores da Na-

são.

Q. Atualmente o marªínado responde a IPM no I Exºrcito por

tividades nocivas à Naçao e que atentam contra a sua segurança

epelo uso indevido do AI/5 para fins. escusos.a | 1 é

g;.“ CX - “aqui « ; 1

| - €? 7 --

Gen Ex SYSENO SAMENTO
Comandante do I Exerc1to
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| .quísmãaxo DA GJERRA

- COMISSÃO GERA L DE INQUÉRITO -

Chix; ECONuÁICA'TpD—RAL DO "RIO DE oANEIRO
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tnil do c 6-5-58 - Intaºralizta. Dotido por va popular com uá liv—e evaÉ

nb! *, . "_ UBA insígnia, 41go, um Sigaa. Liberado o Eocxs aia. '

880) A5-10-42 .= Pregador de idoias nasi-intogrelistas.Proquieatava o).

303 1.9 . Concluindo ÁAleúão», Foi pro» eu -,»

: nta,

"

: Á

$a. 10-9-l:2 - Préco, acusado de sabotagem corojºgar“—3619319entre

AL - o Capitão Nílio Regis do Narsinento o o indáiviçho da

a : -: j Bá lbs ©" mouse AÍvaro para incendiar o navis hízâuaa 1 Pao

Pule t e o 25-1MM42 é Trensferido para Paritoncêsria Contral a áiaposiçã—

1 ':».ªj." E 7 " - éo Chefe de Polícia _:_];

ti:)? “. "20-6-13 -=-" Condenado a 3O0(trints) anos do prise como Íncurss £

ao, Re " -

-

no art 21 combinado com o art 67 do Decroto Loi h7É6$ -3

Eos - (atos és orpionsgen contra o Brasil “úmidºsa eí *

à : '. .

-

O a Cutw“)
v vn

Pl D 7 0,  12-7-!3 - Recolhido a Colônia Agrícola do Distrito Fade—s:,y*

| Fa cumpris a pena $
P. . " - Proibido de oxpsdir telegramas ds qualquer s.:peseia
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1927, figura registado nosta Soçãocosa militenta á'fá—fªj,
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO.
GABINETE DO MINISTRO

Rio de Janeiro, Guanabara

Emde Junho de 1969

OFÍCIO

_

nr já! D2 % . ti Do Chefe do Gabinete àâo

à R !
Ministro do Exército

?
T4 ! Ao Senhor Presidente da

a
L RM

.

cb ' c 1 S Ex

Assunto: Remessa de Pro-

tesso ( F A 2 )

a + 21: ;
, 4 Anexo: Processo protocoli

zado sob o nr 728-Sec-GME

.
E Ié. de 18 Jun 69

Incumbiu=me o Senhor Ministro de remeter a VEx a documenr

itando que essa Comissão proponha as medidas que

GERARDO MELLO MOURÃO, figura da imprensa
tação anexa, solic

o caso requer para o Sr. G

brasileira e político' conhecido por suas atividades.
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ORIGEM : IV Bx ie i |

   

 

 

CLASSIF. : x-x-=X " * a é

DIFUSAO :: D/2 Gab Min - SNI/ARJEMAer- EMEA *OENIMAR

DIFUSÃO DESDE AORIGEM RS
N
K
-
N
W
N
H

s y As !

* f 1.4) UR f
º t ,

1

$ die e APN Am INFORMAÇÃO No 3520-P/66 = S/2-2

7 Nov 66 1
-

| yi:

-Em MACEIO, o DIÁRIO DE AImGOAS de 6 de novembro, - publicou uma decla | .

"ração do ex-deputado federalwxnado no CHILE, pregan-

do a derrubada, segundo ele, da ditadura imposta pelo atual Govêrno
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GERARDO MAGELLA MELLO MOURAO

I

 

DOSSIE 0937 f

Gerardo Mello Mourão: Nació em Brasil, el 8 de enero de 1917; Escritor., DPomici-

liado en Av, Pocuronr 2535

Ingresó al país el la. de septiembre de 1966, via aérea, procedente de Rio de Ja

O neiro, con pasaporte nr 10099 de Brasíliay visa de turismo. Salió el 3.1.1967 a Rio

. R de Janeiro. 2 " .

P Actualmente se desempefia como Professor en la Universidade Católica de "nhile,

No se tiene antecedentes de la fecha exacta de su contrato, .

IS. ! A |

, (Informação 135 de 8 Mar 67 - CENIMAR - P 134/67) . s
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-_MINISTÉRIO DA GUERRA e M$ . é É! No 65.

- _ESTADOMAIGR nO EXÉRCITO É ae - an |JLP....*..

ea SUBCHERIA - 2 SEÇÃO N . Ale

"1. ASSUNTO: Sumário de acontecimentos no NORDESTE |

? 9, OriGEM : IVY Fx ! 1

003, GLASSIF.: XxX -X, 1

a. DIFUSAO: D/2 Gab Mia - BMNIZ/AH! - Mm-- EMPA - CENIMAR,

. 5. DIFUSAO DESDE A ORIGEM: 1a f

 

  

 

 
  

 

$ e INFORMAÇÃO No “5225 -P/66 = B/2-2

4 Nov _6$

- Em MACEIO, o DIÁRIO DE ALAGOAS ds 6 de novembro, publicou uma deslá

"ração do ex-deputado federal 1BLOMOURÃO, exilado no CMILS, pregan-

do a (lambada, s&unão elo, da ditadura imposta pelo atual Governo

FPederal e anlientando sua participaçaoracemo no caso ao CONGRESSO
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GERALDO MELLO MOURÃO

Asilado no Chile »///

Nasceu no Brasil em 8/Jan/1917. É i

Escritor,

Residente na Avenida Pocuro no 2535 (Chile).
Chegou ao Chile em 1/Set/1966, via aerea, procedente do Rio de
Janeiro, com passaporte no 10099, expedido em Brasilia e com vis
to de turismo. Saiu do Rio de Janeiro a 3/Jan/1967. E atual-
mente Professor da Universidade Catolica do Chile. DÚCIEX não
dispõe de dados quanto a data exata de seu contrato;.

(CIEX 52 de 17 Jan 67 - P 46/67)
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* Disseminação anterior : P [4
PRECISAO 3 lle L 0a /

i Disseminação : _mMaRINHA e CENIMAR,

1. GERARDOMELLOMOURÃO, sogro do ex-Inspetor Geral da Polícia

"e da Guanabara - Dr. ADROALDO JUNQUEIRA AYRES, ambos sócios fundadores do CBC,.
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Edusando do conhecimento adquirido na êpocá'da gestão de seu genro na Polícia .

ca Guanabara e como béneficiãrio indtreto no Espólio do falecido Senador An-

tônio Barros de Carvalho, vem, com apoio de autoridades policiais,_invgdin-';

: do domicíÍiios a pretextó de iocalizar e apréender peças que, segundo afirma,

estariam arroladas no inventário ao Ispólio. : ! E 1 | | í '

,2. Tal individuo que'exerce atividade profissional : no XBolqtim ;

_ Cambial Ltda., sitúado à rua Sorªbaba no 696 - fone 46-6406, vive, ao que .

parece, de espionagem eéonômica e comercinl. Indigno de ser recebido por

. pessoas de bem, pedetra com auxílio de autoridades policiais'eljurâd4cqs“Lºkª“

cumbiaas da apuração da fatos reais, em residências de LamlÍlias dogma4q al-Ãg;

to conceito narà conseguir elemeútos para suas chantagens.“ 1 > 4 1 5

a 3. Em fins de set—muro, teleLonaram para o Boletia Cambial avi—=É'

, sando a Newton Rodrigues que sua mulher havia sido prêsa - por Agentes.í da :

BOPS na Avenida Rio Branco, ent"? 10 e 11 horas da manhã, e p»u1nuo que re "

tirassem os documentos compromebedores, pois, sua- mulher padªria fala“.

mes para o Wyllis claro, de propriedade de Mello Mourão. A seguir=

aproximou—seum taxi, preto, e ao aceno de uma pessoa, interceptou ,é a_

marcha &o Aero Wyllis, cujos passagairos é bagagens tranferiram-se para
A:)

aro
a

   $o. te priaomde quero. ae eo csi ago em a rg qrest ale na Ara coro ooo seas Notas oi
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é“ I . dos para NEWTON RODRIGUES, Diretor Gerai, e GERARDO MBLLO MOURÃO, Diretor! (ê)
AExecutivo, são quase sempre feitos por uma pessoa de nome REGINALDO que,
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PRECISÃO 3

   

O taxi, que acelerando tomou rumo ignorado. É sabido que os avisos ereca-

 

t 9, 1 1 i . [4tambem, trabalha no Bolenim Cambial _ N

4. Ao que parece são as "equintes fontes de arrecadaçao para
obteuçao de fundos para financiamento Ga subversão; .! /* ita

   

C B C - Centro Brasilairo de Cultura. Mensalidades de NCR$ 50,00 (cinquen—
ta cruzeiros novos) mensaia cobrados a quase duzentos sócios funda '

1| tip
sis r

ui
no

  

Ea

dores.,

B C "- Boletim Cambial Ltda, com os rutos da espionagem economica.,

E
o
od

ea
to
s
p

oo
r

oe d
e pi

es d
aA
a

pusL ÉAIAP - AsºociaçaOvInternacionalde Artistas Plásticos, cuja Feira, no Ku— E!?i
Seu de Arte Moderna, em princípios de setembro passado, orgenizida
pós CARLOS SCLIAR e VERGARA, conhecidos. financiadores do» vcvimen—
tos estudantis, arrecadou milhões de cruzeiros. . id $ É - $

MELLO MOURÃO, JOSÉ ACIOLY MOTTA E SILVA, DJANIRA 2»DAR
". WIN BRANDÃO (agente Ga D0“S), VERGARA, WALMIR AVALA e outros, çpruvçxtanuo
"- de fatos reaig, com MELLO MOURÃO, usando e cendo apresentado com as qual

%ficações de D“PUTADO é AGENTE aa DOP», vão chantageaªdo pessoas previamante

v tia deo io3 a
'J—in

Escolhidas entre as não simpatizantes 'de suas causas. $a É

"º Zoletim Cambial esta absorvendo todos os elºmentos subver—
" um

O

dell es AULA d a x....uasivos que trabalham no Correio daManha.fl Jf.;“ Boa die a a tá ida# Aos

o

CAs «ho e a *4 tás É, ata no ca t Mao % € A aa a% aa É: 2

.

WA ta it

 



  

 

 

 

  

   

 

6-5-38

EJ U 1510-42
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1. 23-11-42

i i 28-6-43

Rosto 22-7-43

Euro:  28-12-44

! 12-9-53
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5. Outros dados sobre

_

GERANDO MELLO MOURÃO ou GERARDO MELO MOUPÃO .

É 'DpuGERARDO MAGELLA MELLO MCURÃO: - ! dei d o
-, Integralista.,. Detido por um popular com um livro com uma ©i 1%
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insígnia, digo, um SÍíqno. Liberado no mesmo dia. 7 É ffjw
- Pregador de ideias naªi—intenralistas. Freqguentava o Consu .531;

lado Alemão, Foi prêso em Alagoas, Bahia, Pernsmbuco. io
- Prêso, acusado de sabotagem

_

como intermediário entre o Ca-*;1 9 Jv
pitão Túlio Regis do Nascimento e o indLVLduo de none Al- É?“.
Yaro para incendiar "o navio Winduck., ii

- Transferido para a Pénitenciária Central 1 disposição " do ;Í

1

.- Che£e de PºllCla' E t : de

.

1 f % i 1

- Condenado a 30 (trinta) anos de prisão como incurso no art.
(21 combinado com o art. 67 do Decreto Lei 4766 (atos de es- !..
piordagem cºntra o Brasil atribuldos a si e a outros). .! '! il

- Recolhido a Colônia Agrícula do Distrito Federal, para cam-

.

||!
Prir 8 pena.

- Proíbido de expedir telegranas de qualquªr espécie;;í"': | f;5,f

t

O
M
S

é I 6 id!

- Exonerado do cargo de Presidente da Comissao Estadual de Prê
ços do Cvara.

iaformativos - Antigo espião nazista condenado a Morte,

__

pana
. RoOdi£Licada para trinta snos de prisão e mais
tarde anistiado no do Presidentes ulbra.

' Toi condenado pelo Processo número 3293 pr -
"enelação no 1516 do Tribunal de Segurança lia-

 

cional.

Prom nússima reputação dúovido às Nohentagens'já
Ereticadas. Certos colcgas o consiceram tim 

"» Dois tudo o àua 4
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" lveros, sam vizar o lado moral. Recst3u avulta"

das importêrcias da Embaixada no Ro.va-
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( a ao " o ra redigir folhetos deo propaganda. B i a

B..; 2 ( u 6. DO documento DOPS - S.I.J.- S.F.A. no 352, consta ainda O ée—_ffâ

guinte com relação ao mesmo indivídue- 0 "! :o" ES // é 15-99 f É?
B

àaferônciax SR. DNR. DIRETOR DA DOP” (tomissao de Irquerito da Caixa Fcononí— É

 

ca Fedsral no Rio de Janexro).ªzu Apae n fo eo o ia aa if

E | GERARDO MAGELLA MELLO MOURÃO, brasileiro, natural do Ceatá,.

 

. filho de Coriolando Ribeiro Melo Sampaio e de Ester Melo Mourão, A vogado ei e.

;Ç' Jornaliste, nascido a 8-12-1917, figura registado nesta—Seção comoªmili'tanÁÇÉ

. te integralista, mOtivVvo porque aqúi esteêe detido em maio ãe 1938. Cuando |

3 propagador das inêéias nayia—ínteqralígtaª; [olokal força de ouas atividasrsug

,.pêitaq foi prºvo pela Polícia de Pornsmbuco em ivibo ée 1040, Io:; docom:!

AnformrÇções fornecidas a esta DOPS, Mclo Mourão teria embarceco com festino 

  

 

3 4 s »
A Alemanha a fim de atuar como locutorna liora em Fortuguês, da Pídio .

l 1im, 9 que não consquiulpor ter sido detido em BNocife, In 10-9-i% 42. fal $

 

dor estar a da_enpionagem aJc'a, trabalhando en “aº, 9

nexão com Túlio Regis ão hwcimento e outros. Em 6-9-1942 e atá "“º-”1.947 3

 

* cChavYa-se recolhido na Colônia Agyrícula, aliãs, na Pernil ociária Crn.ral 'do_h3ªg

então Distrito Federal, onde eripria apena de 30 anos de prisao a gra faraíkâÉ-

condenado (Procasso no 3.293—1121 DE SEGURANÇA NACIONAL - ESPICNNGYM, denan- . 41

 

Ciado, cono incurso no Art. 21 c/o Art, 67, voc. 4TCS =; em 13-41-1943, coas ;;i

denado a 30 anos de prisão e na Apelaçao no l.516_õe
i
27-86-1943 foi necgais pre 3a

vimento) , não constando em seu prontuário a data de sua liberdace. Seguido
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recorte do jornal "0 GioBo"ds 12-9-3943, 6 prontuaria£o, por decreto asina-

e
do pelo Chet£e do Govêrao fora exonerado do cargo de presidente da Comissão

I 5 Os
Estadual de Prêços do Ceará, constando ainda no referião registo que o 5x.

GERARDO MELO MOURÃO sra antigo espio nazista, tendo sido condenado àpera
esssem-

demorte que1foi, poqtcriormente modificadaem de prisão por 30 anos, mais

% é
tarde, anistiado, ":- " 0 9 10 9 W . É 3 | poti y alpi
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nica adotada. era a de ©Obterem quatro de seus agentes, JOAQUIM uuCÓ FERASIRA

FILHO, NETLON ROJRAC—DL... DE ALBUQUSRÇOS, JOAQUIMh SOUZA CÃTN'XHDV [3] E““R»
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se comprometessenm ao pagamento do quota percentual sôbre o total do en-

.prestmo prªtnnf'ião nara a obtencao da autorização. Isto feito, e, obtida

a autorização, ticava HELIO MOURÃOna posse temporária do documento origi

nal; sendo tiradas tantas fotocópias quantas fossem necessárias (no caso

de relações), fotocópias estas que seguindo a tramitação inversa iear às

mãos dos pretendentes, mediante a eftivaçao do pagamento

 

  Recebeu o indiciado diversas vêzes importâncias vultesas, em dinheiro,da | A

FACO, NHEWTOY a nOSIURTS, conforma<consta nos deªnoimªnçou E cenª-*cxftcgões 

 que instruca o presente, embora tenha &le adotado o recurso da nCgativa,

RQ 271-- redurso êste que se esboroa na afirmaçãocategórica feita pelos ceus 2

l'tes e tanbéu nos aurypctco negativos da sua vida passada, en que checou 1o

.ponto extromo do se envolver en atividecdos de espionagem, tendo sidocode

nado a morte e apôs alguns ançs indultado conforme decumontação tarbênm gons .

'._/

tante do presente,
 

- Quanto ao tn-itciaâoAmtTON DWGUES DErLªuçmL“ÇUL fi-N === s  

Bs o cou apurado que era um dos agentes de GERARDO MAGELIA DD IMLDLO !MOUDPIO, pa- !

ra o levantamento de pretendentes â obtenção de autorizações pora recebi -.

 

mentes de hipotecários na Caixa Econômica Federal do Rio de

Janeiro, não £ó por sua iniciativa, como tabém com a atuação do despachar

| te LUIZ DE OLIVEIRA, junto a seus clientes; sua situação de agonta foi de- !
éE

corrente de conhecimento com a família BA:“ÃRQS DE CARVALHO € da promessa de 14
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É Os agitadores, usando seus habituais meios, procuram levar

Lá 6.0 descredito publico 0 govêrno, as instituições científicas, medicas e de *

" Ensino, a sociedade, as famílias e as pessoas, "- " " " ' !
* Intelectuais e artistas plásticos introduzidos, acobertados '

- POr iuunidades e pela imprensa, trabalham com oobjetivo principal de sub- '

.verter a ordem publica. 3 5

.

3

_ 2, Os principais articuladores de tôdo êsse movimento são, sea ;

“ 5. dúvida, o'ex—dgputado ROLAND CORBISIER, cassado pelaªrevoluçãOQe, hoje, a-

“gínão subversivamente, GERARDO MELLO MOURXO; JOSÉ ACIOLY MOTTA E SILVA;DJA * |!

RIRA VOTIA E SILVA;,resiáente à rua Bernardino Santos 54, ap. 401; ' DARWINAj %%

$ “(BRAND£O; CARLOS VERÉARA; CARLOS SCLIAR, residente à rua Dias Ferreira 1471, : fã

Lª 1 8P. 534; ANTÓNIO LUIZ ACIOLY NETO, residente à Avenida Copacabana ' 1386, !7

é".“ ap. 902, todos membros da CBC e da AIAP, 4

t

o ea

3. As atividades de DJANIRA e MOTTA EB SILVA (Motinha), que in- ' 1

|

_

Prínem, transportam e distribuem aos estudantes, principalmente da ESCOLA ! ?ª

;.j DB BELAS ARTES, panfletos subversííos elaborados pela inteligênciados AGI 3

: OLYS, visando insuflar os jovens a permanente e crescente agitação., | A

E " Baseado no fato de falsificações de seus quadros,

.

DJANIRA, :

acumpliciada dom GBRARDO MELLO MOURXO, ACIOLY NETO, DARWIM BRANDAO, | JOSÉ ib]

2 ROBERTO TEIXEIRA LSITE, MÁRCIO ALVES, WALMIR AIALA,CARLOS VERGARA He,

"e outros. atacaran instituições, autoridades e pesso, 2

|
|#71
.
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4, GERARDO MELLO MOURÃO, herdeiro indireto do Espólio do Sena-

 

PRECISÃO 3|_ 2 O Disseminação : 

 

dor ANTÓNIO BARROS DE CARVALHO, que é procedido pela Primeira Vara de Fani-

lia, usando e sendo apresentado como Deputado e, criminosamente, intitulan-

do-se AGENTE DA DOPS, auxiliado por 2utoriáades policiais e judiciais |

- Guanabara (seu genro ebPromotor—Públíco e ex-Inspetor Geral ia Polícia da

| Guanabara), com suas cunhadas FRIDA e MAURA, aquela companheira e amasia de

'!D. Helder Câmara e esta anesiada com um belga residente em Bruxelas, é enis
| s f - . G H + e ;

" sária dos contatos vermelhos do exterior, no interesse de identificar e a-

preender peças que dizen pertencer ao inventário do falecido benador, con-

segue invadir lares e colher elementos paraforjar situações decaan.agens,,

- tão necessarias a seu mister de agitador e espião.

Homem que por dinheiro é capaz de vender a própria fanília, di-

rige com seu cúmplice NEWTON RODRIGUES ( Vêr: NEWTON RODRIGUSS DE ALBUÇUER- .

" QUE, indiciado pelaRevolução, no IPM da Caixa Econômica Federal), contando

com uma equipe de jornalistas subversivos e especialistas, fazem espionagen
"T aeconônica e chantagens a fim de carrear recursos para que o CBC e a ' - AILAP

possªm subverter a orden publica e subven01onar guerrilhas.

5.__êªªºÉ—êºªªêªj artista plastico, dono de apreuiavel fortuns,

que, em sua reêsidisicia, recebia e reunia estudantes a quen diutrlºaàa ' die

nheiro para fins subversivos e, hoje, organiza e dirige as Feiras de Arte,

1 " Na:
Alea 2 +,
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cujo fator principal é arrecadação de fundos para a continuação do traba- "!

lho de solapar as instituições. 3 tva q 2 oo to. ai
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CARLOS SCLIAR, com GARALDO ANDRANA e GLAUCO RnDRIGUnS pro- !
É. moveram reuniões do CBC e ATAP com artxsuas testrais e egtudantcs, pelas. “E?

aadrugadas, no Teatro da Praça, incitando-os à movimentos de agitação. | ,; lã

6. G;RARDO MELLO YOURAO, desfila pelas ruas da cidade de bra- C

 

  

   

 

ço com o assessor do Covêrno da Guanaozra, 0 |O +) i;?

gro E p i Fazem—se as seguinues_c1tações: * ! i fio 3ª

[ !.: | 1) Jornal do Brasil - Caderno B, do 13-8-68, Seção: Panora |!
E ma, coluta: Das Artes, responsabilidade: WALUIR AYALA; O.!

2), Jornal do Brasil -- Caderao B, de 8-8-68, Leção: Fanora- . 'ÉÉ.

ma, coluna: Das Artes, responsabilidade: WAJLIR AYALl; | jé?

3) Jornal do Brasil -- Caderno B, de 14-3-68, artigo "Djani - |

" ra e o Submundo das Palsificações da Obra de Arte", car $$$

ta de Djanira e Motta e Silva, sob responsabilidade de_jfºª

WALXIR AYATA; Sea).

4) Última Hora, de 12-8-68, pág. 7, Seção:Artes. Artis —*Çq

( (" "13 Feira de Arte no Rio", responsabilidade de António |
Bento. | Í

A 5) O Globo, de 19-8-68, pég. 14, Seção: Artes Plásticas, _FÍ

?; PM! tai, responsabilidade de José Roberto Teixeira Loite; e &
-- ee 1 6) Joraal do Brasil, caderno B, Seção: Panorama, coluna '!

?) $. | Das Artes, artigo: "Falsificações", sob a responsabilis . |

M SA dado do FAIMIRmm, na ediçaode 28-3-683. ado
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8, Léa Barros de Carvalho, casada com GERARDO MELLO !OURXO, As
“:, sistente Social da '

"Éívas e fez força usando seu prestígio, para nonear o médico de Djanira +
2 que trabalha na Casa de Saúde Santa Marta, Dr. Pedrq Sampaio, elemento da :

esquerda, como Diretor doInstituto Nacional.de Surdos e Mudos;
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esvecantos e agesenta e nova, nôústo ústals ja ra e ne

dum, em Copraesbanas, Registro do IFP ns 407 813, cou jortra-

. t e sines, tendo locionado nes Coléçios 3a foste, no Ins-

&udve cagme, eoss Joeormalisia Pmnunionvl, iaicisutaluti—j

_ muie do No de Jamoiroe do.Saindo 8e:çâo3.310. £ partir ée

onde foi NadatormChofo; que o dealarante se ao de 211 novo-'

' centos s cinquenta e quatro, as atívidries jorra

soatra e Covims, chefiada pelos jernalista JADXA DS CARVALHO;
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ramo DR DECLARAÇÓSS que presta GERARDO MMAJELLA MELLO |.
OUEZÃO, naferna abeixo;-

Aoc vinte e nove dies jo nãe às jamoiro jo je mil

startel do Regimento Maresheal Costumo do Parías, cris foi di ºf"; 7

undo e doutor aldemi ro Mouco de Souza, Inspetor de Pe .

feia Yoteral e Chefe da Dolegesis do Serviço is Ordes Pelí

ftiçs ée Sosial de Departarento de Polícia Pfeêer«i, coríiio te- "

siivês 80lolfeia Federal, ao final sasínsio, "f pressste e

senhor GERARDO MAJELLA RALO MOURO, de cêr branes, filho de

“mmaoPIBSIm 8IO SABÍAIO e do RSTAB KRLnG #05RX, 8a_

«url do Latado de Coari, esosdo, tando três na". ese .

quaÃta e dois $e idade, nassitdo no dia 8/1/1917, Jorma .

lista, freofass8r Universitírie e sceritor, resiijat+e 5a rua

g-sagmldo'ªiguu. ginquenta .e três, spartesato noregetas e

 

e qual iaquiridão, maus:- quo o êsclsroat» inlrivuiseate

tom a caclarecer que não é que o dosisraite esse-

eu a sua etividade como profeesêr em nil novecentos e

tituta auporíor és Preparatório» no Instituto Jur. eua, e 'n';

tres estabelecimentos de ensido sscundório: que o dsslecrente

vidas, ás de col-bom?"esquasetodososgrouissjor- 

um dos ditizos anos da 80 mil novecentos e irínta, i

£o laih. inclusive, Nâo-rio MúÉris a" A Ofensiva " Orgas 0 -. (

ficial deo então Partido Istegêalista, dirigido pelosntuáia O

Deputados < PLÍSIO SALGADO, RAYMUNDO PADILiIA, embosda ARIA |

qus também foi o deselarats Mretor do vespertins "U

tende pessodo a tiabelhar no matutino "Careta de Botícias",

lietiver, tende aído nomenjs Iresidenteds Comissao lo AbB&- _ )

tesimento de Prêços, ds Setado do Ceará, onde peranises des - -

rante Nlguns nôses, poís podi uoni-são do corgo es "i rtuds

de violeta sespamahe autumn" dirigi da pelo:voaEni stem

jus eus gestão àfrente Jaquels erção mítlics pillicenen»

$a elegirde cono um exemplo de honrejes ress si >> tidas 83 .

liserençes parlesnentsres do Setalo de Corrd, inclusive por

se&a pelíticos: que iauals Setais, o iselareste

voltou para e Elo ée Janeiro, ends psasou e trabsihar como .º“
cretério do seu sogro, e então Senador BARROS CAMVAÃO,888 '

tê
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gu;mdo a um: ou cisultamomente sargos 8o Mito: e

Delagado na Confei ceroção Bral Bresileire, sedisêo na (ua-

- nobsro, Chefe de Raleções Públicas éa Presidência és Consã-

lhe Secionsl Serviço Social da Indústrias, Asscossr éo I're-

sidente £a Fogoração deo Cemóreoio da Caamabere, Assessor da Pra

sidênceia da Potrobrés, ende trebalhou inrento as gestões do

Coronel JAHAHMI NUNES, e do Ceneral SAIDEAAPERO; que em

aii movecentos e sessenta o três, o doclaranto foi cleito De- !

putado Yojorel pelo PPB ée Alagões, cujo Nendato terninou es

sil novseamtos e sousenta o esto, uo e que concor- ! |A

reu as eleições palo NDB, porda não logrou êxito; que o do-

e sil novecentos o soesenta o quatro, foi convida

do por vários Editores Buropous do suas obras à visitar a A-

lesanhã, Itélis, Irençga o queso tão o Saropa Ocidental, não

tando visitado os paísea daCortina do Forro; que na Europa

e iselrrante fôs conferêncoiss en diversas Univorsídaies e so

sedou entrevistas s grende núnero do jornais o revistes, go- .

ralsente e tªmo do sua obre quo ali doscpertou graendo inte- .

rôese culturai; que o Eeelerente ao voltar da Europa foi prê- _ _

só pela que presidiam 6IFM da Caixa Eecnônios fo-

dersl, nóstes Set=sêe, en nil novecentos e cossents e quatro;

que os deslerante foi sôlto por erêeon do próprio Nerochal Cas-

telo Brenco o por intervenção do eatão Ministro da Guerra, o ,

hoje Nerechal COSTA S SILVA, una vos queo doclarente sose- i Poa

"vs de isunidades parlesentares; que a seguir o declarante es- '

sontranto peuco intorôsse em sua atividade políticos, etenteu

a um convite da Universi£oõo Catélica de Val FPereiso, no Chi-

is, para ali ceupar uma Deciacia; que deo fato eo decleranto

trenafiriu-se para o Chilo e dopois ée alga tempo, tends va-

grdo a Cátedra disputou-e em econcuras com trese profeoseres

univerol tírios laetino-enericaos,tendo 9 saticfação e o or-
gelhs is cenquisté-la para o Presileiro; que viveu no Chile
durcats dois eos o meio, vindo internitentenente es Brasil.
e ocupands sua Codoira de Deputado; que no Chilo so tornou |
amigo pessoal do Presidente EIUARDO TREZE, sôbre caja experi- e

ência polítice eserevou um livro oditado hoje em Português, O .

Espenhol e Inglês; PSRGUBTADO eo doclarente se é menbro ée _ "42

Cantro Bresiloiro de Culture, EESPOZDIO que enterisou o em-

Deputado MDLAZD CORMISIHRa inclaire seu nome, entro os fun-

Estores do uma entidade cultural, euje nome iíquora e eua sus- | ;

ea pagou nenhusa importência a dosconhocida entidade, não ge- ___ / - OO

bendo, toubéa se a sema chegou &ser constituida; O ii. el

DO mo dsclarente se conhese ACIOLY LI$8 1390, DARWIM BEAL - e e

  

 

 

  



Mto eo paadi m errasoo oo oeo aaneiaaaiaie eooocoooo ms a Some AAAcoa

mem ray

ttt
t taaotes.mama;

JOs$ ROBERTO HARCIO HOEZI EA ALVES,
ESLEIR AYALA e CAMUIOS VESGARA e quala às ligações com os sea

- qee das N'ârídas pessoàs $ Mig . peras és

5ALNXH AYALA, tendo 66 DARYIE BRA&DRIO e melher conscite, es-

bora % priva de seas relsçõss, e queto à9s outros, cenhs-

se, spuaas de mome MARCIO HOLRIRA ALVES, seu sdversório pe-

lítico em Alagões, conhocende também de nome JOSÉ EOÉISRIO / --- |

FMIEIEA LEHLTS, e quanto sos fecais, nós ée nosej F

8 Seslsrante se Gonhese DMAXIZA NOZA S SILVA e quis às suãs

ligações ess à nessa - que 8 fisou sonhscands pes-

soalmento quands atrarós ào juíiso da primeira vara ds fenfo

ii: e da Delegssia às Reubose furtos do Lio 4sJumeiro, i-

iàmntificou-so coms cosposte das nossas pessoss à cusdrilha

de fsleificadores ET quadros tequels grende pintora é 1sris

. prra o país e s quadrilha que vêz furtando o receçtendo bes .

'" da espólio do falocido Senador BARROS CARVALHO; PEZGUSTADO 2

ro o deslareate jantaacste son 8a pessoas ncoiasa citaise, b&» 2

serão na falsificação dos quadros éa pintora NMIILA ataçe-

ra instituições, eutorídaies pesssas, - MIS qee 80

eoatrério, es instituições e as autoridades se colecarm ao

lrio o na isfesa da ouueos defendiêa pelo declorimto, penden-

do prender e presesser aquela quadrilha: e nda _

£otos ta rocurasos l1egei s pmoúcc:nó judiciísrio fora des- . ª

- ditos invêriavelmente contra os membros daquelas qurárilhe; '

PNENGUBIADO ao declarante so conhege o menhor S3DE-

D., de Govômo artimanha“ e quais ss suts lig

. | vêes, AESILEDEO que maçon usa ves oca a psasa

de qual te a nelhor impressão ; que o eu nil nós E

vocentos e querenta e ênis, respondeu a proessao, juntasento ª

com o Capitão TÚLIO REGIS DO HASCIRENZO per criso contra a ---.

Gegurançs liscional, tanto Quo julgedo pele Irditunsl de Semp a ºª

rança e condensdes, estos, a trinta emos éo prisão: que em OO à

tinto e Tribunal de Segurança, o dsclarate defenisu-se e 4.

Egvisso no Superior Iríbkumal Wilitar que reduziu a penaa A

esia anova, deixando claro que 2s otividades de que err seuse-

do as atuava entes da entrads de Brasil no e nada ti-

a ver eom é de navios brasileira, conforme |

nalíciosmete corta iíspreonse; 15GURTAX se é 89

elsrente juntosnente dos outras pessoes iavelires a «uma.

8a doma IOSA MAMA DE BARROS CARVALHO, na ra São Salrador,

cento e Sportarento quinhenice e um, MASPONDIUqe por

vírias vôzesm e deslaronte esteve presente de vorstíri=a exe

mgs" de Emdado ao Busca e Apr.—xm, prosedi tce por
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Ofleiasies de Justiça da pripeire Vam RTJmma Eetrás, 34 :

as esndsrsço sencianado e en vários outros endereços 4s pa- - B

. ese e que ROSA Mulh, o ss “(do PABEU DE TAL e sea bãe f 3

Ax/LIA GUIRALBXESum- vendido frangulentwmonto bens es

pálio is faleaide Sensdor BARIDS CARVÁLHO: que a respeito 4%

bes fetss nelhor noderto infernar e Neyretfesigo Juis da 7ri-

loira Yara $e ?raífÍliae, o .enhor Delegzrie ie Toubos e furto» .

(e Agentes do Gabinete da Seersteria de Legurmça dês-

toSotago,ia etualidãade; que o geelarantes deseja ..Gld'hbcªr

qua s se eunhade 7&I0A DE AMIDS CARVALiC, iínvatarieite do

«wine 80 falecido SenedorBARIOS CARVYÁLiO, dispôs ie Emds-

é je Russe e Apissenaão do Jun da frineira Vora de Pascflia,

Wma E11l novecentoa e nuh" e ao“. ainda vigente e 109

es dios Sutos onda vêz que Giles se tenha nocssri-

gande; es “um“ se êurente as vôses que vinlou .

pare e Chále tevo Rigus “uno eos político cassa

8, que encontroualgunsa visos com e ex-

FLQIO Ds ARMUDA SAZIAIO e de têmbém ex-loputedes ALXINO AF-

Elite IAVLO DE IAESO, nas iato en reuniões públicsa especíril-

parto e congressos ée orgãos de ONU, /ondo trabalham aqueles 34!

estinios; PSRGURIALO qo declarante se o noso contrimia pe / | .

>.

oa

re 8 k:viação dos Axilagos, EEMUNDSHU que igor e ex

gis dessa entideode para a qual munce contríbtuiam; TERA TAiA

se declareate cual a sus ide0logia políticas, RESFORDM que

- "bstabolece ums Aootonia em sua resposta, pois do ponto és

rists opistesolégios conmaidore que as ideolosios estão sor |

Sas e do ponto de vista entolégico não se não nmee- |

. lise veleres teleslégisos que condusen o honea é auR nets 383

-- patológica eus é Deus; PERGUBSADO as Jeclarante es tocou par- O

- na reunião dos intelectuais realizada no festro Cléucio

ºu. boa seno 9 pessoate dos C KIL, reaelisada na Cumabara' O

RE! OLD que não; IA&GUETZTAD ao so minda continsa

prºpªgam» e seu iêesl de integralista, IMESIOSUW que nã e " / -

que isto porcos ser feito entretanto pelo Dopateds PLÍNIO SAY .. Voa

450, SAYMRDO IAJALEA e eutros, esclarecendo que o

te roapeu oon as iatogrelistas há suitos qmes e ques é

peu pensasento políticoe enstamite de sua obra. literáris es-

vocialxonte de ve livro essrito o Chile e de Gon?arêr»

cine que, como Delegado Brasileiro ”uma“ e três rounái-

Ses intermasçieneis em il novecentos e e sete, sendo

uma as Lendres, outra no Chile euna terceira na Agárics Cen-

um; à deis não i um paio havendo, sandou 3 sutorids- d- d

de encerro o presente e80 vei assinadoess o Mam“. B&, PST

_ Escrivão e datilografei e essino. , Ra

Be,,$
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IEtominando-3e atoentarcate a preoseate INVESTIGAÇÃO SUàARlA,
B C i

"R
vemfica—ao 803 Laia 3%

- Cuento so indiciado DDB NILO !OTFÉQ ficou
ear(READ P ua sia eses - # sum aosmaço

Epurado qua $ enco primeirosaplonuo a cadeira do doputedo "e Ie as tendo
&' 1 AH l—u'lrf'NI. osntadafiraEee 1

Ocupado e ,ainda, sendo Louro do Líder de Lenccda, ganªdor [cfc]
empPRa0PA ão do sosRA APAA NtVA (g 1 0009aves aah ina eva Wi iae e07 Prot na tiu mo ao msim ,-..;faúnsv'u—oon U

Ccrval.o,;a-is "ne03? *“ªª“—+ª'ç.ou à "unção ide ncisl1 equerzmen «-
enero svara R pur ssaAeRs ral ty MAYRTI F Na agMo a LER edema o""...—Mv— 07a as m ima to recaro ie" vicesmico: ($)

£os a relaçõesdecandidatosa paraobtençãodeautoriza

QS do cA—Brosldonto,para financioneato de adv“ostamog níootocurips d
ieemmoraea emRussatam a 1: pelaçBag!Ci e São 7 Sul 9.95, elmo Nã m teto prol eaCl P e0oumpamr lm el ra merNao mo geil seoremeeaque es neem

pela Caixa EconomicarodoelcoNilo,uqhggqqêgqqyoªfrªiªuºººrgáâíº;jãíkw,

tagansronç$“ngs. A mecan-oa adotada era s de qustro de  scus

agentes, JOAMUINMN JACO FEREZIRA :LLJO,UuuTT RODRIGUES DE  ALTUÇZRÇUS,

IGAÇUÍTII DO DOUZA CANMTANMHLOS e ROSARIO rÚiIRES ALV“",d—re»auene com pre

tendentes ou então com deºnachantes'estabeleciãos neSua"staêo, Wiz

OLIVEIRA e EXPENIVO I!ONÓDIO uIXnO, candidatos que se comprometessonm so'

pagamanto de quota percentual sóbre o total do empréstimo pretendido /

Psrs a obtenção do autorização., Isto feito,9, obtida a autorização,fi-

cava nºbnao ns posse touooraría do documento originsl1,9 endo ti=

radas tantas fotocõoías quantas fossem nocessárias (ino caso do rela-

ções), fotocópias, estas que sez;uíndo a tramitação inversa ioma às .spôs

os protem entos,mediante a ofetívaçao do Ddapar&eÉeto compror.issado

-

_Ra+

edbeu o indicisdodiversasvozesimnortoncíos vultos3aa9, eu direito,mares v=9

100, NMWYOMH e NOTLITO,conformo conata ros depoineatos e conirontss
evapaiaevogamaemeeae vem o j erpç om o emenor aemeeveva

bus instruar a p“0004to,cwboro tenia elo açotaão orecurso éa,“e'-ti 5
amemeammemoa sraAraraaaa? ras louandem boofalonara 9 ro EnaaporimaPein os PPRIo'...D..K—x' a o mem" “IroniaaPelR7

É S

recurso este aua ao oabcroº na «;*“macan catevcrícnfeitas palos ETotte:
qu, me mamaum MEANSAMM/A 7Onal 7203 mia derão
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Po elites o Cª'oau nos aspetos nogativos do sua vida nassªhyªen que che-E- aesomemo

x apreopresas impor 2a nos? oa pesaEo ulopdTNRIS amipaSRLAIaPRTNOE aaa praa , nome ao Per eeeazzagpas Ie pormenor: ea nes halo(

pou ao monto e do so cnvolver em atividades do ogo&o-_;;:, tendo
Somasvsemadental vepela aanamapertavea 3 ROAROEACNO04 [áCPo EeAa

 

 I uu'—vw“.—

| sido condenado a morte o ados al»uns anos indultado conformêÉ Cocunrsôii-
teodoronoraomona aemo e emo a mvpmem,"."! PRACAROMS a?a hoRsNezoigy 7 .*.“Ar T9 pelMªy.“.pªrwnkªw—W+,

tação temnbém constante do presento,
Rec ç240 OnFMAoraRPI13ee 4soo

-= GQuento so iniliciado I'OWFIGUVS.DW AR viu" ficou

 

 epurado "uoera um dos agentos da UEBANRDO MQOSLD Ds MLLLO MUURAO, pars

o levanuamonto doe pretend etes à obtançaode Gatô?açoes para reueoª-

manias do ompróstirios blpotocarioa no Caixa Econônica Foderal do Rio

de Joneíro ,não só por sua iniciativa,como tembém com a atuação do dos-

pachaonto IWIZ DNS OLIVEIRA, junto a souâwçlientes,sua situação de - sgen-

"-- to foi docorrento de com a família CSARHOS DS CARVALNO o.

do promossa do caprego coro conforonte do Loido Brasiloirô es substi-.

tuição ao que exerce no iiinistério da Agrícuªtara,.Dim errarjado com

Dose ro citadoconhecimonto, e ficou poeít1Vaãp ros sutos com e prova .
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__ pepartramento
DE FEDERAL 3,crR 6a. !

- Rio de Janeiro,em R$ / Olp / 1a 695

ASSUNTO.
MAJEL mila noumão . . ) 9-

(4 * $:

- ertor:
/m So5 935co - o

ak&]? j'xt'ifi'zíi &

t CLASSIMMUÃD: a““ãm'ãawc: à
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ae t 3a B 8! % do ok m$ eas 3 4001 y
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%
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Sex . “ª? sé de A AROS 3

p tao e o sa-
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pal ie : B Ex

  

"pirusão: Dirtos
o o M805 XBRxs e"' iaeos

ar

i
i g ª eee a ta iva 4 + Y Bip
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As É a v à tig T , & V

DIFUSÃO ORIGEM:meg.
HToe ( a a

v É i 2

"anExO: Cóptãa mex folhas 1 'a

dal vsÓ0CN/6002808908 Ex >Rega, OCT3/EIAA/R/P
TAB 4 / /

q peço 4 oo pata , (o s m 0903/69

q

.. !

SO/6IDILASL e boda/69-008/1R/0PAB 4a

" Ta a, "ae a al palioW do edo iol
do de sapa a, coa

o

asno Cocho emaio emoro eara eae orem memo

Lá) 4 K $ 1 pe 4a "a s tapa É

| gua e masLLA MELLO também conhecido coso |:

Pop ) prio mourão e MLLOHOW, é brasileiro, de / |

" / | basca, filho de Corlolao RibeiroHella Sampaio e de Ester

| MBslio Mourão, natural do Estado do Caapá, massido ea 8 de. | |

jansiro.&e 19175 caindo. identificado na Isfc?es 80% O Reto "»

| nos 5070813 a o R.Go no. 59.119, jornalista, estritas e prá

|

" .

'? t fessor uiversLtírio, residete nar rua Loopoldo Kigues RY, |

e f - 53, apta, 901/38; não sendo advogado,cosforno êspotmnto /

' | prestado em 2300320099 no Quartel do Regimento Marechal Ca

|
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). tato de Yarias, e «Copia anaraje oFaqula ocasião, decia € 3

/ que começou gua atividade como professor, ea 1935, tento 1&8e b" -

cioundo nos Colégios São Roito,tnstituto Superior de

|

'o!

1oa 2 o 3E dee pieA % s Pi*o # Ru vs do toa ta#5
%

 A de de hecisrações -

|

,.
 

 

1 Y (
ss =

 

 
   

  

 

  

 

   

- dao, gatóbio, Jastituto Jursma é em Outros de / | -

ensiuo escundÃsio; qi», como joraslista profissioeli, siso

êngooo, infeiou suas atividades, aiérd de oolabarações ea /

quesi todos 93 grandes jornais não y$ como do Ratads | -

do São Paulo, a partir de um dos Últimos anos da ddenda do /| .

#97), tamo, inclusive, sido vefatos do "a ,|"

. CErgão oficial do então Partido Integralista, Eivigido, no #

1

>

- Epoca por FiÍnto Salgaio eRaymundo Padilha, tendo sito dis-

petor do vespertino "0 POVO"o passando, depois, a

ma ©0AZBTA DE NOTÍCIAS" onde foi NecatorcCiefei que am /

. 195h suspendeu as atividades jornalísticos om vírtada ts /|

to ttrunas eg» cetim
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| - em virtude do ter sido nomsado Presidents da Comissão &s | 1 .

[

_

Abastecimento e Preços, do Estado do Ceará, ante pesmance |- .

cem durento alguns usos, tendo pedido denissão do referis, i. o

do cargo, faca a cempanha disigiãa pelos comité | | _

3
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&5, contra o dovôras, chefiada polo jornalista jaom ta / io à .

"_ CARVALHO; que sua gestão & frente daquelo Ergão foi plbite |):

|)  tameits elogioda por thãas as iiderenças perlermentereê $$

|

: , ad!

| Estado 4o Ceará, iacilusits pos seus adversários polítises: |.. 4 .

que, dequale Estado voltos parva o Rio &e Janeiro onio ga&e |__].

sou e trabelhas camo SecretÉrio de sem sôgro, o então 08|-.

nador HASROS CARNVALNO; ocupando, cirmitinsanento, cê êste Pa

gos de Redatos o Delogsdo sa Confefbreção Rural Brasileis |.

ra, sedisãe nuste Estado, Chefe de Relações Públicas da / | .

Prosidência do Cunsblho do Serviço Sestal da se |. .

Gletriz; Assessor do Prosidexta da Foderação do Curse?

éa Ouenabara, Assessor da Presidência da onde

trabeihsu duranteas gestões do Corasei JANARI XIWES a é8 |..

Ganoral IDÍLIO SADINPENG; que em 1963, foi eleito Deputas

|

: |

do Federal pelo PIS de Alagêas, at$ seu tÉnmino em 19679 as | |

no em que sazosereu às eleições poloMB, sem lograr Isite3) "
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que ta 2964, foi senvidado por vários edith£os europeus; / |. ê, ao

% que editavam suas obras, a visitas a Alemanha, Itfiiay "ª |P

" qa e quesi tôia Buropa Ocidental, não tendo visitado 4 # | say p

palfses da Cortina da Fegro $ quê na Europa fs cenforiadias | .o. -.

en diversas UMivessiêsdesocensedeu entrevistas a grande |."

2.0 | o númro és jomnais e revistas, geralmente em theo de sua AK

( [1 eBpa que at4 despertou grande ântorêsse oultusal; que ae -- tie ra

nem i bo quitar de Enropo, foi prêso polsa autoridades que presidis |._

am o IPM da Coixa Becnônisa Poderrãg aústá Bábado, As aúé (4É

de 1964, tendo sido sito por ordem do Mareghal Castsio / |) |.

| Brenco e por intervenção do então Ministsoda Cusrra, |.. 9 .o
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de Marechal Costa o Sliva, polo fato de gesar, naquela 6s | "/ |.

. posa, das imunidades parlamentares; que aseguir, atados 12.7
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a um convite da Miversidade CatÉlica de Valparais3, No #i - :

 Chilo; para alÉ deupar uma Dosâênsia, tendo de transferiso

  

_ para aquels pas e que, depcis de aigua tampo, disputou Í ' , “'é

"- por emcurso e conseguiu conquistar; a Cátedra vagas $$ªgi;

êsse tross professores latinosamoricescs, / |. 319)

 tindo vivido no referido poís, dois anos é selo, vinde ias |--
ao Rrasil é sua Cadeira de Dopos |..4

são; que no Chile só auigo possosl de Prostata /I)rivera é
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do Presiisate EJusrda eufe experiência poltíto |

83 esersveu um 1ivro editado ea Portugubs,
Espanhol é Ins

|

8132; quo, haquelo pala, ensant
ra algumas vhees com es ess | 3.)

Deputelos Pilnio de Arrota Somalis, Alaino Affonso a Pa»
$R

io de Tarsay mas isto em reuniões públicas, eepssfaimarn
ts
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- ea cmgrosuos de érglios da OKXU, ênde trabulham aquelos de

qua s$s contribui para e Assosiação dos [| -

4

|

ignorando aus existência; que quanto a MARCELO MDBIROB, /

|
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Asseéro: do Covêeno da Guinabara; tem a molhor Impresso,

|
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tendo, um vôro aimeçado com o messo: que em AGQS veíomo
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- ê a juntamonte sem o Capitão 19110 mÚcIS DO / |

- FASCIMEOSTIO, diga, NASCIMENTO, por crime centra a Segurane
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. 98 Racional, tasdo siãe Iuigalos pelo Tribunal de Cogurarns ||

 

e conternalos a trinta anosdo pricÃo; que extinto o ves
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feriãs ÉÍÍYWI' defendeu—'n, E] midi, " Emarios Toi» ';???“ªf

bonsi Milktary o qual medusiu tua para a seis anos, ; A '

do ciasso qm as atividades da que ers atugado , se situava

|

... 2

_ entes &» entrada do Brasshns guarte, à nada tisham a Vel . 3

- dom e eafunioments ée navios brasfloires. - ( Rat 4
Contra o sindira£o, dos Arquivos do Serviço ée Crães .

Polítics e Social, Gasta DR, consta o seguilate:."Es 29 és

|
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isneiro 83 19699 prestou depoimanto dizeniõesó | -]

fedor de "A Orgilo da AIS, es>Preriêmi da Cê | .. /

mtenão de Abastesimanto a Preços 6o Coará, ênts posdio des |

micro de cargo en virtênde de campanho csmnista contra /|>-

$io derfechada, Viastou e Europa é e Chile, em| ]

do Cave eoutato con os cassados Alrino Affonso o Paulo ée |- "]

Narses Infurmou, por fim, professor reis An$8e 4 3.3,8
. graiistas. Ba 1935, fai prêss polis D0M/0P, (namuwyw ! l ":

[. | Rm 29/00; foi prêso eu Pernentuso, (Intagraiteso)s Eu 10 dê |!!] |

| | sotembro de 1948, prôóvo por estar a serviço da espionagem ?

"/ alesÃg trabalhando em congsãÃo com Nião MÍsis Sagsimentgds |:

Da O6s09c6p a 2535.0307; recelhido à Colônia AgrÉcola, em d 3

&uprimenta à pena dê 30 anos deo weclusão, tirts. 21 é 67,

|
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Docs hof6Ó/L3 Loi Ce Segurança Nacional". o vo, Al

_ No Ingtituto FÓix Pacheco, possue é merginaãoos

" - guintes entosedentes panaleys"2903528 = 9a DD, art, 3$9%, | /- J |

- Bao $ da CoboPo, distribuido h 16a Vaca Crisinsi1.. (0 arte |.;

1 / | 336 éra comoGateifomaés no antigo C.P2o & PA

C O e atta23 c/e 67, do Des, esué .
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_ 397; 299, A2, 317, 319, 332 e 333, do Co?s é (ira da Bah

| Sa tomªndo., mm faso às Juan-nw. e Frm4 tl pod

3 quantoao paradeiro do Miudo. constequeum -i: A

" 86 encontrano exteriaros . "> -. -. Q

Nos dezsis órgão: dosta Daiana Rolim! nah em 39

| ta contra O mesmos X-Y<vwxrx—x—x—x—nx-xux—x—NoTsFeXe 2

zx—x—x»X-X:RK Stirxau—xpn—x—rux—adra—xaxa:—x—x—x'wa—x—xa—xq -. a

N N ! t' B ".“ > * 3

N f "=X$. 4 f 24 at, o
1 No . « f Mea i a

isis Ee HA ' p) Pa a

N (! Ed oa
'ª', “& '. "A4 , (f) j'

* a aa * aa Ab. N ;;“:at“ª; Landed

| < R a K: f "A , A 19 ”"'“&"Qwíí Pá 'o&dis 1 ”flª'n'!

ªjª; NY x

at)

IN

em)

  

E
%

  

 

   



 
   nº 80. ess, t1a. 3,013/117+ Preço, m R

[ É 69 xe 15 fes / XO ne à? o
ligª!—& [ SA!) pia Ee €

ªºç '"""""ª'-“—-"'ª'-'-_-_-——_--';""""""": . P

ºQNQÃ GRAU DE *SIGILO

ox

DA MARINHA DATA___.ã.J.—/".Eu/19-92" NQZ'ZÍJé

------------- oram......BXXK(0000..

 

  

apaps0ocão/aaaa NAÇÃOooaooo

aaa?| daaiooeeava
 

U GONKIANÇA 1 gl ao fogos dina css es apare dessedores see ao
 

 
VERACIDADE ] gd eaiaaaaiaaiiisosuaeoiea

INDICE DE CLASSIFICAÇÃO DISSEMINAÇÃO ANTERIOR
(preenchido pelo aooAaaaeiaoooooo2a

 

. aa. PARA ADIDOS - País de origem:.....-.-..cun....-., <- País/área a Que Se POÍCIO_______ easeseao
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|- GERARDO MAGELA MELLOm - Jornalista.

MAI/1938 - Estéve detido no DOPS/DFP, porssermilitante atendam
83211942 - Novamente preso, suspeito de estamfazendo espionagem para

os alemães, trabalhando com JÚLIO DO NASCIMENTO.

' sn:/1942 - MAR/1947 - Recolhião h Penitenciária Central do D. F., on-
- de cumpria pena de trinta (Jº) anos de prisão, pena em.

em que foi transformada a septeaça iniciªl de condenação h

i morte por espionagem.

SRT/1953 .. Demitido do cargode Drumont. da comune Estadual dePrê
a o gos do Ceará. S

B 3,9“ - In&iciado no IFM da Caixa Wii“ Moral. por atividades

e tee - corruptas, caracterizaias pela obtenção de autorizospresi-

“. B Qenciais para a concessão de empréstimos hipotecários, jurm-
tamente com cutros funcionários. (m:. Cel cume DA CURBRA

RAPOSO ),

! SET/1966 - Chegou ao Uhile na condição de asilado, para ser professor

7 da Universidade Católica do Chile.

NOV/1968 - Um dos dirigentes do Centro Brasileiro de Cultura, entidade

que congrega intelectuais, ao que consta, ligados à subver
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